


Argamassa Armada. 

O modo mais concreto 
de construir 
com rapidez e baixo custo. 

A argamassa armada é um 
processo pioneiro, desenvolvido pela 
Riocop que combina areia, cimento 
e tela de aço. 

O resultado são peças pré-molda­
das que garantem, além de um custo 
30% mais baixo do que as estruturas 
convencionais de concreto, maior 
rapidez na montagem e uma adequa­
ção perfeita a qualquer tipo de terreno. 

Graças a esta revolucionária 
tecnologia, em apenas 5 anos a Riocop 
já construiu 2 CIACs (tem mais 
3 em andamento, com uma previsão 
de 21 para 1992), mais de 50 escolas, 
30 casas da criança, 30 postos de 
saúde, diversas casas comunitárias, 
creches, CIEPs e uma série de 
outras obras em benefício da 
população. 

Hoje a Riocop fabrica mensal­
mente 900m3 de argamassa armada 
que equivalem a 6 mil m2 e produz, 
além de peças para edificação, 
abrigos de ônibus, caixas d'água, 
bancos de jardim, diversos equipa­
mentos urbanos e componentes para 
saneamento básico. 

Da próxima vez que você for 
construir, contrate os serviços de 

RIOCOP 

quem lidera a tecnologia da argMlaSSI 
armada no Pais. 

E se você quiser, a Riocop 
também instala em poucas semanas 
uma fábrica da argamassa armada 
em seu estado. 

Para seu esclarecimento, 
escreva para o nosso endereço e 
solicite, sem compromisso, maiores 
informações. 

COMPANHIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
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• - Ninguém mais pode ficar alheio. A consciên-= i: eia ecológica em cada um de nós exige in­
formação específica e constante. A revista 

Ecologia e Desenvolvimento permite que você, sua escola, 
sua empresa se mantenham atualizados sobre tudo o qu~ está 
acontecendo nas áreas de ecologia e meio ambiente. E uma 
publicação fundamental no estudo do que se deve fazer para 
garantir o seu futuro, e -
o de sua empresa e 
o do nosso planeta. 

NOS PAGAMENTOS:,l. VJ$,lA 
SUAAS&ltiA1\JAA VALERÁ 

15 'Ml;siS .(NA ANUAL) e 
30 MESES (NA DE 2 ANOS) 

PREÇOS E~FORMAS DE PAGAMENTO 
ÀVISTA PARCELADO 

TIPO DE Espécie/Cheque Pagamento por 
ASSINATURA Nominal/CartõesNale Cheques Nominais 

Postal/Reemb. Postal 

1 cheque de 
1 ano Cr$ 228,000,00 Cr$ 228.000,00 

para30 dias 

2 cheques de 
2anoa Cr$ 456,000,00 Cr$ 228.000,00 

para 30/60 dias 

No pagamento a prazo, o(s) cheque(s) depositado(s) só será(ão) 
depositado(s) em 30 ou 30/60 dias conforme opção. A cobrança pelo 
rttembo/so postal acompanha o critério. 

PEDIDO DE ASSINATURA 

Nome: ...................................... . ...... . .... . 

Endereço: , .............. , . , .......................... , ... . 

Bairro: ................... . .......... , ................... . 

Cidade: ......... . . , ............. Estado: . . ................ . 

CEP: ....................... . .. . Tel.: ............ . .... . .. . 

Minha opção de assinatura é: ( A ) ( B ) ( C ) ( D ) 

Estou Efetuando o Pagamento por: 

D Cheque(s) nominal(ais) à Editora Terceiro Mundo Ltda. 

D Reembolso Postal 

D Vale Postal Ag, Lapa 
D Autorizo o débito no meu cartão de crédito: _____ _ 

que tem validade até __ ! __ ! __ 
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ESCRTOSINOIGNAOOS 
Herbert de Souza (Betimo} 
O ivro do sociólogo e ana­
lista político Herbert de 
Souza (Betinho) passa em 
revista os principais proble­
mas brasileiros de hoíe, 
com a a>ragem e a emoção 
que marcam todo seu pen­
samento e sua atiação na 
sociedade. 144 p. 
E· 232 Cr$ 36.000,00 

O LIVRO DOS ABRAÇOS 
Eduardo Galeano 

AS VEIAS ABERTAS 
DAA~RCALATINA 
Eduardo Galeano 
('l3' edl;ã:>} 

Galeano, neste ivro, que­
bra a cronologia bar de 
historiografia oficial para 
des11endar o saque ao eon­
tinere que persiste desde 
o descobrirnerto 307p. 
E-247 Cr$ 79.000,00 

llVIIOS 11H 
OENGMAAMAZÓNA 
Desafio 10 FINO 
Miranda Neto 

Pno ab', qi.eálCXll'a!W-
11. com pós,gruar;ão em 
earoriannl ro Bra,i • Es­
lldol Lndos, o daser'MlM­
mer*> da Amuôria ~ 
... IÍcrmmodllra 
• ard!;ÕII lr!tier1lit, c:orn 
a ~ dl MM _, 
paiseriolf)lfmll:ll~ 
das írúnsses IGQ iÔmcDI. 
144p. E-235Cr$ 38. 700.00 

ESTORVO 
Cl'ico Buarque 

Narrado em primeira pes· 
soa, Estorvo II mw,tém 
constantemerie no rimite 
entre o sonho e a ~ D1&. 
projeções de um desespe­
ro subjetivo e crôrica do 
cotidiano. E o oh> mágico 
que filn o rosto do vis tan· 
te misterioso talvez seja a 
metáfora da visão defor­
mada com que o 1"81Tador 
$ellllrá sua odisséia. 
141 p. E-2540$74000,00 

UMACHAAIA 
NA/lJJAZ.ÔNIA 
Je~rreleroy 

Reconstituindo a saga 
dos trabalhadores rurais 
da região de Santarém, 
Pará, o autor apresenta 
um quadro completo da 
reafidade econômica da 
Amazônia. 
E-238 Cr$ 49.440.00 

Sl.8DESENVOLVIMENTO 
Por que somos tio pobres 
Rodolf H. Stratrn 

Rodolf H. Stratm, econo­
mista súço com participa­
ção em virioa organismos 
internacionais, procura 
dnvendar 01 complexos 
rnecancsmos do siJ>desen. 
voMneno, que ele relacio­
na com a crise do 
,ndlv!damerto externo. 
221 p. 
E • 230 Cr$ '12.000. 00 

NÓS DIZEMOS NÃO 
Eduardo Galeano 

A esquerda acabou? E a 
hlst6ria, também? Ainda é 
possível falar em socialis­
mo? Cuba merece nos du 
de hoje. algi.m ireeresse, 
algum respeito? Pode exis­
tir dignidade na miséna? Es· 
tas são algumas ques1Õ11 
queimarces que o wor de 
Veia, aberms da Amíriat 
utina procura desatar nes-
ta obra. 88p 
E-226 Cr$31.500,00 

REFAZENDO A FÁBRICA 
FOROISTA 
Ewbeth Bortolaia Silva 

Partindo da análise com­
parat,va entre uma fábrl· 
ca Ford no Brasll e na 
Inglaterra, a autora dis­
cute os rumos da eco­
nomia mundial. 
394p. 
E-239 Cr$ 40.000,00 

OiE.PARRA - Latino-América 
Piedade CaJValho 

QUERIDA ILHA 
Hélio Outra - 21 edição 

Tratar a memória como coisa viva: as­
sim faz Galeano quando esaeve. Sua 
memória pessoal é a nossa memória 
coletiva, da América. Este seu novo 
livro é o testemunho de pequenos epi­
sódios, que contam a história de 
nosso povo e revelam, com amor ou 
revolta, a dramática reaidade de nos­
so continente. 

ªLer este livro de Piedade Calvalho é 
mergulhar fundo numa sinfonia bri­
lhante, onde cada instrumento 
aparece com a nitidez de uma estrela, 
iluminando nossa consciência e nos­
so coração, acordando no mais 
esaJro compartimento de nosso ser a 
nossa quase moribunda esperança.· 
Sérgio Ricardo 

O apaixonante testerrunho de um bra­
sileiro que acompanhou, por dentro, 
todo o processo da revolução a.ibana. 
Héf10 Outra conhece QJba a fundo, vi­
vendo lá desde o fim da li Guerra 
Mundial. Alguns tópicos do seu ivro: A 
reformaagrária,Asretirmasurbanas,A 
alfabetização, A rrulhef a.ibana e a re­
volução, A saúde em QJba, etc. 

217 p. E · 243 Cr$ 48.000,00 100 p. E- 223 Cr$ 28.000,00 E-240 Cr$ 70.700,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 

a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 
~ '. . ' 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 
Os repórteres são os narradores 
cotidiano e do futuro. Este livroéai. 
portagem com um desses rel)ÓIIIIII& 
Aqui, na mais longa entrevista que J 
concedeu, Neiva dA o testemunhodD 
que viu e participou. 
Ele narra episódios marcardes, e pam. 
te ao lelor conhecer e avaliar latis l'ÍI 
~ desconhecidos mas, sobàJ1.,, 
lergiYersados na 'tiistótia oficiar. 
José Louzeiro 
464 p. E- 208 Cr$ 38.000,00 

DESENVOLVIDO PARA A MOAlt 
Repensando o desenvolvimento 
do Terceiro Mundo 
Ted Trainer 
O simples desenvolvimento, sem111 
planejamento adequado, leva a aber­
rantes desequilíbrios na distnbtíçà, 
da renda mundial. O modelo neoibe­
ral, aplicado a nossos países, m 
por privilegiar os interesses das dai­
ses altas do Terceiro Mundo, das 
corporações multinaclOílaise dosJNl­
ses ricos. 
240 p. E-245 Cr$ 66.000,00 

URSS - ASCENSÃO E QUEDA 
Luiz Fernandes 
O ivro analisa as consequências eco­
nômicas, sociais e políticas da opçáJ 
do Leste pela ·economia de meica­
do", bem como os antecedentes e 
desdobramentos dos dramáltcos 
acontecimentos que sacudiram a 
União Soviética recentemente. É lei­
tura obrigatória para os que queira11 
se srtuar diante das profundas trans­
formações em curso nos países do 
Leste e refletir criticamente sobre a 
viabitidade do socialismo. 
270 p. E-256 Cr$ 43.000,00 



CORRESPIIIMIA 

A ESQUERDA E O GOLPE DE 64 
Dênis de Moraes 
Oai.tor reexamna aiticamente o papel 
das forças de esquerda no processo 
que culmjnou oom a deposição do pre­
si:leote .hão Goulart. 
379 p. E-202 Q$ 52.000,00 

C#JUDOS: A GUERRA soaAL 
Edmundo Moniz 
É a primeira história sobre o movi­
mento sertanejo, na Bahia, que teve 
seu ponto culminante ao final do sé­
culo XIX. 
370 p. E · 170 Q$ 53.000,00 
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.Cidade. 

O liberalismo em questão 
RenéDumont 
René Dumon~ reconhecido lriversalmente por seus traba­
lhos sobre o Terceiro Mundo, a ecologia e a paz. faz um 
balanço das ameaças que pesam sobre a Terra e sugere 
medidas para impedir uma catástrofe que pode atingir as 
próprias fontes da vida em nosso planeta 
240 p. E· 203 Cr$ 65.300,00 

DESENVOLVIMENTO E CONVERGÊNCIA 
Celso W. Bueno 
Os países do Terceiro Mundo jamais chegarão a reproduzir 
os padrões de produção e de consumo das nações ricas, 
simplesmente porque esses padrões dependem de trar,sfe. 
rências de recursos vindos dos próprios países do Terceiro 
Mundo. O único desenvolvimento viável é o que optimize o 
uso de recursos naturais e hl.manos de cada região, do que 
resultarão sóbrios, equilibrados social e ambientalmente. 
Celso W. Bueno foi durante 10 anos membro da equipe 
técnica das Nações Unidas para a área do desenvolvimento. 
242 p. E. 214 Cr$ 52.000,00 
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NQ do Cartão: 

[ 1 

ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES OE CRÉDITO 

DATA: 
Assinatura do comprador 
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SER 1-KlMEM SER MULHER 
Dentro e fora do casamento 
Mirian Goldenberg 
O livro é composto de dois estudos: 'A construção social da 
identidade masculina: sexo e casamento em camadas mé­
d ias urbanas • e 'A OI.ira em família: um estudo de casos'. 
A autora entrevista 1-omens que falam de seus casamentos e 
relacionamertos extracorjugais e os famiiares da OiJra. Mirian 
Golderwg, nestes estudos antropológicos, propõe urna série 
de importantes reflexões e questionamertos sobre o que é ser 
homem e ser muher na sociedade brasile~a 
126 p. E -259 Cr$ 46.000,00 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL BRASILEIRA 
Subsídios para a História do Direito Ambiental 
Am Helen Wainer 
O llior se propôs a fazer um levantamento lvstórico da 
legislação ambiental no Brasil, desde orde~es portugue­
sas, quando já havia real preocupação com a questão, 
ressaltando-5e principalmente a importância da cutura do 
pau-brasil, até modernamente, com a atuaiíssima Lei n• 
7347/85, que cuida da ação civil pública por danos ao meio 
ambiente. 138 p. E. 246 Cr$ 70.351,00 
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Busque a verdade, sem as distorções 
causadas pela visão preconceituosa 
das grandes agências de 
notícias, todas do 
primeiro mundo. 

Assine 

ro\- ------------------
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2 cheques de 
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Nº 154 
Capa: 

ANOXIV 

OUT/92 

Os 
deserdados 

ão Paulo, que não pode 
parar, reflete nas ruas 
uma situação perver­
sa, que faz a maior par­

te dos brasileiros ser clan­
destina dentro do próprio 
país. A população margina­
lizada vive espremida no 
centro nervoso da cidade. 
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Aguardei ansiosamente o n 11 152 
desta revista, esperando uma reporta­
gem com uma análise política 111 ais pro­
funda do qZLe a que nos foi apresentada 
na n 11 151, sobre o esc{mdalo PC e as 
apurarões da CPI. Fiquei surpresa 
quando não encontrei a reportagem tão 
espera.da!Aindanon 11 152, na página 1, 
acima do sZLmário, há um resumo do 
que vamos encontrar nas pró.r:imas pá­
ginas. A página 53 indica uma reporta­
gem sobre o tabu do assédio sexual e a 
sociedade islâmica. Quando li o swná­
rio, a mesma página 53 indicava um ar­
tigo sobre democracia. Ao chegar a esta 
página, era o artigo sobre democracia 
que estava lá (por sinal, muito bom). Mi­
nha surpresa também foi grande acerca 
dos conflitos na ex-Iugoslávia que are­
vista também não abordou como eu es­
perava. 

Eu compreendo que é muito dificil 
salisf azer a todos os desejos e expectati­
vas dos leitores, mas quando se traba­
lha com Educação, os alunos não 
querem saber se nós dominwnos o as­
sunto ou não; eles querem respostas às 
suas perguntas. 

Não dá para ler jornais e revistas 
tendenciosos. Prefiro aguardar as re­
portagens e análises dos profissionais 
da revista cadernos do terceiro 
mundo. Continuo aguardando. 

Mônica Gomes 
Anchieta - RJ 

No número anterior, publicamos o tex­

to Lições da crise, que nos parece 
bastante eeclarecedorsobre a situação 
atual. Aanálisequefaza nossa equipe 
é que, independente do desfecho que 
venha a ter a crise, é preciso utilizar 
este momento histórico para realizar 
reformas reais e profunda.s na socie­
dade braeileira, que passa pela redis­
tribuição de renda, a moralização da 
vida pública e a democratização da in­
formação. O povo - que neste momen­
to demonstra nas ruae eua jueta 
indignação - não pode ser, mais uma 
vez, usado como massa de manobra de 
políticos eó intereesados em manter o 
status quo. Quanto ao pedido de abor­
darmos a criee iugoslava, faremos o 
possível para atender à leitora, mee­
mo não sendo um país do Terceiro 
Mundo. 

Imparcialidade 

Espero que a revista continuer. . 
mesmo nível, falando a verdade, e~ 
trando os problemas pelos quais 08 J:e 
ses do Terceiro Mundo passam. Estai, . 
única revista no Brasil em que se PJ!t 
confiar plenamente, porque se sabeq,.u 
não há nenhum interesse escuso por~ 
trás. Continuem imparciais. 

João Araldi Júnior 
Lagoa Vermelha - RS 

Horários bancários menores 
Preocupado com a queda de quaJi. 

dade no atendimento prestado oo púl» 
co em todos os bancos e as longai 
esperas nas filas, o Sindicato dos Ba,. 
cários do Rio de Janeiro tomou a inici~ 
tiva de fazer uma publicação dirigid,: 
aos clientes. Eles também vêm sen~ 
prejudicados pelo fechamento de agêi. 
cias e redução do número de bancw 
com demissões sucessivas, políticaad. 
ta.da por todos os bancos nos últi1711A 
anos, embora o setor financeiro seja um 

dos poucos que não foram atingidoi 
pela forte recessão. 

O sindicato tem lutado para reverte 
este quadro, reivindicando o fim daAdl 
missões e a ampliação do horário& 
alendimento ao público (de 9 às 17M 
ras), com dois turnos de trabalho. Est 
medida foi adotada temporariamenl 
em Belo Horizonte e deu certo. Ta11w 
que o governo resolveu adotá-la em too: 
o pais para o atendimento aos aposent& 
dos e pensionistas do INSS. 

Entretanto, esta situação tende aw 
agravar com a decisão dos banqueiru 
comunicada formalmente à Execut~1 

Nacional dos Bancários durante 118M 

gociações da campanha salarial e~ 
curso. O projeto pretende acabar com­
horárw da manhã. abrindo 08 bQIUX)Bt 
mente ao meio-dia, encurtando mais oir, 
da o tempo de aiendimento ao públiro. 

Secretaria de Imprensa do 
Sindicato dos Bancários do Rio 

Livros em espanhol 

Sou assinante desta revis ta e dacUJ· 
dernos del tercer mundo. Sou tambÍJI 
estudante de espanhol. Outro dia, lfil 

perguntaram se areuistaespanholaet' 
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bimestral (o ne 144 é referente a 
maio/junho de 92) e eu não souberes-

ponder. Gostaria de ter uma explicação. 
t . d 

ICI Faço aqui uma sugestão: po e-se 
:e criar uma estante de livros por corres­
f pondência (idioma espanhol)? 
~ Gostaria também de saber -o endere-
1' ço da revista angolana Novembro, pois 
d! desejo assiná-la. 

José Ricardo Caldeira 
Gama-DF 

Tanto a cadernos do terceiro mun­
do quanto a cuadernos são mensais. 
Uma eérie de problemae internos (edi­
toriais e gráficos) obrigaram-nos, no 
caso citado pelo leitor, a juntar dois 
meees em um só. O assinante não 
será prejudicado, poie receberá 12 
números ee sua assinatura for anual. 
Medidas de organização interna re­
cém-adotadas e um novo tipo de rela­
cionamento com a gráfica farão com 
que não haja mais atrasos na publica­
ção de noeeas revietae. Deede 1988, 
não recebemos a revista Novembro 
de Angola. Suepeitamoe de que ela te­
nha encerrado eua publicação. 

ll(l 

UI 

00 Caminhar da História 

rlt Conheço essa respeitada revista há 
dt muito tempo, e sempre ouço pessoas idô-

1 ~ neas elogiarem-na. Com o caminhar da 
r,c, História, sentimos a necessidade de nos 
1st informarmos melhor, para estarmos em 
mu dia com as mudanças. Esta revista 
~:. realiza um bom trabalho. 

o,i: Adilson Luiz Pereira 
~t,i Goiânia - GO 

ai 
rrJ Cubaamiga 
tit1 
·n; Durante muito tempo, enviamos 
e~ gratuitamente a revista Casa de las Amé­
m. ricas aum grande grupo de amigos. De l<r 

,si dos eles recebemos uma valiosa 
(IJI, oolaboração: cadernos do terceiro 
o. lllundo publicou matérias sobre a aguda 

crise econômica que Cuba atravessa. A 
consequente escassez de papel, que só 
Podemos conseguir em moeda convL 

tida, nos impõe a necessidade de solicitar 
de todos os amigos da nossa publicação. 

Agradecemos a solidariedade e o 
apoio continuado que dão sentido a nos­
so trabalho. 

Sílvia Gil 
Casa de las Américas 
Havana - Cuba 

Cidadania latina 

Quero parabenizá-los pelas maté­
rias verdadeiras e corajosas, publica­
das nesta revista, sobre nosso país, a 
América Latina e o Terceiro Mundo; so­
bre nossa árdua caminhada libertado­
ra, tão cheia de espinhos, mas 
inexorável. 

Considero que o momento, para a 
cidadania consciente da América La­
tina, deve ser de afirmação e destemor. 
Por maiores que sejam as pressões eco­
nômicas e as ameaças diretas ou vela­
das, o dever é resistir e mostrar ao 
Império do Norte e a seus associados 
nipo-europeus que o direito e a dignidade 
t,êm mais força do que o poder do dólar. 

Continuem nessa linha inde­
pendente e antiimperialista e contem 
com o apoio de todos os que têm cons­
ciência e acreditam num mundo me­
lhor, mais humano,justo e fraterno. 

Luiz Felipe Haddad 
Niterói-RJ 

ASSINATURAS: REPRESENTANTES DOS DIFERENTES ESTADOS 

Aracaju 211-1912, Alagoas241-5311, B. H. 271-3757, Belém235-2446, 
:Ut Brasília 226-2202 Ceará 281-4242, Cuiabá 321-3529 / 322-7 442, 
bí, Curitiba 223-329Ó, Florianópolis 44-7683, Paraíba 322-7536, Pernambuco 

mi 224-4486 / 224-1421, Porto Alegre 27-1025, R. de Janeiro 252-7440 / 252-
111, l742, São Paulo 573-8562 / 571-9871, Vitória 229-9247 
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78.300-000 - Tangará da Serra 
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Patrícia Terra 

S 
egundo puquisas recentes, a origem dos 
ciganos seria o noroute da f ruli.a: o 
romanê (língua cigana) e os dialetos 
daquela região apresentam muitas 
emelnanças. Apesar de grande parte do 

próprio povo apontar o Egito como ponto de partida 
da sua eterna caminhada, a hipótese foi téw levada a 
sério que, em 1977, a f ndia concedeu a eles a 
condiçéw de "cidadãos hindus em exílio". Na f ndia se 
encontra, hoje, a maior colônia cigana do mundo. 

Mas os ciganes não séw téw preocupados com as 
perguntas "de onde viemos?", "para onde vamos?'~ 
Para eles, basta obter uma carteirinha de apátrida -
fornecida pela ONU desde 1976 - para garantir a 
entrada na maioria dos paúes. 

Além daindia, o povo tem outras preferências. 
No Oriente Médio e no Paquistéw, eles são 
numerosos. A Pen[nsula Ibérica conta com a maior 
concentraçéw da Europa e vem seguida pela 
Iugoslávia, Romê~ Hungria, Bulgária e Tcheco e 

Eslováquia. Na América Latina vivem, hoje, um 
mühéw e meio, dos quais 800 mil. estéw no Brasil, 
segundo dados da Unesco. 

Para o in!cio da longa viagem, os estudiosos 
partem de uma pista. Há ind!cios de que o povo 
tenha permanecido na Pérsia por muitos séculos e, 
depois da invaséw mongol, no século XIII, tenha 
traçado pelo menos duas rotas. Uma, a oeste, 
passando pelo centro da Europa até chegar à Grécia. 
Apal.avra "cigano" vem de "atkingano': seita de 
músicos e adivinhos que os gregos confundiam com 
os ciganos. Outra rota, ao sul, atravessando a Síria 
e a Palestina, rumo ao Egito. 

A chegada à Europa deu continuidade à 
histórica perseguiçéw que perdura hoje. Chegaram 
a ser escravizados no Leste Europeu e na 
Pen!nsula Ibérica.· acusados de filhos do Diabo, 
foram submetidos a uma legislaçéw criada 
pelos reis católicos Fernando e Isabel, e que durou 
três séculos. 



-
lo 

primeiro cigano a pisar no 
Brasil foi João Torres, em 
1574, em um grupo de degre­
dados de Portugal. Depois, 

com a vinda de D. João VI, caravanas 
foram despejadas aqui, e eles se torna­
riam os primeiros oficiais de justiça da 
Corte. Estas duas primeiras levas fo. 
ram formadas por gente do grupo Ca­
Jon (Portugal e Espanha). Mais tarde, 
durante a Primeira Grande Guerra, vi­
riam os Rom, de grupos extra-ibéricos. 
O grupo Rom se subdivide, no Brasil, 
nas tribos Roraranê, Calderash e Mat­
chuaia. 

Neste século, o preconceito se t,.JC· 

pressou em manifestações radicais. 
Durante o nazismo, morreram 600 mil 
e, na Guerra Civil Espanhola, milha­
res foram torturados e fuzilados. O et­
nocídio fez com que o povo passasse a 
querer esconder sua identidade. E 
hoje, apenas a quinta parte dos ciganos 
do mundo se conservam nômades. 

Com tal descaracterização, veio 
então a possibilidade de rompimento 
do elo que uniu o povo através dos 
tempos. 

Hoje, numa tentativa de preservar 
a cultura da etnia, 300 organizações ci­
ganas são ligadas à União Romani In­
ternacional, com sede na Iugoslávia e 
filial nos Estados Unidos. 

O Centro de Es­
tudos Ciganos (CEC) 
foi criado no Rio de 
Janeiro em 1987. 
Em sua presidência, 
hoje, se encontra 
Marcos Rodrigues, 
que foi nômade por 

37 anos e agora é secretário de promo­
ção social da prefeitura de Conceição 
de Macabu (RJ). O eii:ibrião para a for­
mação do CEC foi um encontro no lan­
çamento do livro de Cristina da Costa 
Pereira, professora de Literatura da 
UFRJ. 

Os ciganos se tornaram uma pai­
xão na vida de Cristina e ela foi funda­
mental na tomada de consciência do 
grupo que vive no Rio. "Neste final de 
século, ou o cigano se organiza e man­
tém a tradição ou será apenas lembra­
do atra'l(és de sua cultura. Alguns da­
dos de sua filosofia têm que ser preser­
vados: o amor à liberdade e o desejo de 
caminhar pela Terra - isto é, estar em 
todos os países sem ter um território 
delimitado - e a valorização da disper· 
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são como aspecto fundamental para 
sua sobrevivência enquanto povo", diz 
a escritora. 

Outro não-cigano envolvido na de­
fesa do povo é o deputado federal Ro­
berto Freire (PPS). Ele considera a et­
nia como uma das minorias mais mar­
ginalizadas do mundo, contra a qual se 
atribuem crimes não-cometidos por 
seus representantes, enquanto lhes 
negam mínimos direitos de cidadãos. 
"É necessária uma campanha no Bra­
sil para que as barracas dos nômades 
sejam reconhecidas como domicílios 
transitórios, para garantir a priva­
cidade de seus donos", afirma o de­
putado. 

Na Igreja, os ciganos também en­
contram apoio. A Pastoral dos Nôma­
des do Brasil, que tem à frente o Padre 
Renato Rosso, desenvolve um trabalho 
pioneiro de alfabetização de crianças 
ciganas nos acampamentos sem inter­
ferir nos hábitos culturais. 

Os vários dialetos - Os ciganos 
do grupo Rom falam romanê. Os do 
grupo Calon falam calin. As diferenças 
são pequenas, mas existem. Por onde 
passou, o cigano apreendeu a língua lo­
cal. Resultado: a base linguística de to­
dos os grupos é a mesma, mas cada um 
tem suas particularidades. O romanê 
foi escolhido para a unificação por ser 
o mais difundido. É a língua pura, a 
mais completa, a que todos os ciganos 
entendem e a que só eles entendem. A 
língua não tem grafia, é só falada, e 
através da oralidade a tradição vem 
sendo transmitida. O desconheci­
mento do romanê 
pelos não-ciganos é 
a maior garantia de 
sobrevivência da et-

tempo, a maioria não sabia ler nem es­
crever. Contudo, a alfabetização setor­
nou cada vez mais necessária. As pro­
fissões exercidas pelos homens - fer­
reiro, tacheiro, trançador de couro-fo­
ram substituídas pela produção em sé­
rie, e o povo passou a se dedicar ao co­
mércio, que exige certo grau de instru­
ção. 

A sedentarização facilitou o acesso 
à cultura ocidental e, hoje, no Brasil, 
há muitos ciganos exercendo medicina, 
direito, lecionando e até trabalhando 
como juízes. 

O talento - Eles 
são considerados im­
batíveis no manejo 
de metais. Fazem 
utensílios de cobre, 
consertam objetos e 
esculpem portões e 
grades de ferro. Al­

guns são donos de indústrias metalúr­
gicas (há várias em Campinas - SP). A 
cestaria e o artesanato em madeira são 
a especialidade dos ciganos eslavos e 
romenos, respectivamente. 

Há muitos dedicados às artes cir­
censes e parques de diversões. Orlando 
Orfei, por exemplo, é cigano do grupo 
Manush e dono de circo. A Escola Na­
cional de Circo, no Rio, é dirigida por ci­
ganos. 

A música é outra atividade típica. 
Usam violino, violão, contrabaixo, 
acordeom, pandeireta e o czmbalom -
instrument.o de cordas percutidas, tal­
vez originário da Índia. Os ciganos são 
mestres em música flamenca. Afinal, 

nia. Trata-se de 
uma identidade 
codificada, a ver­
dadeira pátria des­
se povo. 

Durante sécu­
los, os ciganos apren­
deram as línguas de 
outros países, sem 
nunca revelarem a 
sua. Aprenderam, 
no entanto, a falar, 
não a escrever. É re­
cente o fato de ciga­
nos alfabetizados na 

No Leste europeu eles 
eranz escravizados e na 
Península Ibérica fora1n 
sub111etidos a u111a 
legislação repressiva 
criada pelos reis católicos 
Fernando e Isabel 

língua do país onde 
vivem. Até pouco 
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sa e uma garrafa de vi­
nho fechada. Termina­

Durante o nazismo 
morreram 600 mil 

ciganos e na Guerra Civil 
Espanhola milhares 
foram torturados e 

fuzilados 

da a cerimônia, tudo 
isto é jogado em um rio 
ou no mar. 

A festa do casamen­
to dura três dias. Os 
noivos em geral são 
pré-adolescentes, cajos 
pais já escolheram seus 
parceiros desde o nasci­
mento. O casamento é 
um neg6cio, feito por 
dote, para promover o 

eles a criaram,juntamente com os mu­
çulmanos e os judeus. Estes três povos 
foram muito perseguidos no século 
XIV. A palavra "flamenco" vem do ára­
be ''flaminou", que quer dizer "campo­
nês foragido". 

As mulheres trabalham com afaze­
res domésticos e adivinhação do futu­
ro. A quiromancia (leitura das linhas 
das mãos) e a cantomancia (leitura da 
sorte no baralho) são usadas por todas 
as ciganas. Elas trabalham com o bara­
lho comum e com o baralho cigano, ori­
ginário da Espanha. 

Vida familiar -
A sociedade é pa­
triarcal para fora e 
matriarca! para den­
tro. A família é a es­
trutura social mais 
importante. Em se­
guida, vem a tribo e, 

depois, a "nação cigana". Existem três 
festas indispensáveis: o casamento, o 
batizado e o culto aos antepassados. O 
que o mais velho e a mais velha disse­
rem é lei. Eles guardam os segredos 
passados de pais para filhos e, portan­
to, são os mais sábios. O homem mais 
velho, o "barô" da tribo, é quem decide 
o destino de todos, não sem antes con­
sultar a mulher mais velha, a "mamio­
bi". Nos impasses, é acionada a "krisro­
mani", uma comissão formada pelos 
velhos. 

O ritual dos antepassados é feito 
três dias depois que uma pessoa mor­
re, repetindo-se 41 dias depois, seis 
meses depois e um ano depois. O ri­
tual - "Pomana" -acontece aos sába­
dos, com um banquete cuja mesa fica 
intacta. Nela, há flores, frutas, comi­
das, o retrato do morto, uma vela ace-

equilíbrio econômico 
entre os grupos. O noi­
vo submete a noiva a 

teste de virgindade durante a festa. A 
noiva usa vestido vermelho no segundo 
dia e, como todas as casadas, passa a 
usar lenço na cabeça. O lenço - "di­
cr6" - é como uma aliança. Os casa­
mentos ciganos são marcados para 
a época do período fértil das noivas, 
a fim de agilizar o nascimento de 
novas crianças. Casados, os jovens 
passam a morar com os pais do noi­
vo, até obterem independência fi­
nanceira. A ligação ideal é com pri­
mo de segundo grau. 

Os batizados também sao muito 
alegres. Assim que receber a primeira 
mamada, a mãe dirá no ouvido do bebê 
um nome de origem cigana, que lhe 
será dado para protegê-lo do mau-olha­
do. Através de um segundo nome, a 
criança será conhecida no mundo dos 
não-ciganos. 

Todos acreditam em um s6 Deus e 
na reencarnação (talvez uma herança 
hindu). Afé de cada grupo se adapta ao 
país em que vive por mais tempo. Há 
ciganos católicos, espíritas, protestan­
tes, mas todos procuram suas mães, 
tias e av6s para saber como andam 
seus destinos. Todas as formas de adi­
vinhação sao atribuídas à vontade de 
Deus, o "Devei". 

Discriminação - É contra os nô­
mades que o preconceito social se 
manifesta mais. No Brasil, eles via­
jam em caravanas com várias famí­
lias e pertencem ao grupo Calon. 
Procuram terrenos baldios para 
acampar nas redondezas das cida­
des. Os maiores problemas apare­
cem na convivência com a vizinhan­
ça: tudo de ruim que acontecer per­
to de um acampamento é atribuído 
aos ciganos. 

Certa vez, no Rio, foi roubada 
uma televisão e as investigações co. 
meçaram a partir de um acampa­
mento cigano, pr6ximo ao local do cri­
me. A maior surpresa do policial foi 
quando o cigano por ele abordado lhe 
exibiu a nota fiscal de compra do apa. 
relho. 

Quanto à crença 
de que os ciganos car­
regariam as crianças 
das cidades quando 
partissem, os estu­
diosos têm uma ex­
plicação. Para eles, 
isto vem do fato de 

que, nos séculos XII e XIII, os nobres ti­
nham filhos fora do casamento e, que­
rendo se livrar dos bastardos, entrega­
vam as crianças aos ciganos. 

No Brasil, o preconceito hoje pode 
até ser considerado pequeno, se com­
parado ao de muitos países europeus. 
Na Albânia e na Bulgária, ainda hoje 
velhas ciganas seriam queimadas em 
praça pública, a exemplo do que acon· 
tecia na Inquisição. Em muitos países, 
crianças ciganas são proibidas de fre­
quentar escolas. 

Para melhorar a relação da etnia 
com as sociedades com as quais convi· 
ve, os movimentos pr6-ciganidade pre­
tenaem basicamente destruir a idéia 
de que o cigano é bandoleiro. Para eles, 
há ladrões entre os ciganos como os há 
entre os não-ciganos. O objetivo é fa. 
zer-se conhecer dentro dos limites da 
tradição do povo, mostrando que o ci­
gano é livre das opressões e não das 
responsabilidades. Eles querem é 
manter sua unidade dentro da diversi· 
dade do mundo. 

A voz cigana - "A terra é minha 
pátria, o céu é meu teto, a liberdade mi· 
nha religião". "Em cima, o céu; embai· 
xo, a terra; no meio, os ciganos". "Cão 
que não anda, não come". As três frases 
acima são ditos que bem definem a cul· 
tura andarilha da etnia. O cigano não 
compreende as eternas guerras trava· 
das no mundo. pela delimitação does· 
paço comum: em sua concepção, o pia· 
neta é um s6 e, em suas terras, todos 
têm o direito de andar. O pensamento 
dos homens, mulheres e crianças é re­
gido pelos mesmos princípios. Trata· 
se de uma cultura primitiva, natura· 
lista, com forte moral interna e incri· 
vel capacidade de adaptação. 
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Depoimentos 
Vamos conhecer agora o que pen­

sam alguns cigano• que, no Rio, H or­
pnizam em favor da etnia. 

- Oswaldo Macedo é o "barô" do 
Centro de Estudos Ciganoe, aquele a 
quem todos ouvem, o maia velho. Ele é 
médico e acaba de lançar um livro •o­
bre seu povo: Ciganos: natureza e cul­
tura. Sedentário, ele pertence ao grupo 
Calon. Suas palavras: "N61 temos o 
senso inato da natureza, sempre consi­
deramos as coisas do mundo numa 
perspectiva total. Nada é isolado ou in­
diferente. Somoa um todo organizado 
em conexão solidária, viva, como se fos­
se um acorde. Cultura, para n6s, é um 
ideal que aconteceu. A nossa cultura, 
que se confunde com a nossa identida­
de, é parte da estrutura natural, é um 
elevado conceito de valor. 01 meninos 
são iniciados e adestrados nas astú­
cias , no, artifTcioa 1olerte1 dos ani­
mais. Aprendem e apreendem os ruí­
dos, 01 pios, os rangidos vivos e miados 
manhosos que regem a comunicação 
entre os animais. 0a ciganos emitem 
sons para aproximar ou afastar ani­
mais. Rastejam e caminham nos bos-

quea e naa floreataa aem ruído. Tem pe­
dras de anéis que, à noite, adquirem 
fosforescência semelhante aoa olhoa de 
felinos. 

A mãe é o fundamento da aocieda­
de. O castigo corporal é exercido pelas 
mulheres, exclusivamente. Não há me­
nino cigano sem casa. Para a famOia ci­
gana, a identidade 16 sobrevive pela 
tradição e autoridade, e o filho é im­
pregnado da convicção de que encarna 
o pai aos poucos, atingindo a encarna­
ção plena com o casamento. O 'barô' e 
o 'kaku' (feiticeiro) transmitem os in­
terditos às criançaa: não contar oe so­
nhos, não comer as sementes das fru­
tas e, na caça, não matar aa fêmeas. 

O exercício de po­
der no Brasil sempre 
foi arbitrário: nunca 
considerou a oca , a 
barraca e o zungu 
como respeitáveis do­
micílios dos índios, 
ciganos e negros, res­

pectivamente. A sobrevivência cigana 
segue, como lobos, as leis instintivas 

da horda. Preaençaa arcaicas dos tem­
pos em que homens ainda não falavam 
e ae guiavam peloe animais que chega­
vam primeiro." 

- Esmeralda I.Jechockl é a mu­
lher maia velha do CEC. Cartomante, 
atende em seu apartamento em Copa­
cabana mas acampa todos os finaia de 
semana em Resende (RJ). É do grupo 
Calon, casada com um Manuah desde 
oa 12 anos de idade, com quem teve cin­
co filhos. É poetisa, com um livro publi­
cado e outro por lançar. Aqui, ela fala 
um pouco de sua cultura. 

Sobre a mulher: "Uma mulher gaji­
na (não-cigana) tem quatro ou cinco 
homens ao mesmo tempo e está tudo 
bem. Uma cigana, nunca. Primeiro 
porque seria expulsa da tribo, segundo 
porque as tradições não permitem e 
terceiro porque, para abrir um bara­
lho, não se pode ter vida libertina, se­
não não ae tem cobertura espiritual. O 
corpo da cigana é o santuário da alma. 
As pernas são o órgão má ter, onde está 
o segredo da procriação. Usamos saias 
compridas, com um bolso embutido no 
avental que vai até a barra (é o 'pipê'). 
De adorno, eu só uso ouro, esmeralda, 
rubi e uma aliança de cobre que todas 
as casadas usam para afastar o mal da 
união." 

1 .. t ~ 

"Neste nn•I de skulo, ou o cigano 
•• organlz• • m•ntém sua tradição 
ou desaparece • será lembrado 
•pana• •tr•v•• d aua cuttura• 
Cristina da Coata Pereira 
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Sobre sexo e casa­
mento: "A menina 
aprende tudo .sobre 
menstruação desde 
os quatro anos. A que 
não quiser se casar, o 
que é raro, passa a 
ser estudiosa de algu­

ma coisa. Quando a mulher está grávi­
da, o homem também 'fica'. O casal não 
mantém relação sexual a partir do sex­
to mês e até a criança ter dez dias de 
vida. O homem faz retiro. Achamos 
que ninguém pode viver feliz se é casa­
do e tem amantes. Quando um casal 
quer se separar e acha que o pão e o vi­
nho perderam o sabor, é sinal de que o 
amor acabou. A tribo se reúne e decide 
a separação. Depois, os dois não podem 
mais nem pegar na mão um do outro: 
têm que manter uma relação só de ami­
zade. No caso de quererem casar com 
outras pessoas, a tribo se reúne de 
novo para avaliar. Todas as vezes em 
que você é fiel a você mesmo, tem 99% 
de chances de acertar. É preciso usar a 
intuição para ser feliz. Cada vez que 
você se deixa manipular, perde um 
pouco do seu equilíbrio." 

Sobre a adivinhação: "Nós podemos 
ultrapa.ssar a barreira do tempo e sa­
ber o que vai acontecer amanhã. Ou-
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troa estudam e er­
ram. A gente enten­
de de cristais e pe­
dras e pode ler a sor­
te através das car­
tas, das linhas das 
mãos e dos pés, dos 
olhos, ou usando 
conchas, domin6, va­
retas, dados, moe­
das e pérolas, ou, 
ainda, analisando o 
vento, o brilho dos 
espelhos, a fumaça 
dos incensos, os as­
tros e o resto de café 
que a pessoa deixa 
na xícara. Também 
fazemos magia no 
tronco do carvalho. 
Somos druidas. 

Cada pessoa nas­
ce predestinada. O 

umas privadas especiais, preparadas 
com cevada e cerveja, de modo que ne­
nhum bicho se aproxima. Sabemos nos 
livrar das doenças. Não há risco, por 
exemplo, de cólera entre n6s, que so­
mos muito limpos." 

Sobre o estigma 
de que são ladrões: 
"Cigano é muito e,. 
perto. Se você pesar 
dois quilos de abóbo­
ra e a balança der 
maia, eu vou ficar 
quieta. Se der o troco 

errado, o problema é seu. Isso não é 
roubar, é ser ladino. Agora, se a gente 
vai pagar no caixa e fica todo mundo 
olhando desconfiado, aí dá vontade de 
testar a esperteza das pessoas. São 
roubadas quando menos esperam. É o 
que chamamos 'a gente rouba e eles 
nem vêem'." 

1.1sou um cigano 
integrado, como o são 
Charles Bronson, 
Wagner Tiso, 
Carequinha e Rita 
Hayword" 

- Antônio Guerreiro, se­
dentário de primeira geração, e 
filho de mãe Calderash e pai Ca­
lon. Leciona Harmonia e Análi­
se Musical na UNI-Rio. Está no 
segundo casamento, com duas 
não-ciganas, mas procura man­
ter as tradições. Ele diz que não 
separa os dois mundos. "Faço 
música erudita. Sempre toquei 
de ouvido, mas também estudei. 
Não ligo para a minha ciganida­
de enquanto estou compondo. 
Quando dou aula, aí sim, tenho 
que me esforçar para conseguir 
o equilíbrio entre a minha natu-

Antonio Guerreiro - Músico 

predestino é o que Deus traçou e odes­
tino é o que pode ser mudado. Cada 
pessoa nasce com um carma. Fazemos 
o que podemos na adivinhação, menos 
nas segundas-feiras, que são dias dos 
nossos antepassados, e nas sextas-fei­
ras, os dias de Devei. Nestes dias, faze­
mos oração e recolhimento ou, quando 
é lua cheia, fazemos fogueiras e come­
mos umas coisas para fortificar os 
dons. Os homens dançam com adagas 
e as mulheres fortificam as mãos no 
fogo: a palma virada para pegar ener­
gia e desvirada para descarregar o ne­
gativo." 

Sobre o acampamento: "Em uma 
barraca, existem 80 famílias, separa­
das por cortinas que ninguém se atreve 
a abrir para ver o que acontece do outro 
lado. Quando acampamos, limpamos o 
mato, queimamos o terreno e fazemos 

reza intuitiva e a racionalidade dos 
alunos. Na UNI-Rio, todo mundo sabe 
que eu sou cigano mas, se sumir algu· 
ma coisa, ninguém vai pensar que fui 
eu que roubei. Sou um cigano integra· 
do, como o são também Charles Bron· 
son e Wagner Tiso. Carequinha e Rita 
Hayworth eram ciganos muito queri· 
dos. A mesclagem cultural pode ser 
medida através de palavras e expres· 
sões da língua portuguesa que fazem 
parte da língua cigana. Pileque, calão, 
pândega e 'vou dar o pira' são alguns 
destes casos." 

- Nífer Cortez é cigana Calon, 
professora de dança flamenca e baila· 
rina do grupo Fuego Gitano. Édivoráa· 
da de um nã~gano, com quem teve ais 
filhos. Também se dedica à cartomancia, 
Vamos saber o que ela diz. 
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Sobre a dança: "Não me prendo a 
coreografias. Sigo os ritmos. A 'seguidi­
lha' é 1, 2, 3, 4, 5. A rumba é em dois 
tempos. Crio dentro disto uma ligação 
quase telepática com o guitarrista. Co­
reografia é algema, e dom nenhum 
pode ficar aprisionado." 

nosso ganha-pão para os não-ciganos. 
É nossa profissão. Se eu fosse camba­
lacheira, já teria divulgado tudo para 
ganhar dinheiro." 

Sobre o preconceito: ''Na época de 
D. Felipo, as ciganas tinham as orelhas 
cortadas e eram jogadas em fogueiras 
dentro de gaiolas. Nossa força vem 
muito do fogo, pois foi nele que perde­
mos muito e é dele que tiramos nossa 
energia. A salamandra, o elemental 
do fogo, queima o negativo. 

Sobre a adivinhação: "O cigano é 
paranormal. Capta as informações d' 
natureza e, por isso, também é puro. E 
como se tivéssemos todo o universo 
dentro do corpo. Nossa vidência vem 
acompanhada pela energia de nossos 
antepassados. São pelo menos dez 
anos para se aprender a botar cartas; 
as sequências de 40 e 52 cartas ofere­
cem mais de mil respostas. Começa-se 
a aprender aos cinco anos. Não estou 
aqui para desvendar os segredos do Esmeralda Uechockl: • arte do baralho 

Uma vez, minha filha escolheu 
uma roupa em uma loja e a vendedora 
tirou a roupa da mão da menina, per­
guntando se ela sabia quanto custava 
a peça. Era cara, e eu paguei na hora, 
em dinheiro vivo. A vendedora ficou 
com a cara no chão." • 

Barrados no baile 
R obert Tulej seguia o conselho de Michael Jack­

son e, de acordo com a letra de um dos seus su­
cessos, fugia quando racistas apareciam nas disco­
tecas. Agora, nem precisa mais ir embora porque ne­
nhum local o admite. 

Robert, um cigano de 16 anos, diverte-se em Ces­
ka Lipa, cidade mineira de 40 mil habitantes ao nor­
te da Tcheco e Eslováquia. Ele prefere ser chamado 
de romani e não de cigano. 

O exílio dos bailes foi um golpe para este rapaz, 
que vive para dançar. Para a juventude romani de 
Cesaka Llpa, Robert é quase uma lenda. Ele tem a 
imagem de um bailarino e a de um líder. É inteligen­
te, sincero, expressa-se com facilidade. Sua irmã 
Marta diz que "poderia ser o político ideal". 

Enquanto seus amigos o convertem em ídolo, Ro­
bert faz o mesmo com Michael Jackson. Com seus ca­
belos negros e encaracolados, ele se parece com o 
cantor americano e também imita sua dança. 

Robert acha que a culpa da exclusão dos jovens 
dos clubes não é s6 dos racistas, mas de alguns ro­
manies mais velhos, que bebem e se tomam violen­
tos. "Não nos deixam entrar porque pensam que fa­
ríamos o mesmo", acrescentou. 

Os problemas para as crianças romanies come­
çam na escola, onde normalmente seu desempenho 
é baixo. Nas casas ciganas, de famílias tradicional­
mente numerosas (é comum haver entre 7 e 8 filhos), 
há pouco espaço para sentar-se e estudar. As crian-

ças são, quase sempre, enviadas a escolas especiais 
para alunos menos dotados. Elas se queixam de que 
os professores "nos tratam como cachorros". Robert 
frequentou uma escola normal, mas não concluiu o 
curso, como quase todos os romaniea. 

No início, pensava que o baile e não a educação 
o levaria ao em prego. Há dois anos ele e nove amigos 
criaram um conjunto musical, com apoio do grupo 
Iniciativa Cívica Romani - ICR. O espetáculo que 
montaram percorreu várias cidades e se apresentou 
em Praga. Por um tempo o grupo atuava uma vez por 
mês, mas agora "não há mais pedidos. Ninguém se 
preocupa com o conjunto, trabalha por ele ou o re­
presenta", assinalou. 

Sua irmã Marta, que trabalha para a ICR, disse 
que as prioridades mudaram. É preciso dedicar mais 
tempo à deterioração das condições de vida dos ciga­
nos, e sobra pouco tempo para dar atenção aos bai­
larinos. Todos concordam que as coisas pioraram 
desde 1989. Antes do fim do comunismo havia racis­
mo, afirma Robert, mas estava escondido. "Estava 
nas pessoas e queriam expressá-lo, mas não tinham 
onde fazê- lo", disse. 

Hoje, não há mais nada a temer: todos dizem o 
que pensam. Por isso, Robert tem sentimentos mis­
turados sobre as novas liberdades: "É muito perigo­
so. A democracia, por exemplo: ela existe, mas nem 
todos a têm. Vivemos livres mas como em umjardim 
do qual não podemos sair." 
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Renasce uma esperança 
Projeto humanitário ajuda crianças 

carentes a se recuperar e dá apoio a suas famílias 

[H
á pelo menos um ano, para algu­
mas crianças carentes que foram 
internad~s no Hospital da La­
goa, no Rio, a esperança renas­

ceu. Elas têm sido beneficiadas pelo 
projeto Renascer - Grupo de Apoio à 
Criança e ao Adolescente-, criado e de­
senvolvido pela médica-clínica Vera 
Regina Cordeiro e pela psicóloga Neu­
sa Suely Costa. Esta organização não 
governamental não tem fins lucrativos 
e seu presidente, o Dr. Reinaldo Mene­
zes Martins, é um conhecido e respeita­
do pediatra. 

Fundadora e chefe do setor de me­
dicina psicossomática (que procura in­
cluir a análise psicológica do paciente 
no diagnóstico e tratamento dos casos) 
do hospital, a Dra. Vera lida com a dor 
humana há mais de 17 anos e afirma 
que não há sofrimento maior do que o 
que vê na pediatria: "Cuidamos da pior 
dor pela qual o ser humano pode pas­
sar, que é a da criança gravemente 
doente e miserável com a mãe total­
mente desamparada. Muitas delas são 
mães solteiras." 

Segundo a doutora, o problema da 
medicina, hoje, é não levar em conta a 
influência do fator social no processo de 
cura: "As condições sociais são determi­
nantes. Para uma criança pobre ficar 
boa da tuberculose, por exemplo, é pre­
ciso que seus pais ganhem o suficiente 
para comprar medicamentos, alimen­
tos nutritivos e para morar num lugar 
decente; para terem, enfim, um pouco 
de estabilidade na vida." 

Vera afirma também que, ao con­
trário do que se pensa, quando um pa­
ciente tem alta não quer dizer que 
esteja curado: "0 que ocorre é que ele 
não precisa mais ocupar o leito do hos­
pital, mas deve continuar o tratamento 
em casa, para ficar bom realmente." Os 
médicos da pediatria observavam que 
a criança tinha alta e voltava algum 
tempo depois até pior, e sabiam que 

isso ocorria porque as mães não tinham 
como comprar os remédios. ''Tudo o que 
fazíamos era em vão, pois sabíamos que 
a causa da doença não eram só os micró­
bios ou as bactérias, mas toda a situa-

ção bio-psico-social em que a criança VI· 

via", conta ela. 
Antes da idéia do projeto, Vera e 

Neusa Suely chegavam a dar dinheiro 
do próprio bolso para as mães compra, 



,; 
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rem remédios e alimentos. Foram até 
apelidadas de "irmãs de caridade". "Al­
guns colegas reprovaram, dizendo que 
ist.o não resolvia nada. Mas nos deses­
perava ver aquelas crianças tão desas­
sistidas", lembra Suely. 

Em outubro de 1991, a Dra. Vera 
reuniu 60 pessoas no playground do 
edifício onde mora e fundou a associa­
ção. Um lençol foi rifado para ter algum 
dinheiro para começar. Hoje, são 500 
sócios (que pagam uma mensalidade de 
10 mil cruzeiros) e algumas doações iso­
ladas. Até o espaço para a sede da asso­
ciação, no Parque Laje, é "emprestado", 
já que o aluguel é simbólico. Contatam­
bém com 45 voluntárias, que atuam no 
atendimento das crianças e adolescen­
tes, na administração, captação de re­
cursos, divulgação e distribuição de 
medicamentos e alimentos. 

O projeto - O Renascer entra em 
cena na alta hospitalar da criança. No 
hospital mesmo é feita uma triagem 
para escolher, dentre os casos, os mais 
críticos e carentes de apoio. Isto é feito 
através da análise da situação social e 
do quadro clínico de cada paciente. 

Depois, estes pacientes são cadas­
trados e, de acordo com as suas neces­
sidades, recebem medicação, 
alimentação, acompanhamento psico­
lógico, encaminhament.o para emprego, 
pois a ajuda se estende também aos fa­
miliares. "Funcionamos como uma fa­
mília que apóia e acolhe a família da 
criança doente. Afinal, é preciso um mí­
nimo de estabilidade para poderem 
continuar vivendo", diz Vera. Existem 
outras maneiras de ajudar como, por 
exemplo, consertando a TV de G. N., de 
10 anos, com um tumor cerebral incurá­
vel, para que ele tivesse alguma diver­
são quando fosse visitar a família, no 
período de licença hospitalar; ou dando 
um est.ojo de manicure para Maria S., 
mãe de L. - de um ano e quatro meses, 
com neuropatia congênita - para que 
ela pudesse trabalhar. 

Hoje, 27 famílias estão cadastradas 
e recebem ajuda sempre que precisam. 

Solidariedade - Uma das regras é 
que a.s pessoas beneficiadas, superadas 
as dificuldades, devem retribuir aju­
dando a associação de alguma forma. 
Um exemplo disso é Sueli P., mãe de 
~runo (a primeira criança a ser benefi­
ciada), falecido em março último aos 11 
anos, vítima da Aids, adquirida através 
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de transfusão san­
guínea. Hoje, ela é 
uma das voluntá­
rias do projet.o. 

Aristides S. 
não é criança, mas 
foi paciente da 
Dra. Vera, o que o 
tornou coordena­
dor de um grupo 
de voluntários que 
vai, todos os sába­
dos, entreter as 
crianças interna­
das na pediatria 
do Hospital da La­
goa. Levando ma­
terial para 
desenho e inven­
tando brincadei­
ras, eles animam e fazem sor­
rir até as mães presentes. 

No que diz respeito às doa­
ções, a imaginação é o que con­
ta. Suely relata que já 
ganharam uma água-mari­
nha (pedra semipreciosa), 
uma TV a cores, um relógio de 
parede e até 80% da bilheteria 
de uma apresentação dos 
Flautistas do Rio (cajos inte-
grantes pertencem à Orques-
tra Sinfônica do Rio de 
Janeiro). "Agente aceita qual-
quer coisa. O que pode ser pouco para 
alguém, pode ser tudo para nós", diz 
ela. Vale também ajuda humana: ''Nós 
queremos implantar um sistema de 
computadores, pois estamos crescendo. 
Já ganhamos até os recursos para mon­
tar nossa infra-estrutura. Só nos falta­
va alguém que entendesse de 
informática. E apareceu uma analista 
de sistemas oferecendo sua ajuda", con­
ta Suely, sorridente. 

Até hoje, não há casos de "alta das 
famílias" beneficiadas. ''Mesmo depois 
que alguma criança, infelizmente, mor­
re, nós continuamos dando auxílio tera­
pêutico para as mães que necessitam", 
conta Suely. Só agora é que a associação 
está estipulando um prazo de ajuda de 
quatro meses, podendo ser prolongado 
sempre que necessário. 

Outro fator que o Renascer quer 
combater é a total falta de conhecimen­
to sobre saúde e higiene por parte des­
sas famílias. "Por isso", explica Sofia 
Beatriz, uma das voluntárias, "estamos 
fazendo também cartilhas com infor­
mações básicas, que auxiliem na pre-

" Neusa Sue/y 
afirma que um dos 
objetivos do 
projeto é 
proporcionar 
assistência 
material• 
psicológica, não 
só para as 
crianças como 
também para suas 
fam{/iss 

venção e no tratament.o das doenças, de 
uma maneira acessível e numa lingua­
gem fácil". Sofia Beatriz trabalhou na 
Abrapia ~Associação Brasileira Multi­
profissional de Proteção à Infância e à 
Adolescência) e trouxe com ela muit.o da 
experiência adquirida ali. 

A Dra. Vera lamenta a falência da 
educação e, principalmente, da saúde: 
"O sistema público de saúde está com­
pletamente abandonado. Quando en­
trei no Hospital da Lagoa, há 14 anos, 
ele era lindo, bem equipado, tudo fun­
cionava. Hoje, não há nem medicamen­
tos. É muit.o frustrante e angustiante." 
Porém, a frustração não é desculpa 
para a imobilidade. ''Não adianta espe­
rar que os órgãos governamentais fa. 
çam algo; a mudança deve partir de 
cada um. Não se pode mais viver no seu 
mundinho. Como diz o líder tibetano 
Dalai Lama, espiritualidade é você ver 
a dor do seu vizinho. A sociedade deve 
começar a caminhar junto. Devemos 
transformar a indignação dos nossos 
tempos em ação", conclui a Dra. Vera, 
emocionada. Patrícia Costa 
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Rodada Uruguai - 1gs6. Um ano• melo de atraso 

NORTE-SUL: 
o difícil diálogo econômico 

Num mundo sem 
opções ideológicas, 
a economia divide 
a humanidade em dois 
lados, e os países do 
Terceiro Mundo 
atravessam a fase 
mais crítica 

12 

Sérgio Pereira 

final da década de 80 foi pródigo em fatos que 
agitaram a cena mundial. Da queda do Muro de 
Berlim à reviravolta nos países do Leste euro­
peu, há muito a hist6ria não era revirada em 

tão pouco tempo. Ao contrário da área político-ideoló­
gica, a economia não provocou mudanças com ares de 
espetáculo. A sobriedade deu o tom. Se o mundo res· 
pira aliviado ante a impossibilidade de um conflito 
nuclear (talvez não tão aliviado assim, se considerar­
mos a partilha do arsenal da extinta União Soviética), 
na economia o clima é de expectativa. A Guerra do 
Golfo ameaçou lançar o mundo numa terceira crise do 
petróleo e a Rodada Uruguai do Acordo Geral de Ta· 
rifas e Comércio (Gatt) completou um ano e meio de 
atraso. Enquanto isso, os países do Terceiro Mundo 
atravessam sua fase mais crítica. 

154 / terceiro mllldo 
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50 anoa de distanciamento -A crise em que os 
paíaes em desenvolvimento estão afundados não é 
nova. Sobretudo a partir da Segunda Guerra Mun­
dial, as diferenças entre ricos e pobres tomaram-se 
maia marcantes. Mas, foi a década de 80 que consoli­
dou o que se vê hoje. Principalmente, a partir da mo­
rat6ria do México, em 1982, a comunidade financeira 
internacional percebe que a dívida externa do Tercei­
ro Mundo não pode ser paga. 

O fluxo de capitais, que desde o início dos anos 70 
ia em direção aos mais pobres, assume o sentido in­
verao, de forma dramática. Esse sangramento, a títu­
lo de pagamento, é obtido principalmente por saldos 
cada vez mais elevados na balança comercial. Vende­
se tudo e compra-se o mínimo possível. Para comple­
tar, nos anos 80 os preços internacionais dos produtos 
básicos caíram, ao passo que su-
biram os dos industrializados, 
fazendo com que o índice de re-

CE também ceda. Mas não é tão fácil. A Europa não 
considera subsídio o pagamento ao produtor para que 
ele deixe de produzir. Soraya explica que o Gatt tra­
balha com três categorias de subsídios: os verme­
lhos, proibidos, e que dão direito a retaliações; os 
amarelos, acionados quando o país prejudicado pro­
va que foi afetado por subsídios, e que podem também 
dar direito à retaliação; e os verdes, que são aceitos 
internacionalmente. 

"A CE quer que essa ajuda ao produtor seja incluí­
da entre os subsídios verdes", diz antes de disparar: 
"O grande vilão é a França, que não aceita negociar." 
A assessora da AEB lembra que a Alemanha tem uma 
posição mais flexível. 

A Comunidade Européia só acena com alguma 
chance de entendimento caso seja incluída no acordo 

uma cláusula chamada rebalan­
ce. "Ao reduzir os subsídios em 
determinados produtos, a CE po· 
deria compensar essa redução lação de trocas dos países perifé­

ricos despencasse. O Terceiro 
Mundo, tradicional exportador do 
setor primário e bom comprador 
de bens industrializados, que­
brou a cara. Não é à-toa que os 
anos 80 foram chamados de "a dé­
cada perdida". 

O momento é de 
preocupação com 

a distância que poderá 
se criar entre o Norte 

com um aumento de tarifa em ou­
tro, ou seja, seria uma troca de 
proteção", explica Soraya. 

Gu erra com ercial - Quem 
poderia sair perdendo, nesse 
caso, seriam os países pobres, in­
cluindo o Brasil. Norte- america­
nos e europeus entrariam em 
acordo para seus produtos, e os 
países em desenvolvimento esta-

Equlllbrar as trocas - O 
momento atual, portanto, é de 
preocupação. É em tal contexto 
que se tenta avaliar o hiato que 
existia, o buraco que se observa 
e o abismo que poderá se criar 

e o Sul, depois do hiato 
que existia e do abismo 
que se observa riam sujeitos a sobretaxas. A soja 

brasileira entraria na alça de 
mira. Para se ter uma idéia do ta­
manho do prejuízo, basta lembrar 
que a soja representou mais de 

entre o Norte e o Sul. Mesmo 
com essa distância entre reali-
dades tão antagônicas tendendo a aumentar, observa­
se um esforço contrário. Até oficial. Organismos inter­
nacionais dedicam-se ou foram criados para buscar a 
redução nas diferenças existentes. O Gatt é um deles. 
Desde sua criação, o Gatt vem se reunindo, peri­
odicamente, a fim de diminuir as diferenças econô­
micas sob o prisma do comércio entre os países­
membros. 

As rodadas Kennedy, Dillon e Tóquio buscaram 
um sistema que não privilegiasse os ricos em detri­
mento dos pobres. Ao menos na teoria. Prova de que 
o trabalho não foi completo está no início da Rodada 
Uruguai, em 1986. Prevista para ser concluída em 
1990, a rodada está emperrada. Para a advogada e as­
sessora da Associação de Comércio Exterior do Brasil 
(AEB), Soraya Saavedra Rosar, são pequenas as 
chances de fracasso, embora existam. 

O acordo final não sai, hoje, em função de dois pon­
tos principais: a relutância da Comunidade Européia 
- CE em r eduzir seus subsídios à agricultura e a 
questão da inclusão dos serviços, por parte dos Esta­
dos Unidos. 

Segundo Soraya Rosar, a questão agrícola é mais 
sensível. O governo norte-americano está envolvido 
na redução dos subsídios à agricultura, desde que a 
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US$ 500 milhões na pauta de exportação brasileira, 
somente no período de janeiro a abril. A Europa é o 
grande mercado para o produto, que enfrenta a con­
corrência americana. 

O impasse diante desse e de outros pontos nevrál­
gicos pode ocasionar uma verdadeira guerra comer­
cial, onde as potências centrais estabeleceriam suas 
próprias regras. "Os riscos para o Brasil e demais paí­
ses do Terceiro Mundo são enormes, porque os Esta­
dos Unidos e a CE têm condições de continuar subsi­
diando", afirma Soraya. Quem perde são os pobres. 

O fato é que, hoje, o Gatt tenta evitar que posições 
unilaterais, principalmente de países ricos, venham a 
aumentar as desigualdades existentes. Apesar das 
boas intenções, existem casos como o dos Estados Uni­
dos, onde se mantêm uma legislação que permite re­
taliações a parceiros comerciais considerados des­
leais. Não é necessário dizer que, normalmente, os 
retaliados são países do Terceiro Mundo, embora po· 
tências como o Japão estejam com frequência nas lis­
tas negras norte-americanas. O problema é que, 
mesmo existindo uma estrutura como o Gatt para 
examinar o que é ou não é leal em te rmos comer­
ciais, quem decide, no final das contas, é o próprio 
governo norte-americano. 
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Listas negras - A famosa Seção 301 lista, anual­
mente, aqueles países que, de alguma forma, atenta­
ram contra o que os norte-americanos consideram "li­
vre comércio". O United States Trade Representative 
Office (Ustr) divulgou, há pouco, a última lista negra. 
O Brasil está lá, de novo. A causa apontada é o não­
reconhecimento das patentes farmacêuticas. 

Este tipo de comportamento é contrário às regras 
do Gatt, mas, até o momento, pouco ou nada parece 
estar sendo feito. Segundo Soraya Rosar, apesar de a 
CE criticar duramente a posição americana, há uma 
legislação equivalente para a proteção dos interesses 
europeus. "A Comunidade Européia trabalha sob a 
forma de sobretaxas e quotas. Existe um dispositivo 
chamado undertaking, que dá chance ao país acusado 
de aceitar quotas, ao invés de ter seus produtos sobre­
taxados", explica. 

A incapacidade do Gatt em riscar do mapa comer­
cial mundial procedimentos como este é sinal claro do 
desgaste e enfraquecimento do acordo. O futuro é ne­
buloso para o Gatt. Segundo Soraya Rosar, consta do 
documento a ser aprovado a criação de um órgão subs­
titutivo chamado Multilateral Trade Organization. A 
principal diferença estará na departamentalização. 
Serão setores específicos para serviços, propriedade 
intelectual, bens etc. A orientação dos trabalhos, no 
entanto, deverá ser a mesma. 

Em caso de fracasso da Rodada Uruguai, na opi­
nião da assessora da AEB, as diferenças Norte-Sul 
aumentariam ainda mais. Como não é a primeira vez 
que dificuldades são encontradas, Soraya Rosar não 
acredita no pior. ''É importante a existência de um 
foro internacional para a resolução de contenciosos 
comerciais, e o suco de laranja brasileiro é prova dis­
so. Após anos de discus­
são, o mercado japonês fi. 
nalmente se abriu para o 
produto", observa. 

Para o advogado e eco­
nomista Arlindo Assump­
ção, "a Rodada Uruguai, 
como qualquer outra ne­
gociação do Gatt, está 
dentro de uma perspecti­
va mais ampla". Em sua 
opinião, não se trata de 
um simples relaciona­
mento entre dois grupos, 
de dois, três ou quatro 
países. "Existe uma si­
tuação de concorrência 
entre os países centrais, 
às vezes extremamente 
acirrada", diz Assump­
ção, que também é mestre 
em Relações Internacio­
nais pela Pontifícia Uni­
versidade Católica - PUC 
do Rio de Janeiro. 

uma situação de unipolaridade, sob a hegemonia dos 
Estados Unidos. E justifica: "Quem poderia contras. 
tar essa hegemonia, a União Soviética, não existe 
mais." O que restou do império soviético não está in. 
teressado ou não tem poder suficiente para reavivar 
a situação da guerra fria ou da bipolaridade. "Consi. 
derada esta perspectiva global, existem, na verdade, 
dois grupos de países, atualmente: os ricos e os JlO· 
bres", completa. 

Matriz tecnológica - Arlindo Assumpção vê 0 

controle da matriz tecnológica como a causa principal 
da disputa entre os Estados centrais. "A disputa não 
é mais ideológica nem é mais estritamente política, 
porque os Estados nacionais não têm somente a lógica 
do poder político. Esta lógica está vinculada à lógica 
do poder econômico, e a Rodada Uruguai reflete tal si­
tuação." 

Mas os problemas que causam enormes desigual­
dades no mundo não se limitam ao âmbito comercial. 
Fatores como educação, saúde pública e tecnologia 
também têm importância vital. 

Para o diretor nacional do Centro Interamericano 
de Comercialização (Cicom), Genival de Almeida San­
tos, como os meios de comunicação tornaram o mundo 
extremamente pequeno, os problemas ganham di­
mensão global e devem ser analisados com cuidado. 
"As soluções para as deficiências do Terceiro Mundo 
só serão alcançadas num sistema de cooperação inter· 
nacional", afirma. 

A base, para Genival Santos, está na educação. 
"Podemos observar que as populações mais pobreses­
tâo mais sujeitas ao analfabetismo, que leva a posiçõ­
es políticas equivocadas." Uma posição que se torna 

Ele considera que o 
"mundo caminha para Bush e Cofiar. O Brasil pega carona no modelo neoliberal e tenta entrar no Primeiro Mundo 

14 154 / terceiro mundo 



• • .. 
lt, .. 

Ili 

11-

:lo 
li­
lo. 
:lo 

10. 

!t­

~ 

li 

dO 

ECONOMIA 

Qualidade de vida no mundo 
1 

pe anunciaram que a jornada dos anos vindou­
ros levaria o Brasil ao seleto e abastado Primei­
ro Mundo. O caminho seria uma abertura eco­
nômica, muito questionada, de modo a expor a 
indústria nacional ao mercado externo. Para se 
defender e sobreviver à ultracompetição, o em­
presário brasileiro seria obrigado a produzir 
com maior qualidade e menor preço. Era a sín­
tese da receita. O Brasil pegava carona no mo­
delo neoliberal, que fez sucesso na América La­
tina recém-democratizada dos anos 90. 

Renda per Inflação 
PNB/PIB 

Balança 
Paía capita (mai-mai) Comercial 

(USS '*' (bi US$) (bi US$) 

EUA 20.910 3,5 5.237,71 -66,20 
~ 

Japão 23.810 2,1 2.920,31 78,23 

Alemanha 20.440 4,6 1.271,96 12,90 
...-- _,_ 

França 17.820 3,1 1.000,87 -5,60 
.-- ·-

Espanha 9.330 6,5 358,35 -33,10 

Brasil 2.540 676,29 375,15 10,62 
.-- ,-0,..-

Chile 1.770 17,4 22,91 1,50 

Nigéria 250 16,0 28,3 3,4 
1 

S.Leoa 200 111,0 0,81 -0,04 

Fontes: FMI, OCDE, GA1T, BIRD 

especialmente preocupante quando se observa que a 
pobreza não está recuando. Tendências de crescimen­
to populacional, segundo o diretor do Cicom, prevêem 
que, nos próximos anos, quase 80% da população 
mundial vão estar localizadas em países de rendas 
média ou baixa. 

"As populações com grandes contingentes de anal­
fabetos não têm lideran-
ças políticas ou empre-
sariais qualificadas", 
diz o diretor do Cicom. 
Isto é visível em reu­
niões para solução de 
contenciosos, como no 
Gatt. A diferença numé­
rica e qualitativa entre 
delegações e repre­
sentantes de países de­
senvolvidos e subdesen­
volvidos é gritante. 
Para Almeida Santos, o 
problema continuará 
enquanto o Sul não for 
capaz de competir e de 
se impor. "As diferenças 
entre ricos e pobres de­
pendem de nós também. 
Não se deve esperar por 
caridade", alerta. 

1 

Saljrio 

~ Mínimo 
(US$) 

663/mêa 

17,5/hora 

21,0/hora 
Para o diretor do Cicom, o isolamento leva 

ao atraso. "Ninguém tem o monopólio da ciên­
cia, da inteligência, da tecnologia e lembra que 
tudo isso se desenvolveu em consequência de 
maciços investimentos, o que não ocorreu por 
aqui", diz. Parece óbvio que a própria situação 
não favorece a novos investimentos internos e 
externos. Com uma economia que não anda há 
anos, apesar de várias receitas milagrosas e 
choques, o Brasil é um risco. "Não conheço ne­
nhum esforço econômico que dê resultados com 
um índice inflacionário como o nosso, longo e 
alto", completa Genival Santos. 

880/mês 

593/mês 

81/mês 

92/mês 

N/D 

N/D 

O Brasil vinha adotando, desde meados da 
década de 50, a chamada política de substitui-
ção de importações, que visava a produzir aqui 

o que antes se importava. A indústria nacional se de­
senvolveria protegida por uma redoma oficial. Duran­
te quase 20 anos, criou-se todo o tipo de mecanismo 
para desencorajar e até mesmo proibir as importaçõ­
es. Tal processo de desaceleração acentuou-se após a 
crise do petróleo (1973), quando o país gastava muito 
na compra do produto. Preocupado em produzir cres-

O caso brasileiro -
Há pouco mais de dois 
anos, o presidente Fer­
nando Collor e sua equi- A soJ• brasllelr• n• •Iça de mlr• d• sobretax•. Se •I• vier, os prejulzos serio enormes 
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centes superávits comerciais, com vistas a saldar seus 
compromissos externos, o Brasil chegou aos anos 90 
como uma das mais fechadas economias do mundo. 
Tal política colecionou críticas e con-

presidente Collor é uma tenta tiva de pegar o bonde da 
história." Em sua opinião, o governo vê como única 
saída nossa agregação às forças do liberalismo neo, 

tribuiu para a formação de uma in-
dústria cara e defasada em relação 
aos avanços tecnológicos. 

A partir de março de 1990, o go­
verno passou a adotar medidas que 
facilitaram as importações. Os des­
taques ficaram por conta do fim da 
obrigatoriedade do Programa de Im­
portação e da extinção do Anexo C, 
que listava os produtos com autoriza­
ção de importação temporariamente 
suspensa. 

Melhor imagem - Para Soraya 
Rosar, que já acompanhou diversas 
fases da Rodada Uruguai, em Gene­
bra, a política adotada pelo Brasil, 
por mais questionável que seja, cha­
mou a atenção do Gatt. "O Brasil con-
quistou um papel mais ativo nas dis-
cussões. Não chegou a aumentar o 

º
Banco Mundial 
prevê dias 

melhores para o 
Terceiro Mundo, co,n 
taxas de juros mais 
baixas, recuperação 
dos preços reais e 
crecimento da renda 
''per capita" 

keynesiano. ''Liberalismoantagõni, 
co aos interesses do caráter nacio, 
nal e que só existe para os paísei 
subdesenvolvidos, pobres e fracos• 
dispara. ' 

A verdade é que o Primeiro 
Mundo parece estar cada vez mau 
distante. A Organização das Nações 
Unidas divulgou, em meados de 
1990, um estudo que comparava, 
qualidade de vida no mundo, basea, 
do em dados da "década perdida'. 
De 130 países, o Brasil ficou em PI! 
lugar. Superou o Chade, Serra 
Leoa, Burquina Faso, Mali e Níg!r, 
entre outros. 

Mas nem tudo é pessimismo, 
quando se trata de Terceiro Mundo. 
Mais recentemente, o Banco Mun, 
dial divulgou um relatório que 
aponta perspectivas econômicas 
para os anos 90. As conclusões mot 

poder de barganha, mas melhorou a imagem do país", 
diz a especialista. Em sua opinião, isso se deu mais em 
função da queda de algumas barreiras não-tarifárias 
do que pela redução das alíquotas do imposto de im­
portação. 

A abertura, no entanto, é controversa. "Houve 
abertura de quê? Das nossas fronteiras ao capital es­
trangeiro?", questiona Arlindo Assumpção, para afir­
mar logo depois: "Não existe mais diferenciação entre 
o que é estrangeiro e o que é nacional. A abertura do 

tram que o Terceiro Mundo vai conhecer dias melho, 
res. As taxas de juros devem cair, os preços reais das 
commodities devem se recuperar a partir da segunda 
metade da década, e a ren da per capita deve crescer 
na ordem de 3% nos próximos dez anos. O que deve pu· 
xar tais indicadores é o desempenho das exporta~ 
terceiro-mundistas, que tendem a aumentardemanein 
significativa. O relatório s6 não diz se isso significa uma 
volta, com força total, ao modelo exportador que contri, 
buiu muito para estarmos onde estamos. 1 
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As corporações à frente dos Estados 
O tratamento diferenciado entre 

países ricos e pobres passou a ser es­
tabeleci do na Rodada Tóquio do 
Gatt, nos anos 70. Os ricos foram 
obrigados a conceder determinadas 
vantagens, ou excepcionalidades, 
aos países pobres. Para o professor 
Arlindo Assumpção, um especialista 
em Relações Internacionais, é neces­
sário agora o estabelecimento de re­
gras de outra fatia de mercado, que 
é controlado por empresas prove­
nientes desses países centrais. 

"Nas negociações multilaterais 
da Rodada Uruguai", explica, "os go­
vernos dos Estados nacionais sim­
plesmente refletem a nova realida-

1 

de, que é a de um controle mais eficaz 
sobre determinadas fatias do merca­
do internacional, no caso os servi­
ços". 

As nações centrais e as empresas 
transnacionais controlam a matriz 
tecnológica mais avançada nesse se­
tor, mas precisam internacionalizá­
lo. De acordo com Assumpção, esse 
processo tem de estar sob rígido con­
trole político e operacional. "A dispu­
ta na Rodada Uruguai", esclarece, 
"se dá entre os países centrais, repre­
sentando os interesses dos detento­
res das matrizes tecnológicas, e os da 
periferia, que disputam as eventuais 
possibilidades de acesso futuro à pro-

dução, comercialização ou financia­
mento das atividades ligadas aos de­
terminados serviços". 

As conclusões, segundo o profes· 
sor, dependem de um acordo entre os 
Estados Unidos e os líderes dos ou­
tros dois megablocos - a Comunida· 
de Européia e o Japão -, que por sua 
vez defendem a potencialidade de 
conglomerados privados que pos­
suem a propriedade e a capacidade 
de gerar e gerir tais serviços. ''Estes 
continuam a tratar os povos da peri· 
feria como meros coadjuvantes, sim· 
pies objetos da história", conclui. 

Sérgio Pereira 
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COISAS 
DE VALOR 

Para o Mercantil, o seu bem-estar 
e a sua tranqüilidade são da maior 
importância. E, para facilitar sua 
vida, o Mercantil oferece todos os 
produtos e serviços de que você 
precisa. As melhores opções de 
aplicação, f acilidádes no crédito e 
assessoria financeira para pessoas 
físicas e jurídicas. 
O Mercantil quer cuidar de tudo para 
você. E, por isso, oferece um 
atendimento especial. Personalizado. 
Porque tudo que tem valor para você 
também tem valor para o Mercantil. 

MERCANTIL+) 
O B a n co que dá valor a você. 
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EvaSpitz 

Porutn 
novo jeito 

de ser brasileiro 
A corrupção é uma perversão 

que nasce nos sistemas políticos e 
econômicos ou é inerente 

ao ser humano? 
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estado de catalepsia que aevê ultimamente 
em rost.os canaadoe doe bra•ileiroe é •ina­
lizador de uma doença que parece não ter 
cura. Aa denúncias de corrupção envolven­
do o preeidente da República, que Hcudi­
ram violentamente oe meandroe do poder e 
envergonharam muita gente boa, •áo ape­
nas a ponta do iceberg. 

No Brasil, carinhoeamente acolhido em reporta­
gens e em teses acadêmicas, o indefectível "jeitinho 
brasileiro" não faz mai• graça. Nem quando aparece 
como pastiche em alguma telenovela. Jeitinho brui­
leiro, a rigor um eufemismo de oorrupção, é a pedra 
no caminho, a praga que está levando a maior parte 
da população brasileira ao desânimo e à falta total de 
fé em um futuro maia justo e decente. 

Será que o tal jeitinho enraizou-ae? Afinal, o que 
se vê é um estado de ocupação da oorrupção que im­
pregna diversos segment.os da sociedade brasileira, 
desde o feirante ali da esquina até o 
programinha "ingênuo" de TV, como é 
Você decide, que ooloca oomo escapató­
ria para o sujeito a alternativa da ma­
landragem. Passa pelo pai ou mãe, que 
procuram moldar seus filhos nos padrõ­
es puxassaquistas de obter favores, pe­
los oomerciais de televisão mal-inten­
cionados, pelo dono de supermercado, 
que superfatura oom os produtos esto­
cados, e por tantos outros exemplos. 

Atualmente identificada na figura 
endemoniada de PC Faria, e seu infeliz 
parceiro, Fernando Collor de Mello, a 
corrupção, por outro lado, é figurinha 
fácil até nos países de tradição calcada no rigor e na 
ética, como a França da Revolução Francesa (lembrar 
do ministro da Saúde que recentemente vendeu san­
gue com Aids). A corrupção já deixou suas marcas no 
Japão, foi denunciada na extinta União Soviética e em 
outros países do Leste europeu, até bem pouco tempo 
sob orientação socialista. 

No mundo ocidental, a cada novo caso há uma es­
pécie de brio que se insurge do mar de lama, levando 
presidentes, ministros e governadores ou polítioos a 
renunciarem, como frequentemente ocorre nos Esta­
dos Unidos, por exemplo, onde a corrupção é comba­
tida como se fosse elemento estranho, indesejável ou 
o próprio mal. 

A pergunta é: a corrupção é uma perversão que 
nasce nos sistemas políticos e econômicos, ou é ine­
rente ao ser humano? 

Para falar sobre esse complexo tema foram ouvi­
dos o professor Muniz Sodré, da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, um dos mais respeitados estu­
diosos da comunicação no país; o fil6sofo Carlos 
Henrique Esoobar, que acabou de assombrar oe meios 
acadêmicos com uma tese de doutorado (que será pu­
blicada breve), em que aproxima Nietzche e Marx, nos 
quais é reoonhecido especialista; e, por fim, o psicana­
lista e deputado federal Eduardo Mascarenhas. 
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a Professor Muniz Sodré 

A ética como uma 
obrigação social 
, 'A perversão é uma errância, um desvio de cami­

nhos pequenos, que não estavam previstos nos 
sistemas de partida, mas que se oferecem como 

objeto apetecível. Portanto, falar em perversão é o mes­
mo que chover no molhado, rodear o objetivo, que pode 
ser gozozo. Já a perversão social tem outro aprocu:h. 

"Seria o esquecimento deliberado das grandes fina­
lidades ético-sociais em função de objetivos que surgem 
no percurso do sajei to, não 116 como indivíduo, mas como 
uma fruição. Pode ser um governante, um grupo, uma 
classe ou uma instituição. Nesse processo de desvio da 
grande finalidade , a perversão aparece quando uma 
classe social ou grupo manejando as regras do poder -
como o poder sobre os impostos recolhidos - deixa de 
lado os objetivos que preside para satisfazer (com esses 
recursos amealhados e com o poder obtido com a maio­
ria) seu interesse pessoal e grupal. Ele troca o mam 
pelo micro. Os mecanismos de realização dessa inversão 
são chamados comumente de perversos. Então, a per· 
versão é sempre uma troca do todo pela parte. 

"Na perversão sexual, o indivíduo troca o corpo externo 
por detalhes desse corpo. Um exemplo é o filme de Bwiuel, 
El, em que o pé é simulacro do corpo feminino e substitui, 
de modo fetichista, o corpo da mulher. Ele goza com a parte. 
Socialmente o mecanismo é o mesmo. 

"Ao invés de levar em conta o todo social, o grupo inves· 
te no poder. Ora, o poder de natureza democrática tem que 
expressar as diferenças, os diferentes grupos sociais. Ele é 
a expressão da diferença. Quando o poder em um estado 
democrático inverte a mão e expressa apenas um grupo,ele 
é perverso. E o que é que está pervertido? A ética. 

"Ética se entende como normas de regulamentação 
e ocupação de um território humano. Ela é constituída 
de regras que organizam a morada do ser humano em 
determinado espaço, em função do que se considera e de­
seja como o bem. É esse o sentido de ética em Platão e 
Aristóteles. 

"É preciso que a sociedade gere mecanismos globais de 
interação com as pulsações individuais e os comportamen· 
tos. Onde há ética há essa intenção. 

Exemplo: no Japão, a economia:, a política, a educa· 
ção, está tudo ligado à tradição. A empresa que emprega 
o operário tem um sentido de responsabilidade com o fu· 
turo desse empregado forjado e encaminhado pela famÍ· 
lia. Este indivíduo está historicamente preparado pera 
abrir mão do seu conforto em função do "bem" social. 

"A ética, mais do que uma questão religiosa, é uma 
prática, uma circulação e imposição de obrigações. Ela 
é concreta. Não é uma abstração. É a incidência da nor· 
ma organizadora na prática social." 
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CORRUPÇÃO 

1 Carlos Henrique Escobar 

Capitalismo, um 
sistema imoral 
"A crise moral pertence ao sistema capitalista. Po­

rém, complexamente. De um lado, o capitalismo 
ae faz 1obremaneira de uma série de relações 

entre capitalismo e trabalho, entre mercado e consumo, 
publicidade e vendagem, além de trocas de outro tipo, 
até sexuais -o chamado contrat.o-ma trimônio. Todas es­
sas trocas sustentadas em uma troca desigual. No caso 
do trabalhador, passa pelo salário, e é no interior dosa­
lário que se dá a exploração. Marx é quem faz a análise 
disso. É uma relação que garante a mais-valia e a acu­
mulação de riqueza. Logo, é uma relação iajusta ou, 
mais precisamente, escandalosa. 

"No que concerne às relações de sexo ou com a justiça 
ou ainda com a política (o plebiscit.o), todas elas passam 
pelo poder econômico. Ist.o é, existe uma tirania do poder 
econômico em todas a.a relações econômicas, políticas ou 
genericamente no sistema capitalista. Se, de um lado, 
aquilo que chamaríamoe cri.se moral está estabelecida no 
interior desse sistema, de outro, ela funciona com regras. 

"Logo, uma cri.se moral no sistema é mais um desfun­
cionament.o do que um problema moral. O capitalismo pre­
cisa funcionar. Ele é uma dinâmica de acumulação amplia­
da. Qualquer exigência de relações justas ou que 
unpliquem a plenitude da vida vai conflitar oom essas re­
gras. O sistema é imoral mas pode ter crises de funciona­
lidade. Esta.a cri.ses podem ser chamada.a de imorais. 

Por outro lado, existem oomportamentos que subver­
tem u regras querendo fazer valer a vida. Exemplo: liber­
dades sexuais, uso de tóx.ioo ou a liberdade de usufruir as 
misturas e fazer uso disao em nome do prazer e da liber­
dade. O sistema pode chamar isso de perverso e de imoral. 
O lnami:s é as duas ooisas: i.ajust.o e escandaloeo. 

"Nos socialismos reais - é necessário separá-los do 
marxismo, que propugnava o fim do Estado, e do marxismo 
comunista, que pressupôs sociedades de Estado forte - o 
que se viu foi, por exemplo, a Europa do Leste que nem fez 
a revolução: foi ocupe.da pelo E:xércit.o Vermelho. 

"A questão moral é ambígua. Tem que se separar mo­
ral de ética - moral, enquant.o regras gerais que se im­
põem por uma ética, demandada de cada um. O que a 
gente faz é uma defesa da ética em nome da multiplici­
dade - que cada um pona escolher a 1ua 1ingularidade 
no diverao. Essa multiplicidade ética não exclui a alian­
ça entre grupos. Ma, s6 valerão os grupos quando u pes­
soas forem livres e ae decidirem pela sua singularidade. 

"No Brasil, nesse moment.o de crise moral, não esta­
mos decidindo por uma nova realidade. Estamos é con­
firmando o siatema capitalista no modelo europeu. Que­
remos que 01 empres,rio,, os trabalhadores e 01 

salários, ainda que tratados iajustamente, funcionem." 

B Eduardo Mascarenhas 

Pela bestialidade 
sublimada 
''Eu tenho uma idéia da natureza humana um 

pouco diversa da idéia marxista. De acordo com 
a marxista, a natureza humana seria um pro­

dut.o da inscrição social do sajeit.o no lugar que ele ocupa 
no sistema de produção. Sua identidade dependerá da 
hierarquia ocupe.da na sua atividade profissional ou na 
classe social. Não discordo dessa definição, mas ela não 
me satisfaz porque, além desse fa t.or, existem outros que 
independem da configuração histórica e cultural. 

"Existe algo que atravessa todos os seres humanos, 
sejam eles de que época histórica e classe social forem. 
Por exemplo: ao fazer uma avaliação sobre a história da 
humanidade e a doe próprios países socialistas, o que as­
sistimos é a história da bestialidade interrompida aqui 
e ali por curt.os períodoe de bestialidade menor. Exem­
plo: o estado de paz da Europa atual. Bestialidades me­
nos explícitas e mais sutis: violência racial, violência 
contra as minorias sexuais, contra as mulheres, contra 
os pobres e a doe poderosos do universo econômico con­
tra os países do Terceiro Mundo. A própria atividade es­
portiva é uma forma de violência sublimada, porque re­
gozija-se com a derrota alheia. Existe o deleite pela 
violência. 

"E isso me distancia de uma posição marxista 
que pressupõe a violência como produção do capita­
lismo, que se fundamenta na exploração do homem 
pelo homem, na mais-valia, tudo isso travestido de 
legitimidade de valores é t icos. Sem desconsiderar a 
validade dessas críticas, creio que elas não esgotam 
o aasunto. No socialismo nunca houve corrupção 
como no capitalismo, mas sempre vigorou o tráfico 
de influências. Na democracia, a questão da cidada­
nia pretende que ninguém é anginho, e que por isso 
cada qual deve fiscalizar o outro. A sociedade deve 
fiscalizar o Estado. 

"A questão se t.oma mais crítica nos países onde a de­
mocracia não foi expandida para a sociedade. Nos luga­
res onde prevalece o capitalismo selvagem vigoram as 
formas abrutalhadas de exploração porque ingressam 
na área de miséria e desgraça alheia. O que engendra 
essa forma de violência é o caldo de cultura para outras 
formas de violência. 

"Quando se acrescenta a isso um processo recessi­
vo - uma coisa é ser sempre pobre, outra coisa é em­
pobrecer-o social pode t.ornar essa natureza humana 
mais ou menos civilizadamente pervertida. Todo de­
safio que envolve as lutas políticas, econômicas e cul­
turais visa, em última instância, a t.ornar a bestiali­
dade mais civilizada, mais sublimada do que nas suas 
explosões." 



São Paulo, que não pode 
parar, refiete nas ruas 
uma situação perversa, 
que faz a maior parte 
dos brasileiros ser 
clandestina dentro 
do próprio país. A 
população marginalizada 
vive espremida no centro 
nervoso da cidade 

Beatriz Cardoso 

[H
ora do rush em São Paulo. Automóveis e pedes· 
tres disputam cada espaço livre no centro da ci· 
dade, onde a densidade populacional chega a 
1.200 pessoas por menos de um quilômetro 

quadrado. Em meio a essa superpopulação flutuante, 
na praça da Sé, dois garotos e uma menina, com ida· 
des entre seis e 14 anos, cheiram esmalte sintético e 
cola de sapateiro, enquanto assistem à encenação de 
uma campanha de prevenção contra a cólera. 

O grupo teatral usa elementos do folclore nordes· 
tino para atrair a atenção de quem passa. Afinal, 
grande parte da população da megacidade é oriunda 
do Norte e Nordeste do país. 

Olhos vidrados, as crianças fitam o colorido bum· 
ba-meu-boi bailando na praça. Para elas, o "show da 
saúde" é pura fantasia. Festa incomum no dia a dia, 

Corpos entorpecidos pela química barata tentam 



enganar a fome e o frio. Não temem o vibrião colérico 
e sim a "outra" c6lera: a das ruas. Fúria, violência e 
abandono. Mas para os quase 17 milhões de habitan­
tes da Grande São Paulo - aglomerado urbano que 
aglutina 39 municípios geminados -a ameaça de uma 
epidemia de c6lera é mais assustadora do que a misé­
ria. Pelo menos para uma população marginal que 
não consta dos censos de produtividade econômica, 
não é consultada nas pesquisas de opinião pública 
nem tem domicílio oficial fixo. É formada por batalhões 
de crianças de ruas, mendigos, catadoree de papel, ve­
lhos, alcoólatras, deeemp-egadoa, migrantes etc. 

Habitantes anônimos da Região Metropolitana de 
São Paulo, com seua 8.051 quilômetros quadrados, 
concentram .. e na mancha urbana contínua de "ape­
nas" 1. 700 quilômetros quadrados, onde está localiza­
do o sistema nervoso da megacidade. 

A cidade que não pode parar reflete nas suas ruas 
urna situação sócio-econômica perversa, que faz a 

maior parte doa brasileiros - moradores doa grandes 
centros urbanos - ser clandestina dentro do pr6prio 
país. 

Pobre cidade rica- Ela é, sem dúvida, a capital 
do principal pólo cultural, industrial e comercial da 
América Latina. Mas São Paulo, com cerca de 10 mi­
lhões de habitantes, espremidos em 950 quilômetro. 
quadrados de asfalto, não gera apenas riquezas e con­
tradições. Também produz cerca de 12 mil toneladas 
de lixo e outras 2,5 mil toneladas de entulho por dia. 
Destes, apenas 10% serão abeorvida. pelos dois inci­
neradores e pelas duas usinas de compostagem da ci­
dade. O restante vai parar em três aterroe que se en­
contram praticamente esgotados. 

São Paulo seria um centro de desperdício de recur­
sos reaproveitáveis ou, literalmente, "naufragaria"no 
lixo se o empobrecimento da população não tivesse ge­
rado um novo segmento social: os recicladores da mi­
séria. 

Eles são mais de 20 mil catadores de papel, e cir­
culam pelos principais bairros da cidade. A grande 
maioria é de desempregados, que encontram no refu­
go urbano não só uma forma de subsistência como 
também, em alguns casos, o próprio alimento. 

Embora seJam vistos apenas como "reviradores de 
lixo" ou como "vira-latas humanos", eles são os precur­
sores da coleta seletiva de lixo, hoje tão em voga nos 
debates ambientais. E não é à base de tração animal 
nem a motor que toneladas de lixo não-orgânico dia­
riamente são retiradas das ruas da cidade. 

Através de quilômetros e quilômetros de aveni­
das, ruas e vielas, é o esforço de homens e mulheres, 
à frente de seus carrinhos, que aciona o processo de 
reciclagem urbana, feito com mãos nuas, sem luvas ou 
qualquer outro dispositivo de segurança. Anualmen­
te, garimpam mais de 5,5 milhões de toneladas de lixo 
doméstico produzidas na Grande São Paulo. 

Marginalizados, até mesmo pelos proprietários 
dos 200 ferros- velhos da região (que absorvem o lixo 
metálico), os catadores de papel dão os primeiros pas­
sos para serem reconhecidos como uma parcela pro­
dutiva da sociedade. 

Desde 1988 funciona a Cooperativa de Catadores 
Autônomos de Papel, Aparas e Materiais Reaprovei­
táveis (Coopamare). "Com essa onda ecológica, talvez 
comecem a respeitar o nosso trabalho", espera João 
Amado Teodoro, presidente da entidade. 

Mas, a "descoberta" do reciclável pode ser uma 
faca de dois gumes, pois, mais uma vez, alijaria estas 
pessoas do processo econômico. Eles temem que a in­
dústria da reciclagem favoreça às empresas coletoras 
de lixo bruto, que se transformaram em um verdadei­
ro "cartel", liderado pela Vega-Sopave. A empresa é 
hoje a quarta maior do mundo neste segmento. 

Os defensores destes "garis" sem carteira assina­
da pregam um modelo terceiro-mundista de coleta se­
letiva, que atenda não só aos aspectos sanitários e eco­
lógicos como também ao sócio-econômico. Afinal, na 
era do desperdício e da recessão, o lixo ainda é uma 
alternativa de trabalho. 



A rainha da rua - Não muit.o longe da sede da 
Coopamare já foram irúciadas as atividades debaixo 
do viadut.o do Glicêrio, no bairro oriental da Liberda­
de. As quartas-feiras são sagradas para o ''povo sofre­
dor das ruas". É dia de sopão, feit.o com os rest.os da 
feira-livre das redondezas. 

Homens e mulheres; velhos,jovens e cria~; de­
sempregados, migrantes ou os "perdidos na cidade" 
(alcoólatras e doentes mentais). Quem tiver fome e 
vontade de ajudar é bem recebido pela irmã I vete, que 
há cerca de uma década coordena este ritual. 

Não é necessário qualquer atestado religioso de 
pobreza para estender uma lata ou vasilha plástica 
em direção ao grande caldeirão, que circula num ca~ 
rinho entre os convivas da rua. Sopa quente no inver­
no ou no verão. 

Quarta-feira de manhã é dia da coleta de alimen­
t.os. Tudo aquilo rejeitado por quem pode escolher e 
comprar é ingrediente do sopão. Não rest.os de lixo, 
mas as sobras do desperdício: verduras amassadas ou 
cozidas pelo calor, legumes ''bichados" ou "machuca­
dos", as aparas de peixes que a "madame" não apre· 
eia ... Tudo isso é iguaria na panela vazia. 

Quem faz a rima e remexe o panelão é Cinira Sil­
va, 48 anos - 15 de rua -, mineira de Sacrament.o, 
criada em Bauru, interior de São Paulo. Cirúra afirma 
que, quando era "mocinha", queria ser jornalista e ir 
para os Estados Urúdos, lutar contra o preconceit.o. 
Admirava Luther King e Malcolm X. 

"Hoje vejo aquela tragédia de Los Angeles e sint.o 
uma grande tristeza", diz, antes de t.omar novo fõlego: 
"A minha vontade é ir lá e trazer t.odo mundo para o 
Brasil." Cinira garante que é da rua e é negra, mas faz 
questão dizer que tem "informação". Ela lembra que 
se acoetumou a ler jornal pendurado em bancas, ouvir 
rádio de "orelha" e assistir televisão em vi trine de loja. 

Desse tempo, Cinira só guarda uma desilusão 
amorosa e o sonho àe continuar a estudar. Reminis­
cências da "rainha da rua", que amou Zé Pretinho até 
a morte. "Nosso amor virou prosa e verso. Foi meu pri­
meiro amor na vida. E único. Das outras pessoas eu 
apenas gostava", diz uma Cirúra emocionada. 

Mas não é dele a filha de quem se orgulha. "Foi fru­
t.o de um erro do passado", confessa. Erro maior, para 
ela, foi separar-11e da pequena Priscila, de apenas três 
meses. "Não queria ela vivendo por aí e, ao mesmo 
tempo, não conseguia sair da rua". Criada pela irmã 
de Cinira, a menina tem hoje 13 anos. Só recentemen­
te descobriu que a mãe é "da rua." Há um ano Cinira 
tenta acostumar-se com a vida "entre quatro pare­
des". Tudo por amor à filha. "Já fui cozinheira inter­
nacional, diplomada no Senac", recorda: "Estive duas 
vezes na Europa, com meus antigos patrões. Depois, 
acabei na rua. Os outros patrões tratam a gente com 
desprezo, como se fosse bicho." 

Na casa da irmã, sente-se acuada. "Parece difícil 
acreditar que quem viveu na rua catando lixo, dor­
mindo debaixo de viadut.o, cobert.or de jornal e acha­
que de polícia, está sofrendo. Mas é meu caso. Tenho 
minhas amarras com a liberdade das ruas." 

Para a rainha da rua, que quer defender os negros 

de t.odas as partes do mundo, é difícil entender as re­
gras "da gente de bem". É ela quem diz: "Eu não tinha 
hora para comer, dormir ou t.omar banho. Fazia amor 
como os animais, sem malícia. O Deus que a gente cuJ. 
tua nas ruas é o mesmo Deus que está nas casai. Mas 
as pessoas cultuam um Deus tirano ... e eu nem JX>IIº 
rezar de bermuda." 

Cidade clandestina - Apesar dos grandes edifi· 
cios, São Paulo é predominantemente uma cidade ho­
rizontal, onde a maioria tem de lutar pelo mais ele· 
mentar direito de cidadania: a moradia. Favelas, 
cortiços e loteament.os clandestinos são o último eatá· 
gio de quem viu morrer o sonho da casa pr6pria. O pr6-
ximo passo é o viadut.o, a praça, a rua ... 

Cerca de 70% da população vive em situação~· 
guiar de moradia, sem condições de ter casa pr6prt8 



.a 
1r 
J. 
i! 

10 

!­
)• 

!, 

Í· 

Í· 

a­
.a 

ou pagar aluguel: mais de 1,3 milhão de pessoas (8% 
do total) ocupam as quase 1.200 favelas só na capital. 
Outros 3,5 milhões de habitantes se espremem em 88 
mil "cortiços" espalhados pela cidade (com cômodos 
familiares de até três metros quadrados). 

Há mais de 400 mil imóveis irregulares e 11,3 mi­
lhões de metros quadrados ocupados ilegalmente. Já 
chegam a 2,4 milhões as pessoas que moram em lotea­
mentos clandestinos. Elas estão alijadas do mercado 
d_e consumo, que espalha mais de um milhão de anún­
cios pelos muros, paredes e outdoors. 

Mas até mesmo a miséria produz uma "economia 
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capitalista selvagem". O mercado imobiliário de cor­
tiços, apesar de ilegal, movimenta cerca de US$ 26,2 
milhões. Pouco menos que os US$ 28 milhões que cir­
culam no setor oficial de locação de residências, no 
município de São Paulo. 

Mais difícil é calcular o volume financeiro que de­
saparece nos cofres sem fundo dos responsáveis pelos 
loteamentos clandestinos. 

A alta rotatividade entre os agentes clandestinos 
que comercializam terras alheias (os grileiros urba­
nos) e também entre as vítimas que adquirem um pe­
daço de terra e repassam para terceiros, alimenta o 
círculo vicioso. 

Favellzação - Essa é uma das principais razões 
que aceleraram o processo de favelização do municí­
pio de São Paulo. Anualmente, as favelas recebem 
mais 300 mil habitantes. O número de favelados cres­
ceu mais de 1.000% nas últimas duas décadas, en­
quanto a população sequer chegou a dobrar de tama­
nho. Esses índices vão refletir sobre toda a região 
metropolitana. 

Hoje, os técnicos sabem que as favelas não são 
mais "soluções temporárias de moradia". A remoção 
de uma família favelada custaria US$10 mil, enquan­
to a urbanização e a implantação de um sistema sa­
nitário, com o apoio da com unidade, ficaria em apenas 
US$ 1,3 mil. Por isso mesmo, a palavra de ordem des­
ta população "marginal" é o mutirão. 

Já existem cerca de 130 mutirões espalhados pela 
Grande São Paulo. Cerca de 10 mil moradias estão 
sendo construídas dentro deste processo. Outras 20 
mil estão sendo projetadas pelos movimentos popula­
res. Há mutirões de até mil casas. 

Homem ou mulher, criança ou velho, todos, nas 
horas de folga, transformam-se em pedreiros, marce­
neiros ou eletricistas. São os "sem-teto" e "sem-terra" 
na luta por um lar na Grande São Paulo, codinome de 
núcleo urbano nascido da explosão populacional da 
mais rica capital estadual brasileira. 

A iniciativa comunitária não vai resolver proble­
mas crônicos de uma cidade que sofreu um processo 
de urbanização brutal, como São Paulo. O crescimen­
to desordenado gerou não só um caos ambiental, como 
também social. 

Eu sou o crime - Se as ruas são reinos, as praças 
são verdadeiras cidades. "Esta é minha praça. Aqui, 
todo mundo me conhece", garante RGL, 17 anos, na 
escadaria da praça da Sé. Com um sorriso malandro, 
ele anuncia: "Eu sou o crime." A aparente autocon­
fiança é traída pelos olhos desconfiados e o jeito acua­
do de quem está sempre à espera de uma emboscada. 

Ele é mais um menino sem infância que tenta ser 
"gente grande" para sobreviver na megacidade. Ve­
lho, mendigo, bêbado, criança ou camelô, todos o cha­
mam de Perninha. Apelido que ganhou aos nove anos, 
depois de um acidente de carro - guiado por ele mes­
mo - que o deixou com uma perna defeituosa. 

Para Perninha, a deficiência física é mais um "si­
nal" para ser reconhecido entre os meninos de rua. Ar-
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A família de RGL abandonou a cidade Moreno, no 
sertão pernambucano, para tentar a sorte na cidade 
grande. Ele tinha apenas cinco anos e duas pernas 
perfeitas. O pai logo voltou para Pernambuco deixan. 
do R. e dois irmãos. ''Ele disse que estava cansado de 
viver com minha mãe", conta. 

Quatro anos depois, RGL deixou a escola de lado 
para tornar-se "aviãozinho" - office-boy do narcotrá. 
fico. O "serviço" era pago com pouco dinheiro, mas ma. 
conha e cocaína suficientes para deixá-lo dependente 
dos traficantes. 

"Aos oito anos,já sabia pilotar", vai lembrando: 
"Os grandes me levavam para 'puxar' carro." Foi 
numa dessas "aventuras" que sofreu o acidente. 

rastando a perna esquerda, ele percorre dezenas de 
quilômetros diariamente, circulando pelo centro da 
cidade, fazendo novos "contatos", procurando cola de 
sapateiro ou "desviando-se" da polícia. 

A despeito dos esforços da mãe, dona Geraldo, "o 
chamado da rua" foi mais forte. A partir daí, a traje, 
tória de Perninha é semelhante a de outras crianças 
que vivem nas ruas de São Paulo. Já passou seis vezes 
pela Fundação do Bem-Estar do Menor. Na última, 
promoveu uma rebelião que durou uma noite inteira. 
''Fiquei com quatro refens. Televisão, rádio, toda a im­
prensa foi até lá. Ninguém saiu ferido, mas eu não volto 
mais praquele lugar. Muita gente quer a minha cabeça." 

São Paulo precisa parar 
A Grande São Paulo responde por 

cerca de 35% do PIB brasileiro, 
que é de US$ 370 bilhões (chega a 
US$ 460 bilhões, computada a econo­
mia informal). Dentro do Terceiro 
Mundo, com um PIB oficial de US$ 
129,5 bilhões, a região poderia orgu­
lhar-se de ter um PIB per capita de 
US$ 7 ,4 mil - três vezes maior que a 
taxa média do país. 

No entanto, é o retrato sem reto­
ques dos contrastes sócio- econômi­
cos do Brasil: os 10% mais ricos res­
pondem por 30% de toda a 
arrecadação; cerca de 45% da popu­
lação têm uma renda familiar de 
US$ 60 a US$ 480. 

Impera a concentração de rique­
za e empobrecimento geral, embora 
os padrões salariais sejam os mais 
altos do país. Ao mesmo tempo que 
repassa parte de sua re:l)da para ou­
tros estados brasileiros mais pobres, 
a Grande São Paulo recebeu um 
grande fluxo de migrantes a partir 
de 1950 - quando assumiu a frente 
da industrialização brasileira. A po­
pulação passou de 2,6 milhões (em 
1950) para 17 ,5 milhões (1990). Um 

aumento de quase 700%. A densida­
de populacional é superior a 135 ha­
bitantes por hectare. 

Os ufanistas dão vivas às previ­
sões de a metrópole paulista vir a ser 
a maior cidade do mundo no ano 
2000, com mais de 21 milhões de ha­
bitantes, superando a Cidade do Mé­
xico. Se na década de 50 vigorava o 
lema "São Paulo não pode parar", 
hoje está claro que ela tem que parar 

antes que se torne uma megametr6-
pole do :mbdesenvolvimento indus­
trializado. 

Pelas ruas circulam 4,5 milhões 
de veículos -equivalente a 1 % da fro­
ta mundial de veículos de passeio-, 
que despejam toneladas de gases no 
ar: em média, um carro lança 500 
gramas de dióxido de carbono a cada 
50 quilômetros. Sem áreas verdes 
para oxigenar o ambiente, imensas 
bolhas de condensação - ilhas de ca­
lor-vão promover verdadeiras "tem­
pestades" climáticas: as inversões 
térmicas, que são rotina no período 
do inverno. 

Este mosaico de contradições é 
apenas uma face da Grande São Pau­
lo, que hoje assiste ao início de uma 
desconcentração industrial e da des­
metropolização. O poder econômico 
estende seus tentáculos para o inte­
rior do estado. Essa inversão talvez 
seja o primeiro passo para que a me­
galópole ''pare" para uma reflexão. E 
encontre um caminho alternativo 
que promova o equilíbrio e a união 
entre a São Paulo legal e a São Paulo 
clandestina. 
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Peminha posa de líder 
entre os meninos e meni­
nas que circulam pelas 
praças, parques e terre­
nos baldios do centro de 
São Paulo. Ídolo de pés de 
barro e vida curta, como 
tantos outros. Naa listas 
dos grupos de extermínio, 
que já assassinaram mais 
de 150 crianças em seis 
meses, ele é o próximo a 
morrer. 

Olhos baixos, mente 
dizendo não temer a mor­
te. Mas todos sabem que é 
mais uma bravata do me­
nino que, ironicamente, 
sonhava em ser piloto de 
carro da polícia. Tudo pela 
paixão à velocidade. 

Filhos do medo - A 
história de Perninha é 
igual a de mais de 1. 700 
crianças (segundo a Se-

N• Pr•ça d• S•, corpos lnf•ntls entorpecidos pela química bar•ta tentam enganar a fome • o frio 

cretaria do Menor do Estado de São Paulo) que circu­
lam pelas ruas da cidade. Isso sem contar com as qua­
se 6.200 crianças e adolescentes que estão "carimba­
dos" como infratores pelo Juizado de Menores. 

Eles são os ''meninos de rua", filhos da miséria, da 
desagregação familiar e da discriminação sócio-eco­
nômica típica dos grandes centros urbanos superpo­
pulosos. Segundo o Movimento Nacional de Meninos 
e Meninas de Rua, os números oficias sobre São Paulo 
estão muito longe da realidade. 

Entidades reconhecidas estimam que na Grande 
São Paulo exista 1,3 milhão de desempregados. Deste 
total, cerca de 500 mil foram despejados de suas mo­
radias. Assim, novas cnanças estão nas esquinas, pe­
dindo esmolas ou oferecendo pequenos serviços para 
ajudar no orçamento doméstico. 

A segunda maior metrópole do mundo tem, no mí­
nimo, cerca de 6,8 milhões de crianças na faixa entre 
O e 17 anos. Se o percentual de famílias pobres é su­
perior a 42%, é quase certo que 3,5 milhões de crian­
ças, sem condições de serem absorvidas pela escola, 
cedo irão engrossar os batalhões de mão-de-obra in­
fantil clandestina. 

Na falta de outras opções, as ruas passam a ser a 
"casa" de quem já perdeu tudo, inclusive a infância. A 

maioria só vai sobreviver ao frio, à desnutrição e à ca­
rência familiar recorrendo às drogas - cola de sapa­
teiro e esmalte sintético (no início), maconha, cocaína 
e crack, depois. 

Um levantamento feito pela Polícia Federal indica 
que a população jovem brasileira, menor de 18 anos, 
é de 60 milhões. RGL é um deles. E como outros, teme 
chegar à maioridade. Acredita que os erros do passado 
não serão perdoadas pela sociedade. E muito menos 
pelos grupos de extermínio. 

Por isso mesmo ele se esgueira pela sombra, per­
dendo-se entre ruelas e bares. Teme a noite e o sono. 
Uma nova modalidade de extermínio entre os execo­
tores e ·~usticeiros" é lançar um tijolo ou uma pedra 
na cabeça das crianças, enquanto estão dormindo. 
Sem marcas de balas ou outra violência, a tijolada dei­
xa a idéia de que tudo não passou de uma briga nas 
ruas. 

Já passam das 2Oh quando Perninhajunta-se a 
outros garotos. ''Eles estão me dando cobertura para 
dormir", diz. O local seguro pode ser os fundos de um 
bar, o quarto de uma prostituta, os corredores de um 
velho prédio ou até mesmo um buraco cavado entre os 
escombros de uma casa demolida. E ele não sabe tam­
bém que tudo isso é crime. 
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Menores 
descobrem, 
através 
do esporte, a 
chance de uma 
vida melhor 

Patrícia Costa 

[l]
les são de todas as idades: Lean­
dro tem 12 anos; Rafael, 7; Car­
linhos, 14; J úlio, 10. Todos têm, 
pelo menos, duas coisas em co­

mum: são meninos de rua e adoram ca-
poeira. 

O "Recriança", criado pela Funda­
ção Rio Esportes, em 1987, e coordena­
do pelo Mestr e Camisa - o mais conhe­
cido mestre de capoeira do Brasil -, é 
um projeto que desenvolve várias ativi­
dades ligadas ao esporte como atletis­
mo, vôlei, basquete, futebol e capoeira. 
Hoje, com 37 núcleos, o "Recriança" 
está espalhado em favelas, escolas de 
samba, comunidades carentes e áreas 
onde a concentração de meninos de rua 
é maior, como na praia de Copacabana 
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(em vários pontos ao longo da orla), per­
to do Clube Fluminense, em Laranjei­
ras, e na praça que substituiu o chama­
do Buraco do Lume, no Centro do Rio de 
Janeiro. 

Professor Canguru (ou Walder Vel­
lasco), do Grupo Abadá de Capoeira, 
trabalha com meninos de rua há, pelo 
menos, 5 anos, e garante que, dentre to­
das as atividades esportivas, a capoeira 
é a que mais se aproxima do mundo das 
crianças: "Desde o momento em que a 
gente chega aqui, eles ficam querendo 
fazer a roda, mas a gente os disciplina 
a esperar." 

Disciplina-Eis um dos fundamen­
tos da capoeira ensinada pelo professor 
Canguru e sua equipe. Ele afirma que, 
ao contrário do que muita gente pensa, 

Fotos: Andrt Louzelro 

a capoeira não incita à violência e nem 
ajuda a melhorar a "performance dos 
assaltos" que os meninos possam come­
ter. E prova isso dizendo que o índice de 
assaltos no comércio em volta do local 
onde praticam diminuiu bastante:"? 
que a gente ensina é o oposto. Acap0e1• 

ra é uma arte, uma filosofia de vida, 
como diz Mestre Camisa. E é nossa faz 
parte da nossa história." E é com ela 
que os meninos de rua mais se identifi· 
cam e mais gostam. Eles ficam menos 
agressivos, sentem vontade de mudar 
de vida, de ser alguma coisa. O profes· 
sor afirma que isso é devido ao trabalho 
de conscientização desenvolvido entre 
as crianças: "Elas se sentem valoriza· 
das, importantes, e passam a confiar 
em nós e a acreditar num futuro me· 
lhor." A característica comum entre os 
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menores infratores, aegundo ele, é que 
não dão valor a si mesmos, vivendo na 
perspectiva do "amanhã eu posso mor­
rer mesmo". Canguru já conviveu com 
muitos garotos e garante que o esporte 
pode "salvar" muitos deles: "A!J crianças 
s6 precisam de uma oportunidade, só 
querem um pouco de atenção e respeito. 
O esporte proporciona isso." 

A roda de capoeira é o lugar mais de­
mocrático que existe, segundo Cangu­
ru. Tamanho e idade não fazem diferen­
ça. Carlinhos tem 14 anos; olhos de 
criança e corpo de adulto, não se sente 
inferior ao jogar com Rafael, um franzi­
no menino de 7 anos, que dá um banho 
de malandragem. O companheirismo e 
o respeito são características marcan­
tes na roda. Até quando 
um pé acerta um rosto 
sem querer, os meninos 
pedem desculpas uns 
aos outros. As crianças 
são tratadas de igual 
para igual pelos ca poei­
ristas, e procuram imi­
tá-los. Canguru diz que 
o exemplo é o melhor 
ensinamento. 

Trabalho desco­
nhecido - Leandro 
tem 12 anos e vive na 
rua desde os quatro. 
C.Onheceu Canguru em 
São Gonçalo há quatro 
anos e desde então, o 
segue seja onde for: "Eu 
quero ser profeasor de 
capoeira também." Sor­
riso tímido, corpo ma-

m gro,narodadecapoeira 
:it ele revela agilidade e 
e- alegria. Como ele, são em média 30 ga-
le rotos que, diariamente, esperam ache-
al gada da "turma da capoeira" para pra-
'O ticarem. 
H· Muitas pessoas interrompem a cor-
a. reris diária do Centro para assitirem ao 
11 trabalho do "Recriança". Porém, apesar 
la dejá ter cinco meses de atividade no lo-
fi. cal, muitos não sabem do que se trata. 
i» O aposentado Alberto Schawrz, de 60 
ar anos, exclama: ''É da prefeitura, é? É 
,s- muito bom ver que estão pensando nes· 
10 ses garotos, que ficam largados e aban· 
l'f danados na maior parte do tempo." A 
a· secretária Márcia Terra, 24, concorda: 
ar "Essas crianças nunca tiveram nada na 
e- vida, nenhuma opção. Não têm família, 
OS não têm carinho, e convivem com avio-
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lência desde muito cedo. Esse trabalho 
é muito bonito." 

Mas nem todos eles são órfãos. A fa­
mília de Everaldo, 11 anos, mora em 
Olinda, Nova Iguaçu, mas ele prefere a 
rua: "Aqui é melhor, posso fazer o que 
eu quiser, sou livre.'' É essa liberdade 
que está na cabeça de quase todos: Alex, 
Mauro, Pidão, Rafael, Ratinho, Carli­
nhos, Macaco, Faustão, Zé Carlos, to­
dos se sentem à vontade nas ruas. Al­
guns fugiram de casa porque 
apanhavam, outros foram abandona­
dos, mas o fim da história é sempre o 
mesmo: estão na rua porque não existe 
outro lugar para eles. 

Chance de mudar - O "Recriança" 

"Os garotos 
, 

so querem 
um pouco 
de atenção 
e respeito. 
O espo,:te 

proporciona 
isso" 

acabou de fazer um convênio com o Pro­
jeto Olímpico da Mangueira, que recebe 
menores de rua que têm potencial para 
tomarem-se futuros atletas. O núcleo 
do Buraco do Lume acabou de encami­
nhar 10 meninos, que terão alimenta­
ção adequada, uma ajuda de custo e 
treinamento no esporte que escolhe­
rem. O professor de Educação Física 
Luiz Henrique Gama afirma que um 
deles poderá ser um futuro João do 
Pulo: "Se, subnutrido como ele é,já pula 
2 metros e quinze sem pegar impulso, 
imagine o que não alcançará tendo 
apoio e alimentação adequada." 

Mestre Camisa também ofereceu 
um outro convênio entre o projeto e as 
academias de capoeira do Rio de Janei­

ro. A coordenadora ge· 
ral do "Recriança", Li­
lian Cardoso, explica 
que isso ainda não foi 
oficializado, mas que 
o objetivo será "for­
mar monitores de ca­
poeira entre os meno­
res de rua, através de 
bolsas de estudo e 
apoio pedagógico." 

Filosofia histó­
rica - Existe também 
um outro projeto da 
prefeitura chamado 
"Capoeira", cujo obje­
tivo, além de tirar os 
meninos da rua e ensi­
nar-lhes valores posi­
tivos, busca divulgar 
a capoeira como uma 
arte que faz parte da 
cultura brasileira. To­
nico Santos, professor 

de Educação Física e coordenador geral 
do projeto, explica: "Queremos levar a 
capoeira para as escolas, mostrar sua 
importância na formação histórica do 
Brasil, em como ela foi um instrumento 
de libertação social e individual na épo­
cada Independência. Queremos ensi­
nar como a capoeira é uma terapia cor­
poral que integra o corpo e a mente e 
tem elementos que contribuem para a 
boa formação do indivíduo. Por isso, 
temos não só o ensino prático como 
também cartilhas e apostilas com 
esse material didático." O projeto 
"Capoeira" existe também há cinco 
anos e tem 18 núcleos espalhados 
em escolas municipais e comunida­
des carentes. 
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O poder da Igreja 

J á está nas livrarias A Igreja e o exercício dopo­
der, organizado pela coordenadora do Centro Al­

ceu Amoroso Lima para a Liberdade, Maria Helena 
Arrochelles. Resultado de um seminário realizado em 
outubro de 1990, o livro é uma coletânea de textos que 
discutem o poder da Igreja católica e analisam o per­
curso deste poder ao longo da história, bem como sua 
posição junto à sociedade contemporânea. 

A primeira edição, em março de 1991 naReuistade 
Cultura Vozes, esgotou-se em um mês, mas o Vatica­
no, intervindo indiretamente, acabou afastando frei 
Leonardo Boff da direção da revista e proibiu uma 
reedição. 

O Centro Alceu Amoroso Lima recorreu, então, ao 
Instituto de Estudos da Religião (Iser) para publicar a 
segunda edição em livro, cajo lançamento foi acompa­
nhado por um debate com o jurista Fábio Compara to. 
Conduzindo sua exposição em tomo do tema "comu­
nhão", Compara to mostrou como esta idéia central da 
Igreja, no momento de sua fundação, e baseada no 
princípio da igualdade, foi sendo modificada e esque­
cida em prol de um poder de dominação sobre a fé: "É 
preciso que os homens obedeçam não à vontade de um 
homem, mas à lei, como norma geral consentida por 
todos os homens numa posição de igualdade. E essa 
igualdade é uma situação de comunhão." 

Com artigos de Leonardo Boff, Milton Schwantes, 
Clodovis Boff e Fábio Compara to, entre outros, o livro 
é um importante documento de reflexão sobre o mo­
mento de mudança por que passa a comunidade cató­
lica e a instituição da Igreja como um todo. 
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Desapropriação 

D uas mil seiscentas e cin­
quenta famílias resisti­

ram à tentativa de despejo de 
uma área conhecida como Agu­
lhas Negras, com 30 mil metros 

FOTO· J.R RIPPER 

quadrados, situada no bairro 
da Boa Esperança, em Campo 
Grande, no Rio de Janeiro. O 
terreno era usado como cemité­
rio de carros roubados e para 
desova de cadáveres. O despejo 
foi iniciado em 24 de junho. 
Houve confronto entre os pos­
seiros e a Polícia Militar- mes­
mo com a presença do oficial de 
Justiça -, mas as farm1ias não 
saíram. O juiz da 2' Vara Cível 
de Campo Grande, Roberto de 
Abreu e Silva, expedira um 

mandado de reintegração de 
posse em favor da Companhia 
Atlântica Brasileira (Ciab), 
proprietária do terreno. Mas, 
diante da resistência das fam(. 
lias, o mesmo juiz suspendeu o 
mandado por 60 dias. 

Mônica Ramos Pedreira, 
assessora jurídica da Secreta. 
ria de Urbanização, Habitação 
e Assentamentos Humanos do 
Estado, tentou um acordo com 
a empresa, para transformara 
área em loteamento popular. 
Como a Ciab negou a propos­
ta, a Secretaria entrou com um 
pedido de desapropriação. No 
início de setembro, a desapro­
priação foi efetivada. Os pos­
seiros se organizaram em uma 
associação de moradores ejá 
foi feito o cadastramento das 
famílias e um levantamento 
topográfico do terreno. 

A ocupação do terreno 
teve o apoio de moradores vi­
zinhos e do padre Argemiro, 
da paróquia de Nossa Senho­
ra da Imaculada Conceição, 
que organizou, inclusive, 
uma listagem das crianças e 
inválidos, para recolhimento 
de donativos. 

Projetos para crianças 
N o Rio, a Secretaria Estadual de Esporte e Lazer tem pro· 

movido diversos projetos junto às comunidades carentes, 
visando o princípio de igualdade de oportunidade para todas 
as crianças, independente de sua condição física ou social. O 
Projeto Gandula, por exemplo, que também lida com crianças 
deficientes, fornece treinamento, lanche, transporte e remu· 
neração aos participantes, além de lugares cativos nos dias de 
jogos no Maracanã. Outros projetos visam as comunidades ca· 
rentes, como a do Morro do Estado, localiza.do no Centro de Ni· 
terói, com 25 mil habitantes. A exemplo do Projeto Manguei· 
ra, o objetivo é aumentar o índice de escolaridade e diminuir 
o número de menores infratores através de atividades espor· 
tivas. Há ainda o Projeto Esporte-Educação, que desenvolve 
jogos estudantis nas escolas públicas. Baseado na política 
educacional implantada com pleno sucesso em Cuba, o projeto 
trata o esporte como um importante aliado para a saúde e na 
prevenção contra as drogas. Até hoje, mais de 55 mil crianças 
e adolescentes participaram destes projetos. 

154 / terceiro mundo 



....J 

PANORAMA NACIONAL 

País do futuro 

O quarto volume da pesquisa Crianças e adolescentes -indicadores 
sociais, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta tís­

tica (IBGE), traz dados sobre o perfil da população at.é os 17 anos levan­
tados em 1990. 

São estarrecedores e mostram o Brasil longe das metas que as 
Nações Unidas estabeleceram no Encontro Mundial de Cúpula pela 
Criança. 

Cerca de 35 milhões de crianças e adolescentes do país estão vivendo 
uma situação de pobreza, em famílias caja renda mensalpercapitache­
gano máximo a meio salário mínimo. Menos de 20% desse universo mo­
ram em casas com ligação de esgoto, enquanto apenas 28% contam com 
água potável. Se a taxa de escolarização, na faixa dos sete aos 14 anos, 
chega a 84%, apenas 26,5% dos jovens têm mais de oito anos de estudos. 
No início dos anos 90, cerca de quatro milhões de crianças estavam fora 
da escola. 

Sete milhões e meio de brasileiros menores de 14 anos representam 
hoje 11,6% da população economicamente ativa, muito embora a Cons­
tituição proíba o trabalho até essa faixa de idade. 

Eo futuro? 

Sindicalismo 

A nova diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de Volta Re­
donda está disposta a ajudar no processo de privatização da 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). Em troca, quer o com­
promisso da garantia de emprego para os trabalhadores da side­
rúrgica e um desembolso de US$ l,5 milhão, que deverá preparar 
a CSN para ser vendida. 

A diretoria, ligada à corrente Força Sindical e encabeçada por 
Ltús Rodrigues de Oliveira, o Luisinho, defendeu a privatização 
durante a disputa pelo sindicato. Há três mandatos consecuti­
vos, o Sindicato dos Metalúrgicos de Volta Redonda era domina­
do pela Central Única dos Trabalhadores (CUT). 

Pelos aoordos já efetuados, a privatização que se avizinha dará 
aos metalúrgicos o direito de adquirir 20% das ações da ÇSN, en­
quanto 12% ficarão com a Caixa de Beneficios dos Empregados. Ao 
Banco do Estado do Rio de Janeiro (Banerj), caberiam 15% do con­
trole. O restante deverá ser dividido num pool de empresas priva­
das, cada qual tendo direito a um limite de 6% das ações. 
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Malária 
O desenvolvimento de um novo medica­

mento contrn a malária no Centro Pluri­
disciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas 
e Agrícolas (Cpqba), da Universidade Esta­
dual de Campinas, não vai ser interrompido. 
Isso mesmo depois da multinacionat Rhône­
Poulenc Rorer anunciar o lançamento, no ano 
que vem, de uma nova geração de mepicamen­
tos contra a doença, sem a garantia de que a 
nova fórmula chegue ao mercado brasileiro. 
Em 1990, a malária atingiu cerca de 560 mil 
pessoas no Brasil. 

O novo medicamento desenvolvido em Cam­
pinas é feito à base de artemisinina, uma planta 
de origem chinesa que está sendo adaptada às 
condições ambientais do país. A pesquisa é finan­
ciada pela Fundação de Apoio à Pesquisa de São 
Paulo, devendo contar também com recursos da 
Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). A 
expectativa é de que, emcinooanos,o remédio es­
teja disponível no mercado. 

O produto do grupo farmacêutico franco­
americano Rhône-Poulenc Rorer também é de­
rivado da artemisinina. Ao que tudo indica, o 
laboratório chegou mais depressa à fonte chi­
nesa. Opaluther,comoé chamado o novo medi­
camento, vai ser usado no tratamento dos ca­
sos mais graves de malária, pnde remédios 
convencionais, como a cloroq\lina e o quinino, 
já não atuam com eficácia. 
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Marcelo Montenegro 

[I] Colômbia é um país no qual o caos 
está incorporado à vida cotidiana de um ex­
tenso segmento político, social, econômico e 
cultural. 

Em menos de um ano, três aspirantes à presi­
dência da República foram assassinados pela vio­
lência política e o terrorismo dos narcotraficantes: 
Luís Carlos Galán, a quem o atual presidente su­
cedeu como candidato do Partido Liberal; Bernar­
do Jaramillo, da União Patriótica, dirigente de 
uma frente de esquerda que suscitou grande apoio 
popular, em um país marcado pelo bipartidarismo 
de liberais e conservadores; e Carlos Pizarro León 
Gomez, o dirigente máximo da Aliança Democrá­
tica M-19, ex-comandante do Movimento 19 de 
Abril (M-19), o primeiro dos grupos guerrilheiros 
da Colômbia que assinou um acordo de paz com o 
governo, em março de 1990. 

Em meio a essa escalada de violência, o acordo 
do governo com o M-19 abriu uma ~sperança para 
o entendimento. ''Foi um pequeno pedaço de paz 
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O difícil 
caminho 
da paz 
A dois anos do 
armistício firmado 
com o governo, a 
Aliança 
Democrática M-19 
considera positivos 
os resultados 
alcançados 

que se estabeleceu num país em guerra", segundo 
a definição de um desses dirigentes, Rafael Verga· 
ra, durante uma entrevista exclusiva a cadernos 
do terceiro mundo. 

Num cenário em que muitos apostam na guer· 
ra, é no mínimo difícil ser defensor da paz. Mais 
ainda quando assassinam o dirigente máximo do 
partido ou, como ocorreu em junho passado, 
quando quase todos os líderes do movimento ti· 
veram sua prisão decretada em um processo que 
já devia ter sido arquivado, de acordo com ostra· 
tados de paz. 

Por isso, a primeira pergunta que fizemos foi se 
o M-19 estava satisfeito com os resultados do ar­
mistício de 1990 e se o preço que estava pagando 
não era muito alto. 

"Existe uma filosofia do processo de paz que 
está por trás das decisões que tomamos", explica 
Rafael Vergara. "Nós vimos que cada ato de guerra 
dava uma justificativa para continuar com o con· 
fronto. E se a guerra tivesse algum limite poderia· 
mos ter pensado que, em algum momento, alguém 
iria ganhá- la. Mas o conflito que ocorre na Colôm· 
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bia, não será ganho por ninguém. Ele acabou de­
formando tant:o o 11illt:ema institucional que surgiu 
até uma legislação de guerra. A guerra se conver­
teu, por outro lado, em um lucrativo negócio para 
muita gent:e", acrescent:ou. 

O M-19 percebeu, então, que a vida cotidiana 
para a maioria da população transcorria, parado­
xalment:e, como 11e não estivesse em guerra. "N6s, 
colombiano11, chegamos ao pont:o de não nos as­
sombrarmos mais diante da mort:e. As finanças 
nunca foram afetadas pela militarização da vida 
política. A economia não deixou de crescer, e isso 
foi o que nos fez refletir. Em qualquer grupo huma­
no, quando a mort:e já não romove é porque algo 
muito grave está arontecendo", diz o dirigent:e. 

Consequências do acordo - Transcorridos 
mais de dois anos da assinatura do tratado de paz, 
apesar do assassinat:o do dirigente Carlos Pizarro 
e dos muit:os obstáculos que enfrenta a reintegra­
ção dos ex-combat:entes à vida civil, a Aliança De­
mocrática M-19 se considera definitivamente inse­
rids na vida política nacional. 

''Temos aceitado as consequências do acordo de 
maneira profunda. Passamos por vários processos 
eleitorais nestes dois anos, e por uma Assembléia 
Constituinte; elegemos 19 dos 70 membros dessa 
Constituint:e e ingressamos no atual governo, o 
que signifirou uma ruptura do histórico bipartida­
risma, quando Ant:onio Navarro aceit:ou o cargo de 
ministro da Saúde. Há 150 prefeituras em t:odo 
país governadas por uma coalizão da qual partici­
pa a Aliança Democrática M-19. Temos nove sena­
dores e 13 deputados, em apenas dois anos de vida 
política, e a nova Constituição incorporou uma 
parte do programa pelo qual lutamos durante tan­
tos anos, pelo qual morreram tantos companhei­
ros. Somos um partido que realmente está inserido 
na vida civil do país. Como dissemos: 'Se tivésse-

COLÔMBIA 

Rafael 
Vergara: 

"Quando a 
morte já não 

comove, como 
na Colômbia, é 

porque algo 
muito grave 

está ocorrendo" 

têm muit:o peso. 
Uma prova dis­
so é o impasse 
em que se en­
contra a nego­
ciação, iniciada 
em julho de 
1991, entre o go­
verno de Cesar 
Gaviria e a Coor­
denadoria Guer­
rilheira Sim6n 
Bolivar, que reú­
ne os grupos que 
continuam na 
luta armada. 

Segundo Ra­
fael Vergara, a 

paralisação desta negociação indica a ausência de 
vontade de paz de ambas as part:es, porque cada 
um confia em derrotar militarment:e o adversário. 
''Nós acreditamos que, para encontrar o verdadei­
ro caminho da paz, deve haver um t:erceiro int:er­
locut:or nessas negociações, e que esse int:erlocut:or 
deva ser um representante da sociedade civil. Se 
realmente há um processo de deposição de armas, 
esse processo deve comprometer a sociedade em 
seu coajunt:o", enfatizou. 

Esta última condição evitaria, segundo o diri­
gente, a repetição de fat:os como os que ocorreram 
emjunho passado, quando umjuiz decret:ou a pri­
são preventiva de 31 membros da direção do M-19, 
no processo pela ocupação do Palácio da Justiça, 
ocorrida em 1985, quando morreram 60 pessoas 
entre juízes, conselheiros de Estado, integrantes 
da guerrilha e pessoas que se encontravam no lo­
cal. O indult:o estabelecido nos tratados de paz in­
validava quase todos os efeit:os prátiros- daquela 
ordem judicial. 

mos que voltar à pri- _______ ...,,..-..,...,------..-------7'""-----.:----;:-------. 
são, voltaríamos. Mas 
não vamos voltar para 
trás'." 

Os que apostam 
118guen&-Apesardas­
te esfol'9) pacifista, na 
Colômbia 88 aml88 ainda 

(D• nq. par• dlr.) 
Horaclo S.rp11, assessor 

do governo; Serglo 
Romero Cuev••, 

mediador lntt1rnac/onal, 
e Alfon•o Cano, 

dirigente dH Farc (d• 
Hq. para d/r.), 

durante •• negoclaçõe• 
de Tlaxc•I•, •uspensa• 

de"e maio 
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Diálogo interrompido-Iniciada em 
março deate ano, em Tlu:cala, Méxioo, a 
terceira rodada de diálogo entre o governo 
colombiano e a Coordenadoria Guerrilhei­
ra Sim6n Bolivar foi interrompida dois 
meses mais tarde em meio a uma enxur­
rada de acusações recíprocas. 

AMÉRICA LATINA 

COLÔMBIA 

Bernardo Jaram/1/o (••q.), 
Lul• Cario• Galán(abalxo) 

• Cario• Piza"º (dlr.): 
três candidatos 

à presidência mortos 
em mimos d• um ano 

contra os negociadores da guerrilha que 
estavam em Tlaxcala. 

"O governo trata os negociadores como 
se estes devessem aceitar suas ordens. O 
Poder Judiciário, além do mais, tem dado 
um péssimo exemplo com essas ordens de 
prisão contra o M-19, deixando a impres· 
são de que, dentro de quatro ou cinco "Embora tiveaaem prometido em um 

documento comum recomeçar aa reuniões antes de 
novembro, os fatos posteriores indicam que a rup­
tura se prolongará por mais tempo", prevê Rafael 
Vergara, destacando u informações de que o go­
verno Gaviria teria expedido uma ordem de prisão 

anos, poderão ser reabertos os processos contra a 
Coordenadoria que agora está negociando a pai", 

afirmou. 
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O M-19 considera que a assinatura dos acord01 
criou um desequilíbrio no caos reinante no país. 

Ingresso na 
Internacional Socialista 

O M-19 participa 
como observador 

da IS há 10 anos. Por 
sua condição de orga­
nização armada, no 
entanto, nunca pediu 
o ingreuo formal. De­
pois de firmado o ar­
mistício com o 
governo, em março de 
1990, a organização 
guerrilheira Movi­
mento 19 de Abril (M-
19) ae tranaformou no 
partido político Alian-

ça DemocráticaM-19e 
maia tarde solicitou 
seu ingresso como 
membro pleno à IS. 

"A Internacional 
Socialista foi a organi­
zação internacional 
que maia participou 
no processo de nego­
ciação entre o governo 
da Colômbia e o M-19. 
Foi a instituição res­
ponsável por esse 
processo e à qual lhe 
entregamos nossas 

armas. Não fizemos a 
entrega de nossas ar-
mas ao governo, nem 
tampouco à aocil!dade 
colombiana." 

"N6s deixamos as 
armas, e a Interna­
cional Socialista en-
carregou militares 
europeus e latino-
americanos para que 
ae responsabilizas­
sem, tecnicamente, 
de seu destino", diz 
Rafael Vergara. 

"Em meio à escalada de violência, fize­
mos um apelo à reflexão sobre a paz e o 
futuro das gu.errinhaa cruzadas que se 
travam na Colômbia. Existe a chamada 
guerra velha, produto dos conflitos cam· 
poneses hist6ricos, originados na dispu· 
ta pela terra. Existe a guerra que desen· 
cadeou o narcotráfico, que pareceu 
atenuar-se com a entrega de Pablo Es· 
cobar e agora ae incrementa novamente 
com sua fuga. E existe, além do mais, o 

terrorismo dos comandos paramilita· 
res", lémbra Villamizar. 

Essas "guerras cruzadas", que afe· 
tam grande parte do territ6rio co· 
lombiano, é o "equilíbrio do caos" que 
o M- 19 tentou quebrar quando nego· 
ciou o armistício com o governo. "Ago­
ra devemos impedir que o caos volte• 
se instalar novamente, porque já nos 
convencemos: a melhor guerra é a que 
não se faz. E é melhor investir esforços 
na paz que continuar desgastando-nos 
na guerra", concluiu. 1 
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O combate à pobreza 
Micacla Ramada 

M
edellín é algo mais que uma 
importante cidade colombia­
na. É um nome associado, qua­
se por reflexo condicionado, à 

violência, ao narcotráfico, à justiça pe­
las próprias mãos. 

A cooperação entre 
o poder municipal 
e a sociedade civil 

de Medellín 

as organizações não-governamentais 
que trabalhavam em Medellín para 
unir esforços com o poder estatal. 

A proposta de uma ação comum foi 
muito bem recebida pelo prefeito e en­
tusiasmou o representante da ONU na 
Colômbia, Luis Taíz, que lhe deu todo 
o apoio, assim como o então presidente, 
Virgílio Barco, cuja principal bandeira 
era a erradicação da pobreza absoluta. Nesta cidade, tão sacrificada por 

todos estes problemas, surgiu em 
meados da década passada uma expe­
riência interessante de cooperação en­
tre o Estado e a sociedade civil. Mais 
que isso: a partir daquela experiência, 

permite implementar 
soluções criativas 

para enfrentar 
"Foi uma experiência linda e triste ao 

mesmo tempo", comenta a prefeita. "Lin­
da porque o movimento que iniciamos 
cresceu e hoje já temos 2.200 organizaçõ-

as organizações não-governamentais 
(0NGs) da Colômbia começaram a se est;ruturar a 
nível nacional e hoje estão agrupadas em uma fe­
deração. 

Em 1985, a situação social de Medellín - consi­
derada a cidade mais perigosa do mundo - era dra­
mática. O prefeito eleito, William Jaramillo Gómez, 
do Partido Liberal, atual ministro das Comunica­
ções, convocou uma velha amiga sua, Lucía de la 
Cuesta de Londono, para ajudá-lo a trabalhar em fa­
vor do desenvolvimento de zonas marginais e criou 
~ ela um cargo honorário, o de "prefeita cívica". 

"Éramos muito amigos, e Jaramillo oonhecia mi­
nha trajetória como voluntária, durante quase 30 
anos, em diversas entidades", oomenta Lucía. Dada 
a gravidade da situação das zonas perifericas, apre­
feita entendeu que a única saída era convocar todas 

a pobreza es não-governamentais reunidas em 22 
federações". 

O lado triste, na sua opinião, se deve ao fato de 
ter comprovado "a indiferença das classes dirigen­
tes em todos os seus níveis, o religioso, o polítioo, 
o empresarial e inclusive entre as próprias ONGs. 
Neste último caso, não era necessariamente indi­
ferença, mas sim uma certa dificuldade de passar 
do discurso para um trabalho efetivo e direto junto 
ao lúmpen, com todos os sacrifícios que ele requer. 
Mas, felizmente, essa experiência inicial teve um 
grande impacto. Hoje em todos os cantos de Medel­
lín há uma ONG trabalhando". 

"Revolução Pacifica"- Depois que foi aceita 
sua sugestão de convocar as ONGs para o traba­
lho, um dos seus primeiros passos foi organizar um 
encontro com todas elas. A re\lJlião aconteceu em 

"Na América Latina, há mais d• 130 mllhó•• de pobr•• • essa cifra não pára d• crescer, apesar dos esforços feitos" 
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ção Pacífica", que contempla as organizaçóes 
não-governamentais não só como executaras 
da política social, mas incorpora seus crit.éri~ 
na elaboração da política social oficial. "Acho 
que é um passo muito importante", afirma. 

No entanto, a prefeita cívica reconhece 
que a meta de erradicar a miséria está longe 
de ter sido alcançada. "O principal avanço se 
deu na consciência das pessoas humildes, 
Agora compreendem que não se deve esperar 
por dádivas e sim trabalhar em busca de um 
futuro melhor." 

Olhando para o futuro - "Na América 
Latina há mais de 130 milhões de pobres! Ea 
cifra não pára de crescer. Só posso dizer então, 
que na Colômbia as ONGs estão no caminho 
certo", afirma. Esta constatação não impede 

novembro de 1986, e dela participaram 480 enti­
dades, de todas as partes do país. 

Para Lucla de La 
Cuesta Londono (ao 

alto), a caridade 
não soluciona o 

problema das 
populações 

carentes 

uma leve autocrítica: "Até agora ternos trabalhado 
muito empiricamente. Se pretendemos ser verda, 
deiros atores do desenvolvimento temos que fun. 
dementar nosso trabalho em pesquisas séri:is. 
Mas o momento exige também que a teoria acom­
panhe a prática para que as propostas sejam rea· 
listas." 

"Como tudo que é humano, este encontro foi ao 
mesmo tempo um êxito e um fracasso", afirma a 
prefeita cívica. "Foi um êxito, porque o intercâm­
bio de informações leva as pessoas a verem as coi­
sas de forma diferente. Mas, de certa maneira, 
também fracassou porque não tínhamos um obje­
tivo específico." 

O encontro, porém, deixou um resultado con­
creto: a designação de um comitê-organizado por 
setores - para coordenar o trabalho em favor da er­
radicação da miséria. Este comitê trabalhou com 
o apoio da ONU durante um ano elaborando os es­
tatutos de um grêmio de ONGs. Em novembro de 
1987, aconteceu o segundo encontro. 

O mandato de Jararnillo Gómez terminou re, 
centemente e foi eleito prefeito de Medellín Luis 
Alfredo Ramos, um homem que vem da iniciativa 
privada e sem antecedentes políticos, mas Lucía 
Londono permanece no cargo. 

Fruto de todo este trabalho conjunto é o atual 
plano de desenvolvimento, chamado de "Revolu-

Ao contrário do que ocorre quando entra uma 
nova administração, que deixa de lado todos os 
projetos da anterior, sem levar em consideração se 
são bons ou ruins, o atual prefeito deu mostras de 
que pretende continuar a experiência de Jaramillo 
Gómez de cooperação com as ONGs. 
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Experiência pioneira 
N a Europa, os cidadãos podem 

pagar os impostos definindo o 
destino que desejam para seu dinhei­
ro. Motivado com este exemplo, o go­
verno de Medellín estabeleceu uma 
lei, chamada Acordo 23, que permite 
que os devedores do município pa­
guem seus impostos investindo em 
um dos programas sociais que esteja 
incluído no Plano de Desenvolvimen­
to Municipal. "Executamos nos últi­
mos meses seis programas desta 
forma", revela Lucía de la Cuesta. 

O procedimento é simples: de co­
mum acordo com os secretários, as 
ONGs incluem seu projeto no Plano 
de Desenvolvimento e vão em busca 
dos devedores do município, demons-

trando-lhes que podem sanar sua dí­
vida contribuindo diretamente com 
um projeto social. O atrativo para o 
devedor é que, desta forma, pode 
acompanhar pessoalmente a execu­
ção da obra, e confirmar que seu di­
nheiro foi empregado de forma correta. 

"A receptividade é maravilhosa. 
De empresários a donas de casa, a 
iniciativa é sempre acolhida com en­
tusiasmo", diz Lucía. O programa 
"Juventude com Futuro" é um dos 
projetos executados através do Acor­
do 23. Neste caso, o capital provém 
do imposto predial de moradores de 
áreas carentes. 

"Estas pessoas vibram ao visitar 
o programa, que consiste em selecio-

nar 200 jovens não-escolarizados de 
Medellín que já estiveram em qua­
drilhas juvenis e dar-lhes urna pre­
paração para a vida. O contribuinte 
se sente participante da experiên­
cia", explica Lucía. 

Urna das metas do programa é 
capacitar estes jovens para obter 
uma fonte de renda. "Não falamos de 
emprego porque atualmente temos 
~rn Medellín urna taxa de 20% de de­
semprego. Quando estes jovens vi­
ram que eram levados em conta pela 
sociedade, se motivaram tanto que 
exigiram a ampliação do programa. 
Nosso objetivo principal não é traba­
lhar pelas pessoas e sim com as pes­
soas." 
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AMÉRICA LATINA 
CUBA 

Os desafios da 
revolução cubana 

O fim da antiga 
União Soviética e do 
bloco socialista obriga 
o governo cubano a 
implementar reformas 
econômicas. e a 
diversificar seu 
comércio exterior, 
para superar o 
drástico 
desabastecimento de 
matérias-primas e 
produtos de consumo 

- Havana: na capital, se sente mais a escassez de transportes e produtos alimentlctos 

Moniz Bandeira• 

[j]
República Democrática Alemã 
(RDA) era considerada o Estado, 
entre aqueles do Leste europeu, 
onde a população alcançara o 

melhor padrão de vida. Era o próprio 
modelo do socialismo real. Erich Honec­
ker, ex-líder da RDA, acreditava que o 
povo estava contente e satisfeito porque 
tinha comida e moradia. Muitas vezes, 
chegava a perguntar: "Qual dos países 
socialistas do mundo está melhor do 
que n6s?" E acrescentava: "Vocês que­
rem perestroika e glasnost ou pratelei­
ras cheias de mercadorias?" 

Cortava, assim, qualquer conversa­
ção sobre a necessidade de reformas. 
Seu argumento também se baseava no 

fato de que, embora possuísse menos 
terras férteis que a União Soviética, a 
RDA conseguira resolver o problema de 
alimentação, tanto que, inclusive, ex­
portava carne e manteiga, e seu progra­
ma de construção de casas constituíra 
um êxito. 

Entretanto, o povo não quis aquele 
modelo de socialismo real. A RDA não 
poderia subsistir sem as cercas de ara­
me farpado ao longo de suas fronteiras, 
sem o Muro de Berlim e o apoio das tro­
pas da URSS. E, por isso, desapareceu. 

Cuba, ao contrário, jamais teve um 
padrão de vida que pudesse ser compa­
rado ao da RDA. Desde 1961, quando os 
Estados Unidos lhe impuseram o blo­
queio, vive em regime de racionamento, 
com o povo a sofrer grandes vicissitudes 
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com o povo a sofrer grandes vicissitudes 
e carências, a consumir somente a 
quantidade que lhe outorga a libreta1

• 

Esta situação se agravou profunda­
mente desde o desmoronamento da 
URSS e dos demais países do bloco so­
cialista, o que provocou o desapareci­
mento do Comecon2• O país sofreu uma 
redução, em torno de 60%, de sua capa­
cidade de importação. As prateleiras, 
diferentemente do que se passava na 
extinta RDA, estão vazias. Não há mer­
cadorias e a escassez de combustível 

ameaça de paralisação o 
próprio Estado. 

Apesar disso, Cuba re­
siste. Percebe-se que a 
grande maioria da popula­
ção está solidária com o 
governo e disposta a de­
fender o regime, em caso 
de uma intervenção es­
trangeira, com a esperan­
ça de que ainda venha a 
superar a situação de di­
ficuldades. 

Sem dúvida alguma, 
quaisquer que sejam as 
críticas e as restrições que alguns seto­
res, internamente, possam fazer ao re­
gime, Fidel Castro continua como o lí­
der indiscutível e o elemento de agluti­
nação do povo, ainda a gozar de grande 
popularidade. 

Não se deve, por conseguinte, come­
ter o erro de analisar o que se passa em 
Cuba pelo prisma do que aconteceu no 
Leste europeu. A população cubana, ao 
que tudo indica, está consciente, na sua 
maioria, de que a queda do regime não 
aliviaria, substancialmente, a situação 
lá existente. Antes, pelo contrário, há 
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uma certeza de que iria agravá-la, uma 
vez que os exilados poderiam tratar de 
reaver seus privilégios e propriedades 
como casas, terrenos, etc., o que acarre­
taria um conflito de consequências im­
previsíveis. 

O bloqueio se mantém -Em 1959, 
quando a revolução triunfou, Cuba pos­
suía uma população aproximada de seis 
milhões de habitantes, dos quais cerca 
de 700 a 800 mil fugiram para Miami, 
no curso dos anos posteriores. Se, hoje, 
o regime cubano desmoronasse, a emi­
gração para os Estados Unidos, em con­
sequência de uma sangrenta e inevitá­
vel guerra civil e do caos económico, se-

A escassez de combustível obrigou a 
população • aderir em massa à bicicleta. 
Mas, apesar das dificuldades, a maioria 
da população está solidária com o 
governo de Fldel Castro 

ria não mais de 700 ou 800 mil pessoas, 
mas sim de dois, três ou quatro milhões. 

Tais consequências seriam terríveis 
para os Estados Unidos, que não pos­
suem recursos disponíveis para inves­
tir em Cuba, tanto que até agora não o 
fizeram no Panamá e na·Nicarágua. Se 
tivesse bom senso, o governo norte­
americano deveria colaborar para que a 
adaptação de Cuba à nova conjuntura 
internacional se processasse de modo 
lento, gradual e sem m~iores traumas. 
Evidentemente, o fim do bloqueio eco­
nômico, desumano e sem sentido, que 

há 31 anos os Estados Unidos prom0• 

vem contra Cuba não vai elevar o preço 
do açúcar, nem baratear o petróleo. Em 
suma, não vai aliviar, rápida e substan. 
cialmente, a situação de Cuba. Porém, 
ao mantê-lo, os Estados Unidos concor­
r em para agravar a crise em que aquele 
país se debate, sobretudo depois que a 
URSS e o chamado bloco socialista de­
sapareceram, sem abater o prestígio de 
Fidel Castro e destruir o regime ali im­
plantado. 

Ao endurecer o bloqueio, os Estados 
Unidos incorreram em um erro inconce­
bí vel, impedindo que o regime revolu­
cionário possa evoluir, gradativa e paci, 
ficamente, e ajustar-se à nova conjun­
tura internacional. 

Fidel Castro, com seu apurado sen­
so de honra e dignidade, não vai recuar 
e render-se - o que significaria sua li· 
quidação - enquanto sub'sistir o estado 
de beligerância entre Cuba e os Estados 
Unidos (couert actions), que a CIA esti­
mula. 

Reformas econô· 
micas e políticas -
Não obstante, o governo 
cubano começou a em· 
preender significativas 
reformas econômicas, 
tal como aconteceu 
quando a Assembléia 
Nacional do Poder Po· 
pular, durante as ses· 
sões realizadas entre9e 
13 de julho, mudou vá· 
rios pontos da Consti· 
tuição, a fim de abrires· 
paço para a iniciativa 
privada e o capital es· 
trangeiro, promovendo, 
assim, a reestruturação 
não apenas política, mas 
principalmente econômi· 

ca, do regime implantado a partir da vi· 
t6ria da revolução, em 1959. 

O "caráter irreversível" que se atri· 
buía aos bens da propriedade estatal 
desapareceu do texto da Constituiçáo,o 
que permitirá ao governo cubano trans· 
ferir terras, centrais açucareiras, fábri· 
cas, etc. a particulares, nos casos em 
que se destinem a fins de desenvolvi· 
mento econômico e social e não afetem 
os fundamentos econômicos, sociais e 
políticos do Estado. 

Também o comércio exterior deixou 
de ser "função exclusiva" do Estado, que 



,e limitará a dirigi-lo e a controlá-lo, 
abrindo, assim, o caminho para o surgi­
mento de empresas, privadas ou mis­
tas, que operem com exportação e im­
portação. 

A Constituição passou a reconhecer, 
igualmente, a propriedade de empresas 
mistas, isto é, de capital privado e do 
Estado, sociedades econômicas e asso­
cia~s, as quais se regem no uso e des­
frute de seus bens, tanto pela lei como 
pelos tratados, seus estatutos e regula­
mentos pr6prios. 

Escassez d e combust ível - Cuba, 
efetivamente, tem que buscar vários ca­
minhos para outra vez inserir-se no 
mercado mundial. O desmoronamento 
da URSS e do chamado bloco socialista, 
com o qual Cuba mantinha 80% do seu 
comércio internacional, acarretou-lhe 
uma perda de cerca de 60% de sua ca­
pacidade de importação, o que levou o 
governo de Fidel Castro a promover 
drástica redução no consumo, tanto do 
combustível quanto de todos os outros 
produtos. 

Em 1991, Cuba estava a funcionar 
com metade do combustível de que ne­
cessitava, da ordem de 13 a 14 milhões 
de toneladas de petr6leo. Até dezembro 
daquele ano, a finada URSS, nos ester­
tores da agonia, não cumprira seus 
compromissos e não embarcara sequer 
uma tonelada de petróleo para Cuba. E 
Fidel Castro, que acompanhava atenta­
mente a evolução dos problemas do Les­
te europeu, alertou a população para a 
possibilidade de que Cuba viesse a con­
tarapenas com a terça parte dos trans­
portes e produção de energia, uma vez 
que a perspectiva era de que a situação 
piorasse ainda mais. 

De fato, piorou. Boris Yeltsin, presi­
dente da Federação Russa, está menos 
diapoeto ainda a cumprir os compromis-
109 da finada URSS, tanto porque sua 
Produção caíra quanto porque ele, pes­
soalmente, opõe-se ao regime existente 
em Cuba. 

Em consequência, a frota automobi­
lística em Cuba está, em grande parte, 
paraJisada'não s6 pela escassez de com­
bustível, mas também pela falta de pe­
ças de reposição. Esse problema, que 
afetou a frota de tratores e prejudicou 
enormemente a colheita de açúcar, 
ameaça levar todo o sistema de trans­
JlOrtes (caminhões, ônibus, etc.) ao co­
lapso. Para uma grande parte da popu-
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O apolo da Juventude 10 

governo tem sido 
fundamental em um, 

época de profunda 
crise econômica 

lação s6 restam as bicicletas 
como meio de locomoção. 

Inúmeras fábricas, 
igualmente, pararam por 
falta de combustível ou de 
matéria-prima. E os operá­
rios, ou foram para outra 
frente de trabalho ou reco­
lher am-se às suas casas, 
dispensados do emprego, 
mas ganhando 70% do salá­
rio , o que aumenta ainda 
mais a inflação, porquanto 
há extraordinário excesso de 
meio circulante, em contra­
posição a uma quase absolu­
ta carência de bens e servi­
ços para compra. 

O racionamento de ou­
tros produtos de consumo, 
como vestuário e alimenta­
ção, atingiu seus limites 
mais drásticos. As quanti­
dades outorgadas, através da libreta, 
constituem o mínimo necessário à ex­
tremamente parcimoniosa manuten­
ção das famílias. 

Diversificar o comércio -Apesar 
desse quadro, a grande maioria da po­

pulação, segundo se sabe, está disposta 
a defender a revolução, que lá erradi­
cou, pelo menos, o analfabetismo e a mi­
séria, existentes nos demais países sub­
desenvolvidos da América Latina. 

Lá, não subsiste o contraste entre os 
que muito possuem, os ricos, e os que 
nada têm, os pobres oprimidos. A escas­
sez e os sacrifícios foram repartidos 
igualitariamente pela população. A po­
breza, pelo menos, está socializada. E 
enquanto todos souberem que a libreta 
de racionamento está distribuindo os 
produtos sem privilégios, o sentimento 
de solidariedade se manterá. 

O governo de Fidel Castro desenvol­
ve todos os esforços para vencer tama­
nhas vicissitudes. Sua esperança con­
siste na diversificação do comércio exte­
rior - mercados e pauta de exportações 
- com base na biotecnologia e na enge­
nharia genética, ou seja, na produção 
de fármacos e medicamentos. 

Em outras palavras, o governo cu­
bano pensa em corrigir "erros e tendên­
cias negativas", a fim de devolver ao 
processo da revolução vitoriosa de 1959 
a "originalidade e a força criativa", que 
constituíram suas mais valiosas carac­
terísticas. Ao que tudo indica, com­
preendeu que um dos seus grandes er­
ros, pelo qual está pagando um alto pre­
ço, foi tratar de mudar o modo de pro­
dução, mas não o modo das relações in­
ternacionais de Cuba, de um país neo­
colonial, transferindo sua dependência 
dos Estados Unidos para a ex-União So­
viética. 

A grande contradição da revolução 
de Fidel Castro foi, ao lutar pela inde­
pendência nacional de Cuba, deixá-la 
enveredar pelo caminho do socialismo 
dependente. a 

• O p,ofessor Munlz Bandeira acabou de regressar de Cuba 

1 Llbreta: Caderneta que possuem todos os ádadlos, onde 
está d,sciplinado o fornecimento, pelo Estado, dos p,odutos 
de primeira necessidade 

• Comecon (ou C.me): Conselho de Assls16rda Econ6mlc:• 
Mútua, criado em janeiro de 1949 com o objetivo de des­
volver • cooperação econ6mica • técnico-científica multilat• 
rale bilateral entre os países socialistas 
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Dormindo 
• • • com o 1n1m1go 

Segundo a. cientistas, de e11da 200 pessoas que contraem a Aids no mundo a cada hora, a metade é de africano• 

As tím idas iniciativas de alguns governos 
não conseguem impedir que a Aids avance rapidamente sobre 

o continente africano, onde o contágio se dá em sua 
maioria p elas relações heterossexuais 

Juliana Iootty 
o ano 2015, a população de 
Uganda, país da África Central, 
será de cerca de 20 milhões de 
habitantes, apenas quatro mi­

lhões a mais do que possui hoje. Ao con­
t rário do que se possa pensar, este cres­
cimento populacional reduzido não se 
deve a campanhas de controle da nata­
lidade, à guerra civil ou à fome, que 
também já fizeram milhares de vítimas 
em vários países africanos. 

A Uganda, assim como outros paí­
ses do continente, perderá um enorme 
contingente populaci9nal, caso nada 
seja feito para conter um outro f~tor de 
redução da população em toda a Africa: 
o vírus da Aids. 
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Espalhado por todo o continente, o 
HIV (Human Imunodeficiency Virus), 
avança como um inimigo invisível e si­
lencioso, contaminando milhares de 
pessoas e desestabilizando ainda mais 
a vida social, política e econômica de vá­
rios países da África. 

Dez anos após o primeiro caso da 
doença ter sido registrado no continen­
te, a Aids já é a maior causa de morte 
entre os adultos de algumas cidades. 
Segundo as estimativas de cientistas e 
pesquisadores, de cada 200 pessoas que 
contraem o HIV no mundo a cada hora, 
a metade é de africanos. 

Apesar do perfil de soropositivos ter 
mudado do início da década até hoje -
atualmente, o número de heterosse­
xuais contaminados supera o dos cha-

mados grupos de risco, como prostitu· 
tas e homossexuais - sua virulência não 
diminuiu. No distrito de Rakai, sul de 
Uganê:la, estima-se que um terço de to­
dos os adultos seja portador do vírus. 

O avanço da Aids em países subsaa· 
rianos, como o Malaui, Ruanda, Tanzâ· 
nia, Zâmbia, Quênia, Mali e Zaire, tem 
preocupado os cientistas. A doença for­
mou um cinturão em torno da Africa 
Central, mas sua verdadeira abrangên­
cia dificilmente será traçada com p~· 
são. Segundo o africano As Sy El-Hadj, 
membro da ONG /ntemalional Council 
o{ Aids S ervice (Ica.so), os meios disPo" 
níveis para detectar a doença são e1ca• 
sos. "A não-disponibilidade de testes e 
reativos dificulta o trabalho dos profi• 
sionais de saúde", afirma. "Nós náosa· 
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beremos jamais o verdadeiro estado da 
soropositividade das peaaoaa", prevê 
El-Hadj. 

Os prognósticos são desanimadores. 
De acordo com um relatório do Progra­
ma Mundial de Aids da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), dos 12 mi­
lhões de pessoas portadoras do HIV, 
dois milhões - cerca de 1,5 milhão de 
adultos e 500 mil crianças-já desenvol­
veram a doença. O relatório diz ainda 
que até o fim do aéculo, o número de 
contaminados triplicará, e grande par­
te estará na África. 

Sistema de aaúde precário -
Apesar da Aids estar disseminada em 
todo o mundo, o quadro africano inspira 
cuidado e preocupação maiores. O im­
pacto da doença ali é mais violento, se 
for considerada a precariedade do siste­
ma de saúde da maioria de seus países. 

A saúde foi um dos setores mais es­
quecidos pelos governantes nas últimas 
décadas. Segundo um informe divulga­
do pela Organização das Nações Uni­
das em parceria com a OMS e o Unicef 
em meados de 1991, grande parte das 
doenças que ocorrem na África - a 
maioria infecto- contagiosa, como a ma­
lária e a esquistossomoee - poderia ser 
evitada através da assistência médica 
preventiva e do saneamento básico. 

O relatório afirma ainda que os pro­
blemas de saúde são "um legado da per­
sistente crise econômica, e de algumas 
políticas adotadas para superá-la". Os 
gastos com a saúde em todo o continen­
te sofreram uma vertiginosa queda du­
rante a década de 80, e 116 recuperaram 
uma pequena parte do que antes era in­
vestido anualmente do Produto Nacio­
nal Bruto . Para cada cidadão, os 
governos da África subsaariana in­
vestem em média 3,50 dólares em 
saúde por ano, ainda de acordo com 
este informe. 

Em média, de cada cinco africanos 
apenas três têm ace11110 a algum serviço 
desa úde. O Unicef estima que em Abid­
jã, capital da Costa do Marfim, os hos­
pitais tenham aproximadamente um 
médico para cada 700 a 800 pessoas, en­
quanto nas zonas rurais sem hospitais 
há um médico para cada 77 a 80 mil pes­
soas. Além disso, em algumas cidades, 
quase 80% dos leitos estão ocupados 
com os pacientes de Aids. 

Os africanos enfrentam ainda outro 
drama: alguns médicos se recusam a 
atender aidéticos, com medo de uma 
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possível contaminação. "Há países em 
que 30% dos profissionais de saúde es­
tão com o vírus, e isso gerou preconceito 
em relação ao tratamento de aidéticos. 
Sabemos de casos, inclusive, em que os 
médicos interrompem o tratamento das 
doenças mais comuns, pensando ser 
Aids", diz El-Hadj. 

Na sua opirúão, "é difícil cuidar dos 
doentes de Aids quando ainda existem 
tantas doenças mais simples para se­
rem erradicadas. Os hospitais não têm 
estrutura para cuidar de aidéticos e 
de doentes de malária ao mesmo tem­
po", afirma. 

Para agravar ainda mais este qua­
dro, muitos países africanos viveram 
longo tempo sob guerra civil, o que dei­
xou centenas de hospitais destruídos. 
"A guerra cria um ambiente favorável à 
disseminação de todas as doenças, in­
clusive da Aids", diz. 

Pouca informação - O grande nú­
mero de adultos contaminados pelo 
HIV - entre portadores e aqueles que já 
desenvolveram a doença - tem efeito 
devastador no campo social e econômi­
co. Os reflexos da doença na incipiente 
indústria africana, na produção agríco­
la e até mesmo nos quadros do governo, 
ameaçam o desenvolvimento do conti­
nente, porque a Aids atinge sobretudo 
homens e mulheres em idade economi-

camente produtiva. Ou seja, além do 
drama pessoal e familiar que significa, 
a morte de todas as pessoas contami­
nadas com a doença deixará um enor­
me vazio de mão-de-obra agrícola e 
industrial. 

Como muitas doenças infecto-oonta­
giosas, a Aids não conhece fronteiras e 
classes sociais, afetando da mesma ma­
neira camponeses e membros da elite 
africana. Em 1987, o presidente da 
Zâmbia, Kenneth Kaunda anunciou 
publicamente que um dos seus filhos 
havia morrido de Aids, o que abriu es­
paço para a discussão do assunto, até 
então um tabu naquele país. 

No entanto, o exemplo de Kaunda 
foi único até o momento. As medidas le­
vadas a cabo pelos governantes dos paí­
ses mais afetados para prevenir a 
doença se limitam ao financiamento de 
campanhas de informação. 

Como a transmissão da doença no 
continente é feita, basicamente, atra­
vés de contato heterossexual- cerca de 
80% dos casos-, a melhor forma de pre­
venção é através do uso de preservati­
vos. O governo do Zaire, por exemplo, 
tem o programa de "marketing social" 
de maior êxito até hoje. As campanhas 
realizadas neste país conseguiram au­
mentar as vendas de preservativos no 
país de um milhão para 3,6 milhões de 
unidades em apenas três anos. 

Cobaias de países ricos 

A mparados pelos núm1;ros 
alarmantes da Aids na Afri­

ca, centros de pesquisa e laborató­
rios do Norte se utilizam da lógica 
de mercado para garantir a per­
missão para realizar testes deva­
cina no continente. Eles alegam 
que, se estes países não têm di­
nheiro para comprar drogas como 
o AZT, que são muito caras, de­
vem permitir testes de vacinas ex­
perimentais. 

A iniciativa destes laborató­
rios, como o Instituto Pasteur, da 
França, e o National Institute of 
Health (NIH), dos Estados Uni­
dos, pode não ser muito filantrópi-

ca. O desenvolvimento de vacinas 
testadas na população africana 
ameaça transformar o continente 
num vasto campo de ensaios. 

A metodologia aplicada nes­
tes testes tem graves falhas éti­
cas. Após selecionar os tipos de 
vacina que teriam mais êxito, 
estas seriam testadas em milha­
res de pessoas não-contamina­
das com o HIV. Estas peHoaa 
seriam estimuladas a continuar 
normalmente seus hábitos se­
xuais - mesmo pertencendo a 
grupos de risco - sem garantia 
de estarem imunizadas contra o 
vírus. 
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,...,.------------------------, A morte ou ros, ignorando que o maior responsável 
pela contaminação de mulheres - como 
demonstra o caso africano - são os pró. 
prios companheir os , que escondem 0 
fato de manter relações extracoajugaia 
com prostitutas e até mesmo com ou­
tros homens . 

lnc•p•clt• fio de 
todos os •frlcanos 
contaminados pel• 
Aids deixará um 
enorme vazio na 
mio de obra 
•grfco,. e 
Industrial 

da de 90 as mu­
lheres devem se 
tornar o principal 
alvo do vírus da 
Aids. 

De acordo com 
membros do Pro­
grama de Comba­
te à Aids da OMS, 
o número de mu­
lheres infectadas 
com o HIV está 
cada vez mais pró­
ximo do número 
de homens. Em 
1990, elas repre­
sentavam 25% 

Na África, o crescente número de 
mulheres contaminadas poderá trazer 
graves consequências econômicas e so­
ciais, porque elas são fundamentais no 
trabalho de plantio e colheita, além de 
serem responsáveis pelas tarefas do­
mésticas e pela educação dos filhos. 

As crianças, aliás, são outra vítima 
da disseminação do vírus da Aida no 
continente. Só em uma maternidade de 
Nairóbi, capital do Quênia , maia de 
10% dos mais de 150 bebês que nascem 
por dia estão contaminados por suas 
mães. A estimativa do Unicef é de que 
cerca de 5,5 milhões de crianças na África 
central e do leste ficarão ónas na próxima 
década devido à doença de suas mães. 

Mas, na opinião de El-Hadj, as cam­
panhas podem não ser a solução para o 
problema. Ele acredita que para as pes­
soas estarem receptivas à informação é 
preciso que as suas necessidades bási­
cas sejam atendidas. "Não podemos ir a 
uma comunidade que mal tem recursos 
para lutar contra a malária, e lhes pro­
por meios de preven-

dos portadores; hoje, já chegam a 40%. 

Um p roblema de todos - Para en­
frentar o fenômeno da Aids, As Sy El­
Hadj acredita que, a lém de 
reestruturar o sistema de saúde e diwl­
gar informação, os governos devem "di­
vidir a responsabilidade com a 
população". Para ele, as organizações 
não-governamentais devem atuar no 
combate ao IIlV por estarem mais pró­
ximas da realidade que vivem oe cida­
dãos africanos. 

ção, como a utiliza-
ção de preservativos 
ou de produtos como 
o espermicida. A luta 
contra a Aids passa 
necessariamente pela 
luta contra a pobre­
za", enfatiza. 

Mulheres, víti­
mas em potenclal­
N o relatório divulga­
do ao final da VIII 
Conferência Mun­
dial da Aids, patroci­
nada pela Orga­
nização Mundial de 
Saúde (OMS) em 
Amsterdã, em julho 
passado, se assinala 
q.ue até o fim da déca-

42 

A posição da Igreja católica - que 
condena o uso dos preservativos em 
muitos países do Terceiro Mundo - au­
menta o risco das mulheres contraírem 
a doença. A Igreja afirma que o grande 
fator de disseminação é a promiscuida­
de sexual, a multiplicidade de pareei-

Além da colaboração das ONGs e 
dos próprios governos africanos, a luta 
no combate ao HIV na África precisa de 

novos a liados . A 
maioria de seus paÍ· 
ses é pobre, e não tem 

Exemplo de solidariedade 
U m bom exemplo de partici­

pação é a atuação da Fede­
ração de Empregados de Ugan­
da, que promove cursos sobre a 
Aids nas fábricas de açúcar, e 
leva unidades móveis que exi­
bem filmes educativos sobre a 
doença às cidades que não têm 
energia elétrica. 

Ainda em Uganda, hospitais 
recebem grupos de voluntários 
para cuidar dos aidéticos. Vin­
dos de vilarejos pobres, por ve-

zes distantes, eles são treinados 
para dar atendimento médico e 
psicológico aos doentes. O tra­
balho na maioria das -yezes não 
é remunerado. 

"As comunidades estão se 
encarregando dos doentes de 
Aids, assim como se encarre­
gam dos velhos ou dos órfãos. 
Elas têm uma tradição de 
responsabilizar-se por aque­
les qué precisam", disse El ­
Hadj. 

condições de suportar 
financeiramente os 
custos dos remédios e 
da tecnologia utiliza· 
da hoje em todo o 
mundo no combate à 
doença. 

"É preciso que os 
países desenv~lvidos 
enviem ajuda. E o mo­
mento de, além de dia· 
cursos, estabelecer 
mecanismos de ação 
prática. Do contrário,a 
Aids cxmtinuará avan· 
çando para a lém das 
fronteiras e afetará 
toda a humanidade", 
diz El-Hadj. 1 
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Os jovens se rebelam 
Suvendrini Kakuchi 

s empresas japonesas, 
que durante muito 
tempo contaram com 
uma força de trabalho 

que cumpria jornadas de 
mais de 10 horas e raramen­
te mudava de emprego du­
rante toda sua vida, estão 
sendo obrigadas a fazer mu­
danças para se ajustar ao 
pensamento do novo traba­
lhador japonês. 

Segundo a maior empre­
sa de empregos daquele país, 
a "Recrutamento", este ano 
quase todas as companhias 
prometeram aos seus novos 
contratados uma redução da 
jornada semanal, da média 
anual de 42 para 33,2 horas. 

O salário inicial médio é 
de 1.461 dólares, incrivel­
mente alto para o japonês 
agora na meia-idade e que 
começou há 20 anos com cer­
ca de metade. É evidente que 
o custo de vida era menor na 
ocasião, mas não a ponto de 
justificar essa diferença sa­
larial, já que as taxas de in­
flação são muito baixas no 
Japão. 

Outra importante mu­
dança é que o trabalhador da 
nova geração não esconde 
que, para ele, o seu tempo li­
vre tem prioridade sobre o 
emprego. ''Não penso em tra­
balhar tanto quanto fez meu 
pai. Em casa, mal o víamos 
porque passava todo o tempo 
zelando pelo seu escritório" 
disse Mionoru Haruki, u~ 
bancário de 25 anos. 

Haruki é o típico jovem ja­
ponês. Em vez de lealdade e 
submissão - duas caract.erísti­
ais comwnente associadas à ve­
lha geração, que colocava o em­
Jl'ego acima das suas famílias-, 
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Rompendo com a tradição 
de seus pais, os jovens 
se recusam a trabalhar 

em excesso e passam 
a valorizar seu tempo livre 

os mais jovens dizem que tra­
balham para se divertir. 

Tradicionalmente, os ja­
poneses procuravam estabi­
lidade no emprego e ficavam 
a serviço da companhia que 
os contratava desde que se 
formavam até se aposenta­
rem. A maioria dos novos 
empregados, em contraparti­
da, diz que não hesitaria em 
mudar de empresa, se ofere­
cessem melhores condições. 

. Melhores condições de 
trabalho - Os jovens traba­
lhadores que estão ingres­
sando pela primeira vez no 
mercado de trabalho do Ja­
pão fazem-no em condiççes 
que os seus pais jamais so­
nhariam há 25 anos. Além 
das conquistas básicas, como 
um período maior de férias e 
salários iniciais mais altos, 
as empresas propiciam mais 
atividades de lazer para os 

tempos livres e propor cio­
n am sofisticad as formas 
de diversão no próprio lo­
cal de trabalh'o, em uma 
tenta t iva de atrair novos 
t rabalhadores . 

A escassez crônica de for­
ça de t rabalho - existe 1,2 
empregos por cada candida­
to - con tin ua a da r vanta­
gem a os jovens na hora de 
escolher sua s carrei ras . 
Este ano, a taxa de desem­
prego no J apão man teve-se 
em torno de dois por cento. 
Mais de 1,2 milh ão de jo­
vens, ou seja, praticamente 
todos os formados em busca 
de trabalho, encontraram 
emprego. 

Mas a falta de força de 
trabalho e a crescente pros­
peridade de que desfrutam 
os japoneses não são as úni­
cas razões para a mudança 
da moral de trabalho. 

A nova geração considera 
o crescente número de mor­
tes por excesso de t r abalho -
que rondaria 10 mil por ano 
-, os problemas oriundos do 
stress e a falta de tempo livre 
oomo importantes fator es 
para romper com o antigo 
sistema. 

Mas, apesar das novas 
atitudes e das recentes me­
lhorias nas condições de tra­
balho, muitos assalariados 
duvidam de que seja assim 
tão fácil mudar a sociedade 
japonesa. Como disse Haru­
ki: "Vai ser dificil mudar as 
coisas no Japão. A sociedade 
japonesa tradicional favo­
rece o trabalho duro e a má 
remuneração. P ergunto­
me por quanto tempo per­
manecerei fiel às minhas 
aspirações de conjugar as 
exigências do meu empre­
go com o tempo livre que 
desejo ter." a 
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Arábia Saudita: • ajuda mll/tar norte-am.,-/csrn, é um dos principais aspttctos da estreita cooperação entre Rlad e Washington 

Aliado fiel 
A monarquia saudita não só está torcendo pela 
reeleição do presidente George Bush, como teria 

oferecido 50 m ilhões de dólares para sua campanha 

Mamoun Fandy* 

[9J
uando um respeitável jornal de oposição 
saudita com sede em Londres noticiou que 
o rei da Arábia Saudita "estava pronto a 
oferecer" uma contribuição de 50 milhões 

de dólares para a campanha de reeleição de Geor­
ge Bush, a notícia quase não teve reperêussão in­
ternacional. 

Talvez isso se deva ao fato do artigo ter sido es­
crito em árabe. Mas há também a possibilidade da 
notícia ter sido abafada porque os sauditas - dada 
a sua vasta riqueza e a sua capacidade de influen­
ciar a cotação mundial do petróleo - há muito tem­
po são um assunto tabu na imprensa ocidental. 

A edição de julho do Al-JazeeraAl-Arabia in­
formou que o rei Fahd da Arábia Saudita iria a 
Washington no fim daquele mês, mas que o presi­
dente Bush havia se desculpado por não poder re­
cebê-lo. De acordo com a mesma revista, o rei Fahd 
compreendeu os motivos do cancelamento da visi­
ta mas, ainda assim, quis ''manifestar o seu apoio 
à campanha de reeleição de Bush". 

O artigo cita como fonte certos "boletins deim· 
prensa", mas observadores acreditam que a infor­
mação tenha saído de dentro dos próprios círculos 
de poder sauditas. Esta não foi a primeira vez que 
a imprensa árabe noticia grandes atividades en· 
volvendo os Estados Unidos e a Arábia Saudita. A 
primeira informação sobre o escândalo "lrã-con· 
tras" saiu de um obscuro jornal esquerdista de Bei· 
rute, o Al-Shara'a. 

Também não foi esta a primeira vez que os mo­
narcas sauditas demonstraram estarem dispostos 
a apoiar candidatos às eleições presidenciais dos 
Estados Unidos. Segundo o Al- J azeeraAl-Arabia, 
oferta parecida havia sido feita à campanha de 
reeleição de Jimmy Carter em 1980, e outra a Ro· 
nald Reagan, em 1984. 

A força do petróleo - Durante a Guerra do 
Golfo - e a despeito da verdadeira enxurrada de 
jornalistas estrangeiros na região - foram veicula· 
das poucas notícias sobre a Arábia Saudita. Em 
parte, tal atitude reflete o tácito consenso ociden· 
tal de não provocar nenhum tipo de problema na 
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política saudita. Acima de tudo, este país tem um 
papel fundamental na manutenção dos baixos pre­
ços do petr6leo, contendo, assim, as tendências in­
flacionárias globais. 

Os petrod6lares sauditas atingiram muitas 
áreas importantes do mundo. Em alguns casos, fa. 
voreceram certas atitudes políticas do governo dos 
Estados Unidos, como quando apoiaram os con­
tras da Nicarágua e os guerrilheiros mujahedines 
no Afeganistão. De resto, a ajuda saudita sempre 
foi contrária à política norte-americana, como no 
caso do apoio a grupos fundamentalistas como os 
hamas, nos territórios ocupados por Israel. 

Os sauditas também estiveram profundamen­
te envolvidos com o Banco de Crédito e Comércio 
Internacional (BCCI), ligado ao financiamento de 
operações secretas tanto do serviço de informação 
norte-americano, quanto de diversos grupos terro­
ristas. Três pessoas intimamente ligadas à fanu1ia 
real foram implicadas de forma direta no escânda­
lo do BCCI: Kamal Adham, ex-chefe do serviço de 
informação e parente do rei Fahd; Gaith Pharaon, 
um próspero empresário; e Kalid Al-Mahfouz, di­
retor do Banco Comercial da Arábia Saudita, tido 
como representante do próprio rei. 

Império de comunicações - O número de ju­
lho do Al.JazeeraAl-Arabia também destacou as 
tentativas sauditas de persuadir a Suprema Corte 
dos Estados Unidos a não considerar uma ação ju­
dicial movida contra a Arábia Saudita por cida­
dãos norte-americanos que afirmam terem sido 
torturados pela polícia daquele país. 

Dados os métodos feudais de governo pratica­
dos pelos sauditas, alguns observadores acredi­
tam que a oferta de fundos para a campanha de 
Bush possa ser uma tentativa de influenciar o jul­
gamento dessa ação judicial. 

Menos secreta é a 
,r- aquisição de um crescente 
li império mundial de co­
ue municações para justifi­
n· caras suas atividades 
A tanto no mundo árabe 
n· quanto no Ocidente. Re­
e1· centemente, os sauditas 

compraram a United 
10- Press lnternational 
DI (UPI), baseada nos Esta­
.li dos Unidos, a British 
i<l Company Middle East 
de Broadcasting Center Ltd 
to- e a Radio Orient, baseada 

em Paris. Há notícias de 
que os sauditas estão ne­

do gociando a compra do jor-
de na! inglês The Observer e 
la· de um semanário árabe 
:in que, até então, era finan­
m· ciado pelo se rviço de in­
ns formação iraquiano. 
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ARÁBIA SAUDITA 
Em nenhum lugar do mundo a influência sau­

dita é mais forte do que no Oriente Médio. O go­
verno de Riad possui 24 jornais em língua árabe 
publicados fora de suas fronteiras. Especialistas 
temem que o ponto de vista saudita possa vir a do­
minar a região. No Egito, por exemplo, os intelec­
tuais do Cairo encaram a proposta do governo de 
segregar os sexos em vias públic!ls como sinal de 
sua crescente dependência do dinheiro saudita. 

Na imprensa egípcia, sua influência já é bem 
grande. Recentemente, a pedido de Riad, o gover­
no egípcio fechou ojornalMisrahAl-Fatah porque 
criticava a influência saudita nas empresas de co­
municação estatais. Pouco antes, outro jornal egíp­
cio, o SautAl-Arah, foi fechado pelo mesmo motivo. 

Devido a essa penetrante influência, mesmo as 
pessoas informadas têm medo de falar em público. 
E as poucas notícias sobre os feitos sauditas são 
editadas em publicações como o Al-Jazeera Al­
Arahia. 

O silêncio a respeito da enorme influência di­
plomática saudita nos negócios do Oriente Médio 
e do restante do mundo é inquietante. E é desani­
mador saber que também não se fala sobre os bem 
documentados abusos contra os direitos humanos, 
assim como da política oficial saudita de oprimir 
as mulheres. • 

'Jornalista egípcio que vive em Illinois, Es1ados Unidos, especialista em as-
1unto110bre o Oriente Médio. Esaeve para dive<sos J01nais norte-americanos, 
entre eles o Nf!W York nnes 

Segundo a oposição saudita, o rei Fahd 
(ao /ado) teria desembolsado 50 milhões 

de dólares para apoiar a campanha de 
reeleição do presidente Bush 
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Um cinturão verde 

Movimento 
ambientalista criado 
pela professora 
WangariMaathaino 
Quênia estimula a 
participação da 
população, 
principalmente 
feminina, na solução 
dos problemas 
ecológicos 
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[ll]
ma mulher negra, alta 
e forte, oriunda de um 
país africano pobre, se 
transformou em um 

dos símbolos da comba-
tividade da sociedade civil no 
que se refere aos temas ecoló­
gicos. A queniana Wangari 
Maathai é hoje reconhecida 
no mundo inteiro por seu tra­
balho de mobilização comuni­
tária e articulação internacio­
nal. Professora da Universi­
dade de Nairóbi e membro do 
Conselho Nacional de Mulhe­
res do Quênia, Wangari 
Maathai lembra que iniciou 
sua trajetória de ativista am­
biental no dia 5 de junho de 
1977, dia dos heróis de seu 
país. ''Foi assim que surgiu a 
semente do Green Belt ('Cin­
turão Verde'), uma campanha 
para restaurar o planeta atra­
vés do plantio de árvores." 

Um dos objetivos de curto prazo da 
campanha era mostrar às pessoas como 
o meio ambiente estava sendo destruí­
do, inclusive por aqueles que se torna­
vam as principais vítimas desta de­
gradação. A campanha também pre· 
tendia encorajar estas pessoas a tor­
narem-se participantes ativas do pro­
cesso de recuperação ambiental. 

Wangari explica como uma idéia tão 
simples tornou-se o vitorioso tema de 
um movimento, hoje internacional: 
"Plantar árvores tornou-se um símbolo 
do que as pessoas podem fazer, porque 
é uma atividade fácil, que não custa 
quase nada e não exige nenhuma infor­
mação ou conhecimento prévios." 

Dirigido inicialmente às mulheres -
as primeiras atingidas pela falta de 
água e de alimentos -, o programa mos­
trou a relação desses problemas com de­
gradação ambiental. "Nosso maior êxi­
to foi o de levarmos as pessoas a parti­
ciparem por sua própria conta, conside­
rando o projeto como seu e não como 

algo imposto de cima para baixo", afir· 
ma a idealizadora do Green Belt . 

Balanço positivo - Em 1988, 
quando foi feito um balanço dos resulta· 
dos dessa mobilização, mais de 10 mi· 
lhões de árvores já haviam sido planta· 
das, e 1.500 viveiros eram mantidos por 
cerca de 50 mil mulheres. "Nós acha· 
ma mos, brincando, de 'plantadoras sem 
diploma', já que hoje muitos conside­
ram necessário ter formação univer.ii· 
tária para plantar árvores", comenta 
Wangari. 

O Green Belt paga às mulheres que 
participam do programa o equivalente 
a quatro dólares por muda que conse· 
guem criar. "A quantia é muito peque­
na, mas ajuda bastante no orçamento 
familiar", esclarece. As mudas são, en· 
tão, doadas a vizinhos, que se tornam 
responsáveis pelo plantio e acompa· 
nhamento da nova árvore até que se 
torne adulta. 

Segundo a líder queniana, um d05 

154/lercelro mll!do 



"legredos do sucesso" do Green Belt é o 
fato do projeto, dirigido inicialmente às 
mulheres, incorporar na etapa seguinte 
toda a comunidade. 

Mas o que o Green Belt trouxe de 
realmente novo, e que tornou o movi­
mento tão visado pelo governo do Quê­
nia, aegundo sua criadora, foi "o poder 
que dá a aeus participantes". São eles 
que arraajam as aementes e conduzem 
todo o processo. ''Dar a eles esta respon­
sabilidade, ao invés de fornecer-lhes se­
mente•, ajuda a torná-los inde­
pendentes. Se nos retirarmos dessas co­
munidades, as pessoas continuarão o 
trabalho", garante Wangari. 

O desafio das mudanças - A diri­
gente do GreenBelt lembra que os docu­
mentos das Nações Unidas têm enfati­
iado aspectos como a importância do pa· 
p!l das mulheres, dos jovens, das comuni­
dade. marginalizadas e dos povos indíge­
nas na recuperação ambiental. 

"Minha preocupação, entretanto, é de 
que isto seja apenas retórica para soar 
bem e agradar ONGs como a nossa, que 
vêm lutando por esse reconhecimento. Se 
assim for, nosso desafio será o de fazer 
com que tais documentos sejam imple­
mentados. Para nós, as mudanças - se 
ocorrerem - têm que partir de pessoas co­
muns, e não dos governantes." 

Essas mudanças, na sua opinião, 
têm que oomeçar dentro de cada indiví­
duo. "Se não respeitamos a diversidade 
dentro de nossa própria espécie, estare­
mos blefando ao defender a biodiversida­
de da Amazônia", acusa Wangari. 

Segundo a líder africana, esses pro­
blemas, na maioria das vezes, são tra­
tados de forma isolada nos fóruns inter-
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nacionais. "Duvido que as pessoas en­
volvidas na formulação das soluções se­
jam capazes - além de dizer que a po­
breza deve ser eliminada -de indagar, 
em primeiro lugar porque existe a po­
breza. Depois, porque a pobreza só au­
menta em países do Sul." 

Um novo rumo-h vésperas da úl­
tima reunião preparatória da Rio-92, rea­
lizada em Nova Iorque, em março, Wan­
gari foi presa em seu país quando parti­
cipava de uma manifestação pela liberta­
ção de presos políticos. "Mas o verdadeiro 
motivo é que no Quênia, como em muitos 
outros países, eles chamam de subversi­
vos e antigovernistas os que de algum 
modo tentam fortalecer o povo." 

Libertada a tempo de levar sua men­
sagem para as delegações do Terceiro 
Mundo que participavam da reunião de 
Nova Iorque, seu discurso na ONU reper­
cutiu no mundo inteiro e foi decisivo para 
que fosse escolhida, em junho, a porta-voz 
das ONGs na Cúpula da Terra. 

"As relações desiguais entre o Norte 
e o Sul do planeta se reproduzem no in­
terior dos países do Terceiro Mundo e 
nenhuma das duas situações pode se 
corrigir isoladamente", declarou du­
rante a Rio-92. 

As palavras da líder africana foram 
ouvidas com a tenção por mais de 100 
chefes de governo. Mulher, negra e ter­
ceiro-mundista, Wangari expressou, 
melhor do que ninguém, o rumo que to­
mará o movimento ecológico a partir de 
1992: a passagem da marginalidade 
para a tomada de decisões. 

Em seu discurso em nome das 
ONGs, ela afirmou que, se por um lado 
a Conferência não atingiu todas as me-

Wangarf Maathaf: "As mudanças têm qua 
partir das pessoas comuns" 

tas a que se propunha, por outro abriu 
perspectivas positivas para o futuro, se 
houver vontade política de levá-las 
adiante. "Serão necessários novos pa­
drões de cooperação internacional para se 
estabelecer uma nova ordem", enfatizou. 

Admitiu que a natureza das discus­
sões sobre meio ambiente e desenvolvi­
mento se modificaram para sempre e 
que a Conferência foi o primeiro passo 
no sentido da integração desses dois 
conceitos. "Questões como pobreza, co­
mércio e dívida foram colocadas na 
mesa de negociação e discutidas -como 
nunca até então - por um grupo repre­
sentativo das áreas governamental e 
não-governamental." 

O papel das ONGs e dos movimen­
tos sociais nessa nova ordem· foi tam­
bém destacado pela presidente do 
Green Belt. "Um dos resultados mais 
positivos da Conferência é o aumento 
do poder dos movimentos internacio­
nais de meio ambiente e desenvolvi­
mento. Nós, ONGs, nos reunimos por 
dois anos e neste período construímos 
pontes entre o Norte e o Sul, o Leste e 
o Oeste. Continuaremos nossa luta por 
um mundo ecologicamente sustentável 
e socialmente justo. Fortalecidos por 
nossas próprias redes, desenvolvemos 
tratados de cooperação para ações con­
cretas", diz Wangari. 

A líder africana reconhece que hou­
ve progresso durante a Conferência. 
"Nos propomos a continuar avançando, 
sem tréguas. Lutaremos para garantir 
que os mecanismos criados pela Rio-92 
para se atingir um novo padrão de civi­
lização sejam usados democrática, ple­
na e efetivamente", declarou. 
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Fogo cruzado 
Pressionados pela crise econômica, por um 

lado, e a exigência de promover um 
desenvolvimento sustentável, por outro, 

os países do Sul reivindicam ajuda 
financeira para tornar viável 
a preservação de suas fiorestas 

Só em 11190, foram destruídos 16,B milhões de hectares de florestas tropical• 
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[)j
o pisarmos em terra firme, des­
cobri moe que era repleta de ár­
vores, um espetáculo maravi­
lhoso, não apenas porque eram 

enormes, mas também pelo verde de 
11ua11 folhas, que nunca caíam. A fra, 
grância que exalavam era tão agradá­
vel...; que grande prazer 11entim01 ... " 

Às vésperas de 1500, o navegador 
Américo Vespúcio não conseguiu conter 
a emoção ao descrever seu primeiro 
contato com a exuberância das floreetu 
tropicais americanas. Hoje, o entusias­
mo poderia dar lugar ao pessimismo. 

As árvores continuam imponentes, 
mas muitas se encontram no chão de 
serrarias, vítimas das motosserras. A 
deliciosa fragrância foi substituída pelo 
cheiro das queimadas e, em vastas 
áreas, o verde das folhas vai se transfor­
mando em uma lembrança de um pn 
sado não tão longínquo. 

Nestes quase cinco séculos, ades· 
truição das florestas tropicais em todo 
mundo atingiu um ritmo impressionan­
te. Só em 1990, de acordo com a FAO 
(Organização de Alimentação e Agri· 
cultura, das Nações Unidas), a destrui­
ção totalizou 16,8 milhões de hectares, 
o que representa 0,9% da sua área total. 

Para alguns especialistas, como 
Jack Maini, do Departamento Federal 
de Florestas do Canadá, o quadro é ain­
da mais dramático, se levarmos em con­
ta o desflorestamento ocorrido ao longo 
de toda a história do planeta. "Um tefí'O 
da cobertura florestal já desapareceu. 
Isso equivaleria a 1,5 bilhão de hectares 
de terras degradadas por causa do des· 
matamento, o que corresponde à área 
da China e Índia juntas." 

Hoje, a preservação das florestas 
deixou de ser uma preocupação apenas 
de ecologistas ou especialistas para ser 
um tema obrigatório na agenda de go· 
vernos e organismos internacionais. 
Porém, o enfoque que se dá ao problema 
é cada vez mais amplo, pois leva e!ll 
conta não só os danos ambientais cau· 
sados pelo progressivo desmatamen~, 
mas as consequências sociais e econo· 
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micas da suspensão do corte de ár­
vores. 

Nova frente de batalha - A 
preservaçao das florestas tropicais 
terminou se transformando em 
uma nova frente de batalha entre 
os países do Norte e do Sul. Os in­
teresses são conflitantes e envol­
vem aspectos políticos e eoonômi­
coe. Enquanto os países ricos ale­
gam que elas são o "pulmão" do 
mundo e por isso deveriam perma­
necer o mais intocadas possível, as 
nações em desenvolvimento argu­
mentam que não podem prescindir 
dos recursos obtidoe a partir da ex­
ploração de suas madeiras, em 
uma época de crise e recessão. 

A queda de braço ficou evidente 
durante a Conferência sobre Desenvol­
vimento e Meio Ambiente, realizada no 
Rio de Janeiro, em junho passado, 
quando a discussão sobre florestas dis­
putou, junto com o tema da biodiversi­
dade, as atenções durante o evento. A 
própria escolha do nome para presidir a 
Comissão de Florestas foi um parto di­
fícil e demorado. Dez nomes foram recu­
sados até que se optasse pelo embaixador 
da Guiana, Charles Libud, um diplomata 
oonsiderado neutro na questão. 

A habilidade do embaixador, porém, 
não foi suficiente para impedir que se 
detonasse uma verdadeira guerra du­
rante as negociações. Na verdade, an­
tes mesmo da conferência, a questão 
das florestas já havia provocado uma 
intensa mobilização diplomática. 

A primeira batalha se travou em 
torno de que tipo de documento seria 
assinado durante a Rio-92. Os Estados 
Unidos, apoiados principalmente pelo 
Japão, queriam que se redigisse uma 
Convenção sobre Florestas, e não uma 
simples Declaração de Princípios, que 
nao tena valor legal. Mas esta posição 
contrariava os interesses da maioria 
dos países em desenvolvimento. 

Ao ver que era voto vencido, a dele­
gação dos Estados Unidos, liderada 
l)@lo chefe da Agência de Proteção Am­
biental, William Reilly, ainda tentou 
passar uma proposta de que a conven­
ção fosse realizada depois da Rio-92. 
Em vão. Até a cautelosa delegação bra­
sileira abandonou sua posição de neu­
tralidade para se opor publicamente à 
Proposta norte- americana: "Não con­
cordamos oom uma convenção sem antes 
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avaliar os efeitos práticos de uma carta 
de princípios", afirmou na época o nego­
ciador brasileiro, Bernardo Pericás. 

Aspectos econômlcoe e sociais -
Em linhas gerais, durante as negocia­
ções se delinearam quatro grandes blo­
cos em torno do tema: por um lado, es­
tavam os Estados Unidos, apoiados 
pelo Japão e alguns países europeus, 
que defendiam medidas rígidas de con­
trole do corte e comercialização de ma­
deiras tropicais; no outro extremo, esta­
va o grupo asiático, mais radical, lidera­
do pela Malásia e com forte papel da In­
doné:;ia, que não admitia restrições in­
ternacionais ao aproveitamento econô­
mico de suas florestas; e, em uma posi­
ção intermediária, se oolocaram os países 
latino-americanos, incluindo o Brasil. 

O último blooo era formado pelos paí­
ses africanos, para 
os quais - dado o 
nível de desmata-
mento a que che­
gou o seu conti­
nente era mais 
importante que se 
redigisse uma 
convenção sobre 
desertificação. 

Enquanto os 
países ricos ten­
tavam canalizar a 
discussao apenas 
para os danos am­
bientais provoca­
dos pelo desmata­
mento, as nações 
em desenvolvi-

EUROPA 

mento queriam um debate mais amplo, 
que levasse em conta os fatores econô­
micos e sociais envolvidos. Para estes 
países, a preservação das florestas tro­
picais não pode redundar em mais po­
breza para o Terceiro Mundo. "Como 
poderíamos explicar aos nossos habi­
tantes do interior, que dependem da flo­
resta para sobreviver, que assinamos 
aqui um acordo que limita o corte de 
madeiras? De que eles iriam viver?", co­
mentou uma integrante da delegação 
do Gabão. 

A posição da Malásia-Nesse sen­
tido, o país que mais radicalizou as dis­
cussões foi a Malásia, que possui 2% 
das reservas florestais do planeta e de­
tém 40% do mercado de madeiras tropi­
cais. Porta-voz oficioso do bloco asiáti­
co, sua delegação defendeu não só com-

z,"' 

10 20 

AREA COBERTA 
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CAUSAS DO DESMATAMENTO 

- 60% devido às que,madas realizadas por agricultores 
(população local e colonos vindos de outras partes) 
- 30% a projetos agropastoris e de desenvolv,memo em grande 
escala (projetos de assentamento e colonização, represas, 
grandes plantações de cultrvo Industrializado, pastagens, 
projetos industriais, etc.) 
- 10% às formas inadequadas de extração de madeiras 

vitórias para as 
nações em de­
senvolvimento, 
entre elas a in­
clusão de uma 
vinculação entre 
a dívida externa 
e a conservação 
das florestas. 
"Os esforços dos 
países em desen­
volvimento e dos 
paísea com eoono­
mias em transi­
ção para fortale­
cer o gerencia­
mento, conserva­
ção e desenvolvi-
mento sustentá­

vel devem ser apoiados pela comunida­
de internacional, levando em conta a 
importância de se resolver a questão da 
dívida externa", afirma o texto. 

Contrariando a posição dos países 

do Norta, o documento também garan­
tiu o acesso de produtos florestais 101 

mercados internacionais, especialmen­
te de produtos industrializados, como 
forma das nações em de.envolvimento 
obterem compensação pela preservação 
das suas florestas. Outra vitória d01 
países do Terceiro Mundo foi a referên­
cia à preservação de todt:, tipo de floret­
tas, e não só das tropicais, como qut­
riam o Estados Unidos. 

Mas, independente de que posições 
tenham prevalecido, o certo é que a Rio-
92 não esgotou a discussão. A presem­
ção das florestas continuará sendo um 
tema complexo, porque implica cono­
liar as necessidades sociais de paf .. 
pobres com a promoção do desenvol'YI· 
menta sustentável. Se o desmatamento 
a nível planetário não for detido, ou pelo 
menos reduzido, a maior vítima deite 
fogo cruzado serão as futuras gerações, 
que correm o risco de herdar uma pai· 
sagem desértica como habitai. 1 

pensações financeiras aos países em de­
senvolvimento pela preservação de 
suas florestas, como mecanismos para 
bancar essa conservação. Também rei­
vindicou a eliminação das barreiras co­
merciais impostas pelos países do Nor­
te e a inclusão dos custos de preserva­
ção no preço dos produtos originários 
das florestas tropicais. 

"O que está em questão aqui é que o 
mercado econômico internacional deve 
encorajar os países pobres a manter 

A agonia dos bosques gelados 
suas florestas e a usá-las de 
maneira lenta e sustentável. 
Para isso devem oferecer me­
lhores preços para a madeira 
tropical", afirmou Ting Wen 
Lian, embaixadora da Malá­
sia na FAO. 

Durante a conferência, a 
diplomata foi enfática ao de­
fender o princípio de sobera­
nia nacional sobre os recursos 
florestais. "Consideramos as 
florestas recursos soberanos; 
não são como a atmosfera, o 
clima ou os oceanos, que são 
bens globais. Elas estão dentro das nos­
sas fronteiras e nós estamos comprome­
tidos a usá-las de forma sustentável." 

Outra questão polêmica, levantada 
por ela, foi a necessidade da transferên­
cia de tecnologia para tornar viável a 
preservação das florestas. ''Essa tecno­
logia não pode ser repassada a preços 
do mercado, porque os países pobres -
onde estão localizadas as floresw tropi­
cais - não teriam como pagar'', lembrou. 

Vitórias do Sul - O documento fi­
nal da Rio-92 registrou significativas 
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Tin WenLian 
contradiz o estereótipo 
da mulher oriental 
submissa e cabisbaixa. 
Durante a Rio-92, a 
diplomata malasiana 
se destacou pela 
finneza com que 
defendeu suas 
posições, algumas das 
quais reproduzimos a 
seguir: 

"Os países ricos 
exigem a preservação 

Wen Ll•n das florestas tropicais, 
sem reconhecer os danos que 
impuseram às suas próprias. 
Afinal, a situação das florestas 
temperadas não é melhor do que a 
das tropicais." 

"Os países do Norte só possuem 
30% da sua cobertura de floresta 
original. Das florestas que 
restaram na Europa, 40% estão 
sofrendo as consequências da chuva 
ácida. O pior é que muitos governos 
europeus evitam tratar do tema, 

alegando não haver 'comprovação 
científica' de que tal fenômeno 
realmente ocorra." 

"No hemisfério norte, a maioria 
das florestas é plantada. Então o 
seu conceito de sustentabilidade é 
muito diferente. Nas nossas 
florestas, depois de 25 anos as 
árvores crescem. O clima é bom, a 
água é suficiente, o ar é quente. 
Nos países temper11dos, muitas 
levam 75 anos para crescer." 

"A!J condições no hemisfério 
norte são muito diferentee, e nós 
temos que ser muito cautelosos 
quando nos referirmos ao conceito 
de sustentabilidade. Porque o que é 
sustentável numa floresta 
temperada, pode não o ser numa 
floresta tropical e vice-versa." 

"Precisamos estabelecer uma 
cooperação internacional para 
garantir a implementação dos 
princípios decididos na Rio-92 em 
todos os países, em todtJs os tipos 
de florestas, incluindo as 
temperadas." 
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Canadá: depois do acordo de livre comércio, o índice de desemprego oscila entre 11 e 12'X, (acima, protesto de fazendeiros em Ottawa) 

A ameaça da fábrica global 
Beatriz Bissio 

final de contas, o que é "ser mo­
derno"? É verdade que o que é 
bom para as multinacionais é 
bom para o povo? Pode o sistema 

democrático sobreviver em nosso conti­
nente se continuarmos aplicando as re­
ceitas neoliberais? Será que 
acabaremos nos tornando uma nova 
"república bananeira"? 

Quem pensou que estas perguntas 
estavam sendo o centro dos debates de 
algum partido político latino-america­
noaeenganou. Todas essas questões es­
tão na agenda de discussões do New De­
mocratic Party (NDP, Novo Partido De­
mocrático), do Canadá. Liderado desde 
~989porwnamulher,AudreyMcLaugh­
lin, o NDP tem 44 cadeiras na chamada 
Casa dos Comuns, a Câmara Baixa do 
Parlamento de 295 deputados. Toda a 
oposição possui 80 parlamentares. 

Membro da Internacional Socialis­
ta, o NDP defende uma política diame­
llalmente oposta à do primeiro-minis-

lercelro mundo 1154 

O desafio 
democrático deste 
fim de século é pôr 
um freio ao avanço 

do poder das 
corporações 

multinacionais 

tro Brian Mulroney, e se preocupa com 
a herança que deixará a onda neolibe­
ral, agravada no Canadá pelos efeitos 
do acordo de livre comércio com os Es­
tados Unidos, ao qual também aderiu o 
México. 

De fato, o tratado de livre comércio 
(Eucanmex) é o eixo de todas as discus­
sões no Canadá desde 1988, quando se 
transformou no tema central da campa­
nha eleitoral, que criou dois grandes 
blocos políticos: os que apoiavam o tra­
tado e os que o rejeitavam. Apesar de 
que quase 50% do eleitorado se pronun­
ciou contra, ganhou o Partido Conser­
vador, defensor do acordo. 

A falta de unidade de ação entre os 
partidos que questionavam os termos 
desse mercado comum - entre eles o 
New Democratic Party- permitiu a vi­
tória conservadora. Em 1989, pouco de­
pois do primeiro-ministro Mulroney as­
sumir o governo, o acordo foi assinado. 

Perda de controle político -Au­
drey Me Laughlin, líder do NDP no Par-
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lamento, concedeu uma entrevista a 
caderno• do terceiro mundo, na 
qual deixou clara sua angústia oom os ru­
mos que está tomando seu país e afirmou 
que traçar alternativas viáveis 
para o modelo de livre mercado é 
o principal desafio dos partidos 
democráticos do continente. 

Avó e líder 

ECONOMIA 
CANADA 

questionando. Alegam que são subsí­
dios iajustos", assinala a líder do NDP. 

O Canadá tem uma rede de serviços 
sociais muito mais ampla que a norte­

americana. Existe, por 
exemplo, um fundo para 
a saúde pública median­
te o qual se garante a to-

dos os cidadãos o 

Audrey Me Laughlin 
é professora e assistente 
social. Viveu três anos em 
Gana, África, e trabalhou 
como voluntária em Bar­
bados, ajudando a criar pe­
quenas empresas. Conhe­
ce bem a América do Sul e 
tem uma pequena loja de 
produt.oe agrícolas. 

Eleita deputada em 
1987, foi designada líder 
do NDP em 1989. ''Sou a 

acesso à assistên­
cia médica, inter­
nações, etc. Isso 
não ocorre nos Es­
ta d os Unidos. 
Além clisso, o pro­
grama de seguro­
desem prego é 
muito mais ambi­
cioso que o norte­
americano. 

primeira mulher líder de 
um partido na América 
do Norte, tanto no Cana­
dá quanto nos Estados 
Unidos", diz, com orgu­
lho, o mesmo orgulho oom 
que afirma que já é avó. 

"Como a pala­
vra chave é 'har­
monização', está 
se harmonizando 
a política social 

"Nós não estamos contra o oomércio, 
nem contra os acordos bilaterais entre 
nações soberanas, aos quais sempre de­
mos n01SSO apoio. O problema oom o Eu­
canmex é ele estar baseado em postula­
dos neoconservadores, que negam nossa 
plataforma política", explica a deputada. 

"AD contrário do que ocorre com a 
Comunidade Européia, nosso governo e 
o dos Estados Unidos insistem em clizer 
que este acordo é simplesmente comer­
cial. Não teria nada a ver com progra­
mas de natureza social, por exemplo. 
Mas, na prática, para o Canadá está re­
dundando em uma grande perda de 
controle político", denuncia. 

Em que consiste exatamente essa 
perda de controle político? Audrey Me 
Laughlin dá um exemplo: o acordo não 
permite ao Canadá criar empresas es­
tatais sem consentimento dos Estados 
Unidos. De fato, está ocorrendo um nú­
mero crescente de privatizações, que 
acabam em desnacionalização, já que 
u empresas transnacionais, que atuam 
com particular vigor, são as que lide­
ram 011 negócios. 

Outro exemplo: não existe mais li­
berdade na definição dos rumos do de­
senvolvimento regional. "Os Estados 
Unidos dáo a última palavra e podem 
vetar programas que impliquem subsí­
dios do Estado. Na prática, já os está 
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por baixo. Este 
deve ser um sinal 

de alarme para o México e os demais 
países latino-americanos que vêem o 
Eucanmex como um exemplo. Não exis­
te nenhuma preocupação em elevar o ní­
vel de vida da população, ao oontrário. 
Não há no acordo postulados sociais, nem 
metas de desenvolvimento. Trata-se ape­
nas de criar um mundo sem barreiras 
para as grandes corporações", afirma a 
deputada canadense. 

A questão do petróleo - Apesar 
do seu elevado nível de desenvolvi­
mento e do potencial que lhe oferece 
seu vasto território - com a desinte­
gração da União Soviética-, o Canadá 
tem disparidades sociais e regionais, 
por exemplo entre o norte e o leste. 
Desde que o acordo foi assinado com 
os Estados Unidos, o governo cana­
dense está obrigado a vender petróleo 
e gás para seus vizinhos pelo mesmo 
preço que no mercado local. Mesmo 
em épocas de escassez, está compro­
metido a garantir aos norte-america­
nos sua parte. "Essa cláusula demons­
tra que não podemos clispor de nossos 
próprios recursos para o desenvolvi­
mento do país", afirma. 

E acrescenta: "O fornecimento de 
petróleo aos Estados Unidos é uma das 
dificuldades nas negociações do acordo 
entre o México e os Estados Unidos. Os 

mexicanos estão sendo muito pressio. 
nados. O México alega que o petróleo 
está regulamentado na Constituição,e 
defende a autonomia de sua estatal, a 
Pemex, aluclindo à defesa de sua sobe­
rania. Os norte-americanos clizem que o 
petróleo é um dos temas que está colo­
cado na mesa de negociações. A queda 
de braço se repete, tanto para os mexi. 
canos quanto para nós, em outras esfe­
ras das relações bilaterais, que chegam 
inclusive ao terreno cultural." 

Balança comercial negativa - O 
tratado provocou mudanças na política 
econômica canadense. Historicamente, 
as taxas de juros haviam se mantido em 
dois por cento. Agora, estão entre cinco 
e sete por cento, empurradas pelas prá· 
ticas norte-americanas. São os níveis 
mais altos dos últimos 15 anos. "MuitaJ 
pessoas pensam que esse era o oompro­
misso que não estava escrito, mas de 
importância chave para os Estados 
Unidos", afirma Me Laughlin. 

Como consequência dessa política, 
as exportações caíram dramaticamen· 
te. Pela primeira vez em 15 anos o Ca· 
nadá teve uma balança comercial nega· 
tiva. "Nos últimos meses, perdemos 
mais de 400 mil postos de trabalho na 
indústria manufatureira. Só no Cana· 
dá, sem falar no caso do México", excla· 
ma a líder do NDP. 

O índice de desemprego oscila 
atualmente entre 11 e 12%. O país nun· 
ca tinha visto um número tão alto de 
trabalhadores dando entrada no pedido 
de seguro-desemprego. 

"O acordo prevê também um convê­
nio de 'céus abertos' (Open Sky Agree­
ment). O que isso significa? Que esta· 
mos perdendo não só nossas linhas aé­
reas, mas também a maior parte de nos· 
sas rotas, que passarão a ser cobertas 
pelos Estados Unidos. Em um país tão 
vasto quanto o nosso, as comunicações 
são vitais. Eu, por exemplo, vivo na re­
gião ártica. Nós construímos nosso sis· 
tema de transporte leste-oeste, cortado 
por linhas aéreas e pelas estradas de 
ferro. Agora estamos perdendo nossa 
infra-estrutura de transportes e sem 
ela não há desenvolvimento possível." 

De forma simultânea a esse preces· 
110 de "perda de controle político" ao 
qual se refere a dirigente, o Canadá 
está sofrendo pressões para reduzir as 
exigências de sua avançada legislação 
ambiental. "As empresas estão fazendo 
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uma espécie de chantagem. Dão a en­
tender ou afirmam que, se não abrir­
mo• mão de certos compromissos de 
preservação ambiental, vão se transfe­
rir para o México ou inclusive para os 
Estados Unidos." 

República bananeira - Dois anos 
depoi1 de que o acordo começou a ser 
implementado, o primeiro-ministro 
Mulroney- que atravessa seu pior mo­
mento- nunca foi ao Parlamento expli­
car 01 beneficioa que trouxe ao país. 
Para Me Laughlin, isso demonstra que 
o governo não tem argumentos para de­
fender sua política. 

"Para nós, que nos consideramos so­
cial-democratas, o comércio não é um 
fim em ai mesmo, mas um meio para de­
senvolver o país. Não é o que aconteceu 
com este acordo." 

ECONOMIA 
CANADA 

vez mais dificil o surgimento de outras 
alternativas. 

"Nosso poder político, nosso poder 
de alterar o curso dos fatos está se en­
fraquecendo, porque o Estado está cada 
vez mais débil, com menos recursos. Su­
ponhamos que nós consigamos vencer, 
com nossa plataforma socialista, a pró­
xima eleição. Que mudanças poderíamos 
implementar? Este é o grande problema 
dos governos conservadores: se nós o 
substituirmos no poder,já teremos perdi­
do em grande medida nossa capacidade 
de implementar os programas sociais que 
defendemos como caminho rumo a um 
desenvolvimento mais justo." 

Para a parlamentar, "os neoliberais 
estão nos deixando de mãos e pés ata­
dos, comprometendo o futuro e a pró­
pria democracia. Porque se nossos po· 
vos - principalmente os da América La-

disparidades que há entre o Canadá e 
os Estados Unidos ou entre este último 
e o México", afirma a líder do NDP. 

O NDP, que é membro da Interna­
cional Socialista, considera necessário 
traçar alternativas à política neolibe­
ral. Mas encontra uma barreira a esta 
tarefa: os meios de comunicação inter­
nacionais. 

"Estes órgãos estão controlados pe­
las multinacionais e, ao contrário do 
que ocorre na Europa - onde os partidos 
social-democratas têm poderosos jor­
nais -, nós não temos canais para divul­
gar nossas posições", explica a dirigente. 

"Temos no NDP uma equipe pen­
sando saídas, trabalhando principal­
mente a partir da propaganda que os 
neoliberais montaram, usando o concei­
to de modernidade. Eles trabalharam o 
inconsciente das pessoas, associando 

Brl•n Mulroney, George Bush• Salinas d• Gortarl: ati agora, não conseguiram provar os benefícios do Eucanmex 

Para a deputada, desde a imple­
mentação do tratado de livre comércio 
com os Estados Unidos, seu país está 
parecendo cada vez mais uma república 
bananeira. "Antes, denunciávamos as 
práticas da United Fruit Company na 
América Central. Mas nós estamos nos 
transformando em uma grande vítima 
da mesma política", assinala. 

O empenho em baixar os salários, 
debilitar a ação dos sindicatos e dimi­
nuir o peso dos pequenos e médios em­
presários está mudando o perfil da so­
ciedade canadense. "Estamos nos con­
vertendo em meros distribuidores de 
bens de consumo norte- americanos." 

Na opinião de Audrey Me Laughlin, 
as consequências diretas da política 
neoliberal não são o pior aspecto desse 
Processo. Segundo ela, o mais grave é 
conatatar que este modelo torna cada 
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tina, que estão a cada dia em uma situa­
ção mais desesperadora - não encon­
tram nos parlamentares uma resposta 
a suas reivindicações, acabam perden­
do a confiança no sistema democrático". 

O caso europeu - A Comunidade 
Européia não teria sido possível sem o 
passo prévio, o Mercado Comum Euro­
peu, que foi uma iniciativa bem-sucedi­
da. O êxito europeu se explica, na opi­
nião de Me Laughlin, porque o ponto de 
partida era diferente. 

"O Mercado Comum Europeu fun­
cionou porque a tradição política desse 
continente se baseia em uma doutrina 
que defende princípios de caráter _so­
cial. E, principalmente, porque as dife­
rentes economias - salvo o caso da Ale­
manha depois da unificação - eram 
mais ou menos iguais. Não existiam as 

essa política neoliberal às exigências da 
entrada no século 21." 

Ninguém gosta de ser rotulado de "re­
trógrado", por isso o NDP busca uma 
mensagem que demonstre que o mercado 
livre, tal como os conservadores o conce­
bem, não represente um avanço rumo a 
novos níveis de desenvolvimento. Para 
isso, procura provar que é falsa a afirma. 
ção de que "o que é bom para as multina­
cionais, no final será bom para o povo". 

"As corporações não são a Madre Te­
resa de Calcutá. Vivem de fazer negó­
cios e eu não as culpo por buscar o lucro. 
Mas considero que devem existir meca­
nismos do Estado que regulamentem 
suas atividades", afirma a deputada. 
"Caso contrário, teremos daqui a pou­
co um mundo dominado pelas corpo­
rações, nos transformaremos em uma 
gigantesca fábrica de biscoitos." • 
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PANORAMA INTERNACIONAL 

EQUADOR 

Drástico plano de ajuste 
méstico de 191 %; 
aumento de 160% 
na gasolina e das 
tarifas elétricas 
entre 25 e 90%. 

Após 25 dias de especulações, o go­
verno de Sixto Durán Ballen -

que tomou posse em 10 de agosto pas­
sado - adotou um drástioo plano de ajus­
te estrutural, nos moldes clássicos do 

Paralelamente, o governo anunciou 
que enviaria ao Congresso projetos de 
leis destinados a regulamentar um pro­
grama de privatizações e melhorar a po­
lítica orçamentária. 

Os sindicatos, líderes do movimen. 
to estudantil, dirigentes indígenas e 
organismos de direitos humanos 
têm convocado mobilizações popula­
res por todo o Equador. Os choques 
com a polícia já deixaram um saldo 
de dezenas de estudantes detidos, 
alguns feridos, e dois locais do parti­
do de governo e uma universidade 
semi destruídos. 

Fundo Monetário Internacio­
nal (FMI). O programa neoli­
beral, anunciado no começo 
de setembro, ameaça aumen­
tar as tensões sociais a níveis 
insuportáveis para o governo. 

Paralelamente ao anúncio 
do plano de ajuste, foram mo­
bilizados efetivos policiais 
nas ruas da capital e se decre­
tou a intervenção militar da 
Universidade. 

O ajuste adotado pelo pre­
sidente Durán Ballen inclui 
uma desvalorização da moe­
da nacional, o sucre, em 35%; 
reajuste dos preços do gás do- Membro. da polícia protegem a sede do governo, em Quito 

Luis Maca, presidente ds 
Confederação de Nacionali­
dades Indígenas do Equador 
(Conaie), que representa 30% 
do total da população equato­
riana, disse que os indígenas 
aplicariam a desobediência 
civil e se rebelariam contra as 
autoridades constituídas, 
"pela primeira vez na história 
do Equador". Maca declarou 
que os índios "não reconhe­
cem as atuais autoridades"e 
exortou as Forças Armadas a 
desobedecer as ordens de Du­
rán Ballen de reprimir os pro­
testos populares. 

PERU 

Preso Abimael Guzmán 

A pós registrar uma acentuada queda na sua popularida 
~ e, o presidente Alberto Fujimori pode ter dado um im­
portante passo para reverter este quadro ao conseguir 
prender o procurado líder do Sendero Luminoso, Abimael 
Guzmán. 

A prisão do dirigente máximo do Sendero foi anunciada 
em Lima pelo próprio Fujimori, no dia 14 de setembro. A no­
tícia foi divulgada depois que forças da segurança peruana 
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invadiram um apartamento no centro de Lima e prende­
ram uma parte da cúpula da organização. Entre os detid06 
junto com Guzmán, figuram Ele na I parraguirre - conside­
rada a número 2 da organização -, Elvia Zanabria e Laura 

Aprl•áo de 
Ablmael 
Guzmán 
(foto) pode 
fort•lecer o 
pr .. ldente 
Fu//morl 

Zambrano. 
Guzmán, que deve ser julgado por um tribu­

nal militar sob acusação de traição à pátria, po, 
de ser condenado à prisão perpétua. Existem, 
entretanto, pressões - encabeçadas pelo pró­
prio presidente Fujimori - para que ele seja 
condenado à pena de morte. O advogado de de­
fesa de Guzmán, Alfredo Crespo, presidente da 
Associação de Advogados DemocráticOl!I do Pe­
ru, disse que o processo de seu cliente diante de 
um tribunal militar era ilegal. Outros process<A 
por homicídio e atentados serão iniciados ron· 
tra Guzmán na justiça comum. 

Observadores e analistas peruanos conside­
ram que a detenção do líder senderista e de ou­
tros dirigentes da cúpula da organização néo 
implica o fim imediato da guerra no Peru. Pel_o 
contrário, se espera que _haja um recrudesCJ· 
mento da violência, como consequência da8 re­

presálias que o Sendero Luminoso deve iniciar. Diego Gar· 
cía, da Comissão Andina de Juristas, destaca que é muito 
cedo para afirmar que a direção do Sendero foi desarticu· 
}ada. "Além disso, só três dos presos pertencem ao núcleo 
de direção", disse García. E acrescentou: "0 terrorismo 
não vai terminar no Peru até que não se dêem outras ai· 
ternativas aos marginalizados, até que não se tomem me­
didas para diminuir efetivamente a pobreza." 
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NICARÁGUA 

Gigantesco maremoto 

Como um drama de ficção, 
uma onda do tamanho 

de um edificio de 20 andares 
arrasou 20 balneários e des­
truiu em poucas horas dois 
portos nicaraguenaea, dei­
xando um saldo de maia de 
100 mortos, centenas de feri­
dos e desaparecidos e quase 
20 mil mutilados. 

O fenômeno, ocorrido no 
começo de setembro, aconte­
ceu por causa de um terre­
moto de 7 ,O graus na escala 
Ritcher, cajo epicentro esta­
va a 100 quilômetros de Ma­
nágua em direção ao mar, a 
uma profundidade de 30 mil 
metros. 

aaa de madeira situadas per­
to do mar. 

Este foi o primeiro fenô­
meno deste tipo em todo o sé­
culo e foi qualifi-

1991, que nem remotamen­
te se comparava com o ta­
manho e int.ensidade do atual. 

A espinha dorsal da mo­
bilização para atender à 
emergência foi o Exército Po­
pular Sandinista da Nicará­
gua, cajo comandante Hum­
berto Ortega colocou todos os 

soldados à disposição das ví­
timas. Brigadas militares as­
sentadas em diferentes pon­
tos do país estão sendo 
deslocadas para a zona do 
desastre, para se encarrega­
rem das tarefas de recons­
trução e assistência dos de­
sabrigados. 

Apesar do maremoto -
que varreu 200 quilômetros 
de costa - ter afetado hotéis 
e casas de veraneio, as prin­
cipais vítimas foram os pes­
cadores que moram em ca-

cado por sismólo­
gos como "um 
marco na história 
centro-america 
na", por ser raro 
na região. O geó­
logo Mario Fer­
nandez, respon­
sável pela seção 
de sismologia da 
Escola Centro­
Americana de 
Geologia, com se­
de na Costa Rica, 
disse que o único 
precedente era 
um pequeno ma­
remoto ocorrido 
na costa atlântica 
nicaraguense em Moradores do balneário de Casares Inspecionam as ruínas de um hotel 

Chile 
O Colégio de J ornallstas do Chile 
solicitou à Justiça deste país que seja 
levantada a proibição de se divulgar 
Informações aobre o caso do 
assassinato de José Carrasco, editor 
da revistaAnálisis. José Pepe Carrasco 
foi assassinado em 1986 por forças de 
segurança em represália ao atentado 
que a Frente Patriótica Manuel 
Rodriguez (FPMR) realizou contra o 
general Augusto Pinochet, neste 
lllesmoano. 
O Colégio de Jornalistas pediu o "total 
esclarecimento do caso" e manifestou 
que "a verdade e a prática da justiça 
são elementos imprescindíveis para 
recuperar a boa convivência entre os 
chilenos". 
A instituição recordou o Jornalista 
desaparecido na ocasião do 
aniversário da sua morte, rendendo 
ainda uma homenagem "a todos os 
que morreram cumprindo sua missão 
Informativa durante a tirania". 
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AMÉRICA CENTRAIJMÉXICO 

Livre comércio 

Um tratado de livre comércio foi assinado por cinco 
países centro-americanos e pelo México, em agosto. 

El Salvador, Costa Rica, Guatemala, Honduras, Nicará­
gua e México negociarão de forma bilateral, nos próximos 
meses, a inclusão de produtos nas listas que serão bene­
ficiadas com taxas alfandegárias reduzidas. Diplomatas 
centro-americanos expressaram seu otimismo pela assi­
natura do acordo, que, na sua opinsão, estimulará inves­
timentos na região. 

Entretanto, para o diretor da Câmara Independente de 
Pequenos Empresários de Manágua, Gustavo Hérnandez, o 
acordo implica o risco de consolidar a tradicional posição da 
região centro-americana como fornecedora de matérias-pri­
mas e mão-de-obra barata. 

Os pequenos empresários temem que o México tente uti­
lizar a América Central como zona de maquila.doras (mon­
tadoras de produtos destinados à exportação), atuando co­
mo intermediário das transnacionais dos Estados Unidos. 

Um representante diplomático mexicano desmentiu es­
tas especulações e assinalou que o interesse de seu país era 
"defender o nível de vida da região, contribuindo para a 
abertura de novas fontes de emprego e para consolidar a es­
tabilidade política através do crescimento econômico". 
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Estados Unidos 
Só nos últimos três anos, 71.000 pessoas 
foram assassinadas nos Estados Unidos 
devido à sua ligaçãD com as drogas, 900. 000 
bebês nasceram viciados em algum 
narcótico e três milhões de norte-americanos 
se tornaram dependentes da cocaína ou 
heroína. 
Estes dados constam de um relatório 
divulgado recentemente pelo Comitê 
Jurídico do Senado norte-americano, que 
qualificou como um ''total fracasso" o 
programa oficial de combate às drogas. 
Iniciado em 1989, com um orçamento de 32 
bilhões de d.61.ares, o plano previa nãD só 
medidas internas de combate à 
comercializ.açãD de narcóticos, como 
iniciativas para inibir a produçãD de coca 
nos países andinos. Nesse sentido, o 
relatório assinala o fracasso do governo 
Bush ao pretender "atacar o problema da 
produçãD de coca através de métodos 
militares". 

MÉXICO 

Grandes 
contrastes 

Ametade da população 
do México -40 milhões 

de pessoas -padece de des­
nutrição em gra\18 diferen­
tes. Esta porcentagem se 
eleva a 90% quando se con­
sidera somente os 12 mil­
hões de índios mexicanos. 
De cada 2,2 milhões de 
crianças que nascem por 
ano, 25 mil morrem duran­
te o primeiro ano de vida e 

A malorJ. 
da. índia. 
do México 
•ofr• d• 

~!'.!i.::!m~L-_J dnnutrlfáO 

outras 7 5 mil antes de 
completar cinco anos. Es­
tes dados foram divulga­
dos pelo terceiro balanço 
anual do Programa Nacio­
nal de Solidariedade (Pro­
nasol), do próprio governo 
mexicano. 

Em contraposição a 
estes indicadores de po­
breza absoluta, o México 
registra, neste mesmo 
ano, a compra de 18 ban­
cos desestatizados por 
parte de 25 banqueiros 
privados, que pagaram 
14 milhões de dólares pe­
la aquisição. 

C•ll•JH (dlr.) •bra? Crlstl•nl •pó. o veredito d• H•,. 
ELSALVADOR-HONDURAS 

Definidas as fronteiras 

º
recente veredito da Corte Internacional de Justiça de 
Haia sobre o conflito fronteiriço entre Honduras e EI 

Salvador pode eliminar um foco de tensão na América 
Central, que inclusive já levou os dois países a uma cur• 
ta guerra em 1969. 

A sentença, lida pelo jurista brasileiro Jose Sette Câmara, 
reconheceu a soberania de Honduras sobre dois-terçoe doe teni­
tórios compreendidos nas seis zonas em disputa na frontein 
terrestre (Tepanguisir, Cayaguanca, Dolores, Goascarán 
Naguaterique e Sasalapa-La Virtud). A corte também ouuir­
gou a Honduras uma ilha (Tigre) e outras duas a El Salvador 
(Meanguera e Meanguerita), todas sobre o Golfo de Fonseca, 
que ambas as nações compartilham com a Nicarágua. 

A decisão da corte foi bem-recebida pelos presidentes de 
Honduras, Rafael Callejas, e El Salvador, Alfredo Cristiani, 
que se reuniram no posto de fronteira de Amatillo para espe­
raro veredito. 

A explosão de alegria com que os hondurenhos receberam 
a notícia contrastou com a cautela das explicações dadas pe­
los governantes salvadorenhos a se\18 cidadãos. Duranteoe 
últimos 12 anos, os sucessivos governos salvadorenhos alega· 
ram, entre outras razões, que a coajuntura de guerra interna 
não lhes permitia chegar a um entendimento com as auuin· 
dades hondurenhas. 

As primeiras notícias de disputas territoriais entre os dou 
países surgiram em 1861, no departamento de La Paz, ondt 
grupos indígenas reivindicavam terras em ambos os lados da 
fronteira. Aa disputa se arrastou até dar origem a sérios ino· 
dentes em 1967. Dois anos depois, por ocasião das eliminató­
rias da Copa do Mundo de 1970, se desencadearam agressóet 
a cidadãos hondurenhos em El Salvador e vice-versa. Os atn· 
tos se agravaram e terminaram em um confronto bélico entlt 
as duas nações, a chamada "Guerra do Futebol", que durou 
l00horas. 

Todos os esforços para encontrar uma solução pacífica ao 
conflito fronteiriço fracaHaram até 1976, quando ambos OI 

governos aceitaram a mediação do ex-presidente peruano Jo­
sé María Bustamante y Rivero, que conseguiu, em 1980, a as· 
sinatura do Tratado Geral de Paz. Este acordo, porém, não se 
pronunciava sobre as seis zonas em disputa, o que Jevou 01 

dois países a recorrerem à Corte Internacional de Haia. 
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TIMOR LESTE 

Proposto encontro 
Lisboa-Jacarta 

mento da resolução do Conselho de Se­
gurança da ONU que estipula a retira­
da da Indonésia da ex-colônia portu­
guesa e a realização de um referendo 
pela autonomia, sob controle provisório 
de Portugal, fiscalizado pela própria 
Nações Unidas e por observadores in­
ternacionais. 

Em um discurso que pronunciou na 
décima reunião dos Países Não­

Alinhados, em setembro em Jacarta, o 
secretário geral das Nações Unidas, 
Boutros-Boutros Ghali, anunciou que 
havia proposto um encontro direto en­
tre as diplomacias de Portugal e Indo­
nésia para tratar do futuro de Timor 
Leste. 

A iniciativa, formulada em agosto, 
em Nova Iorque, foi recebida com oti­
mismo pela resistência timorense e pelo 
governo de Portugal. Um encontro en­
tre os chanceleres da Indonésia e de 
Portugal seria bem visto pelos grupos 
independentistas, "sempre que se trate 
deum único encontro", a s6s, disse em 
Lisboa o porta-voz dos exilados, José 
Ramos Horta. Analistas portugueses, 
poraua vez, coincidem em assinalar que 
seria a primeira vez que Jacarta aceita 
falar sem condiçõee prévias sobre Timor. 

Por sua parte, o governo indonésio, 
através do chanceler Ali -Alatas, consi­
derou que apesar do fracasso das duas 
iniciativas anteriores - em 1983 e 1991 
- uma nova reunião seria ''um bom co­
meço" ,já que "só a busca de soluções re­
alistas poderia trazer um bom final pa­
ra o caso de Timor Leste". 

R•m~ Horta: denunciando o genocldlo 

mor é a mais dura das três opções possí­
veis: ''Um agente de polícia, semi-anal­
fabeto e com antecedentes penais por 
delitos comuns", segundo o qualificou 
Ramos Horta. 

Os timorenses exigem o cumpri-

A substituição do governador da In­
donésia na ilha, ocorrida em setembro, 
suscitou, por outro lado, duras críticas 
dos exilados timorenses. Os inde­
pendentistas consideram que Osorio 
Soares, o novo representante do general 
Suharto- presidente indonésio-em Ti-

A resistência persistiu na denúncia 
do que Ramos Horta descreveu como "o 
maior genocídio proporcional praticado 
neste século": o assassinato de 210.000 
mauberes desde 1975. Esse número 
equivale a 30% do total da população 
naquele ano, quando começou a ocupa­
ção por parte da Indonésia. 

Somália 
O diretor do Prograr 

madaa Nações Unidas 
para o Meio Ambiente 
(Pnuma), Mostapha 
Tolba, anunciou em se­
tembro, em Nair6bi, 
Quênia, que investigará 
a firma suíça Archers e 
outra.a empresas euro­
péias que estariam var 
lendo-se da situação 
caótica que impera na 
Somália para depositar 
tonelada.a de lixo tóxi.co 
neste pais afri.cano. 
. Os embarques te­

riam. sido feitos com a 
cumplicidade de Ali 
Mahdi,o autoproclamar 
do "presidente interino" 
da Somália, que até 
agora teria recebido três 
milhées de d6lares pela 
operação. 
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Como se não bastas­
se a fome, a seca e a 
guerra civil, o depósito 
de lixo tóxico aumenta 
os riscos aos quais a po­
pulação está submeti­
da. Dos cerca de sete mi­
lhões de habitantes da 
Somália, 4,5 estão 
ameaça.dos pela fome. 

A ONG somaliana 
Organização de Paz e 
Reassentamento 
(OPRS), cujos mem­
bros estão exilados em 
Nair6bi, declarou que 
estava "alarmada e 
horrorizada com as 
revelações", e exortou 
os diretores do Pnuma 
a denunciarem o 
quanto antes os no­
mes de todos o envol­
vidos. 

Congo 
O ex-primeiro-ministro congolês PascalLlssouba 
é o novo presidente deste país do centro-oeste 
africano. Eleito com 61,32% dos votos no segundo 
turno, Llssouba manteve uma larga vantagem em 
relação ao segundo colocado, Bernard Kolelas, 
que somou 36,68%. O até então presidente Sassou 
Nguesso, que concorria à reeleição, não passou 
do primeiro turno, tendo obtido 16,87% dos votos. 
Conhecido como "o professor" por suas 
atividades acadêmicas no Congo e no exterior, 
Llssouba foi ministro da Agricultura em 1963, 
cargo que acumulou com o de primeiro- ministro 
até 1966.Membroda UnlãoPanafrlcanapela 
Democracia Social (Upads), Llssouba é descrito 
como adepto do liberalismo econômico. 
Até Julho de 1990, o Congo vivia sob regime 
monopartidário, com o Partido Congolês do 
Trabalho (PCT) no poder. Em fevereiro de 1991, 
teve início uma Conferência Nacional que 
estabeleceu um projeto constitucional e fixou 
as eleições presidenciais para agosto último. 
Durante a Conferência, delegados acusaram o 
ex- presidente Nguesso de ter acumulado cinco 
bilhões de dólares em bancos do exterior. 
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CURILAS 

Y eltsin retrocede 

Arepentina decisão do presidente russo, Boris Yelt.sin, de 
cancelar a viagem que faria ao Japão em setembro últi­

mo adiou ainda mais a resolução da disputa territ.orial entre 
9s dois países em torno das ilhas Curilas. 

Segundo os observadores, pressões de militares, naciona­
listas e membros da linha dura comunista - que se recusam a 
abrir mão da soberania sobre as quatro ilhas - obrigaram 
Yelt.sin a adiar a viagem por tempo indeterminado. 

Apesar da importância que dá ao tema, as aut.oridades ja­
ponesas trataram de evitar uma reação emocional. Mas o mi­
nistro do Exterior do Japão, Michio Watanabe, sugeriu que 
seu país teria sido mais flexível na sua postura diante da dis­
puta se o presidente russo tivesse realizado a viagem prome­
tida. Segundo ele, o Japão não suspenderá a ajuda humanitá­
ria e financeira à Rússia, mas as futuras decisões de Tóquio 
nesse campo dependerão do reconheciment.o de Moscou da so­
berania do Japão sobre as Curilas. 

Analistas políticos acreditam que as perspectivas de assi­
natura de um tratado de paz e de efetivação de ajuda finan­
ceira e comercial entre os dois países tenham retrocedido bas­
tante com o adiamento da viagem. 

De acordo com os meios de comunicação, Tóquio teria re­
jeitado um pedido de ajuda informal a longo prazo, no valor de 
50 bilhões de dólares, feito pelo governo russo antes do recuo 
tle Yelt.sin. 

Desde a ocupação das Curilas pela ex-União Soviética no 
final da Segunda Guerra Mundial, as relações entre Tóquio e 
Moscou têm sido conturbadas. Em 1951, o Japão e os países 
aliados assinaram o Tratado de São Francisco, que obrigava 
a nação asiática a ceder as chamadas ilhas Curilas do Sul. 

Na época, a União Soviética tomou posse de 22 ilhas, mas 
o Japão considera que o arquipélago seja composto por 18, 
e que as quatro restantes - Xicotã, Habomai, Cunaxiro e 
Iturupe, chamadas pelos japoneses de "territórios do nor­
te" - tenham sido anexadas ilegalmente. 

,, 
India 

A Índia realizou com sucesso, em agosto, o 
lançamento de um projétil de alcance 
médio "terra-terra", chamadoPritvi, 
confirmando assim sua enorme evolução na 
investigação tecnológica de mísseis e 
satélites. Os avançoe da Índia neste campo 
lhe custaram represálias de Washington, 
que decretou, em maio deste ano, um 
embargo tecnológico sobre a transferência 
de toda produção avançada que possa 
ajudar o desenvolvimento do programa 
espacial indiano. 
Outroe três projéteis completam o 
programa indiano de mísseis: o míssil de 
alcance médio "terra-ar" Ak(JJjh, o 
antitanques N age o de reação rápida 
"terra-ar" TrishuL 
Coincidindo com a decisão 
norte-americana de impor o embargo, em 
maio, a Índia também colocou em órbita um 
satélite experimental que utilizou um 
foguete de lançamento fabricado no 
próprio país. 

Tailândia 
Os partidos de oposição ao regime müitar da 
Tailândia obtiveram a maioria dos votos 
nas elei,ções parlamentares realizadas em 
setembro último neste país do sudeste 
asiático, que vive sob um regime de 
monarquia constitucional. 
A soma das cadeiras obtidas pelos partid.Js 
de oposição é de 183 em um total de 360 
cadeiras, número suficiente para formar um 
novo governo de coalizão. 
O Partido Democrata, liderado por Chuan 
Leekpai, foi o mais votado, tendo obtioo o 
total de 80 cadeiras no Parlamento 
tailandês, seguido pelo Chart Thai (NaçáD 
Tailandesa), com 77 cadeiras, partioo que 
está no poder e é apoiado pel,os militares. 
Outros dois partidos de oposição obtiveram 
cerca de 50 cadeiras na Câmara. 
Estas são as primeiras eleições que ocorrem 
na Tailândia desde os violentos protestos de 
maio passado contra a nomeação do general, 
Suchinda Kaparayoon - que liderou o golpe 
müitar em fevereiro de 1991 - como 
primeiro-ministro. 
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" NÃO-ALINHADOS 

Enfase na questão 
A • econom1ca 

/lcomo podemos permane-
cernão-alinhados, quan­

do os dois adversários 
ideol6gicos desaparece­
ram?''. Esta pergunta, for­
mulada pelo primeiro­
ministro da Malásia, Mahat­
hir Mohamed, durante a últi­
ma reunião do Movimento de 
Países Não- Alinhados resu­
miu bem a crise de identidade 
em que se encontra esta orga­
nização desde a desintegração 
da ex-União Soviética. 

turar o sistema econômico 
mundial. 

O meio ambiente, pela 

fabetismo e o subdesenvolvi­
mento" e pediram que os Es­
tados Unidos suspendam o 
bloqueio econômico contra 
Cuba. Além disso, defende­
ram uma reformulação da 
Organizaç·ão das Nações 
Unidas, que inclua o fim do 
poder de veto dos cinco inte-

da a força. Os países muçul­
manos investiram contra a 
Iugoslávia, num protesto 
contra o massacres de seus 
irmãos na Bósnia por mili­
cianos sérvios. Já o Iraque 
não conseguiu apoio para o 
seu apelo de que a ONU sus­
penda o embargo econômico 

Além dessa pergunta 
chave, que permeou todas as 
discussões, o encontro de cú­
pula, realizado em Jacarta, 
Indonésia, no início de se­
tembro, foi marcado pela ên­
fase nos problemas econômi­
cos que afetam os 108 
membros do movimento. 

primeira vez, 
mereceu um lu­
gar de destaque 
nos debates dos 
não-alinhados, 
que colocaram a 
necessidade de 
se erradicar a 
pobreza em todo 
o mundo para se 
chegar a um de­
senvolvimento 
sustentável. 
Nesse sentido, a 
Mensagem de 
Jacarta enfati­
zou a necessida­
de de uma "nova 
associação glo­

A reunl•o de Jae11rtll mostrou • crise de Identidade que sofre o movimento 

Essa preocupação ficou 
clara no documento final da 
reunião, a Mensagem de Ja­
carta, onde os não-alinhados 
pediram a "reativação do 
diálogo construtivo entre os 
países desenvolvidos e sub­
desenvolvidos" para reestru-

bal", na qual os países pobres 
possam adquirir mais fundos 
para implementar a Agenda 
21, aprovada na Rio-92, e 
tecnologias ecologicamente 
limpas. 

grantes do Conselho de Se­
gurança. 

ao país. A China, por sua vez 
- que participa pela primeira 
vez como observadora do mo­
vimento - usou a tribuna pa­
ra reivindicar a soberania 
das Ilhas S pra tly ( ver ca­
dernos, n2 153), também rei­
vindicadas pelo Japão, 
Vietnã e Filipinas-

Na reunião, 08 não-alinha­
dos prometeram "abrir gue­
rra contra a pobreza, o anal-

Apesar dos esforços para 
manter a unidade do movi­
mento, bastante debilitado 
desde o fim da Guerra Fria, 
que originou sua criação, em 
1961, algumas divergências 
internas irromperam com to-

NORTE/SUL 

Cúpula sobre 
Desenvolvimento Social 

Em 1995, quando as Nações Unidas 
completarem 50 anos, a data será 

comemorada com a realização de uma 
Conferência de Cúpula Mundial sobre 
Desenvolvimento Social. A reunião, que 
deverá ser realizada em Nova Iorque a 
nível de chefes de Estado e de governo, 
enfocará os problemas da pobreza, a ne­
~ssidade de melhorar a qualidade de 
l'lda de todos os seres humanos e analí­
s~rá as perspectivas econômicas e so­
cta1s dos países mais atrasados. 

A iniciativa da conferência foi do 
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Chile, e rapidamente obteve o respaldo do 
Grupo dos 77, que representa 08 países do 
Terceiro Mundo. A Grã-Bretanha, que 
inicialmente se opôs à idéia, acabou 
apoiando-a, mas com a condição - muito 
bem- recebida pela ONU -de que ao pro­
jeto fossem incorporadas de forma ativa 
as organizações não-governamentais 
(ONGs), tal oomo havia acontecido com a 
Conferência sobre Meio Ambiente e De­
senvolvimento, no Rio de Janeiro. 

"A pobreza é uma fonte de instabili­
dade permanente, que influi nas rela-

ções internacionais, criando novos focos 
de tensão. Ninguém está livre dos fato­
res de instabilidade e de insegurança 
gerados pela miséria, marginalização, 
desemprego e outras carências, nem se­
quer os países industrializados", afir­
mou Juan Somavía, embaixador do Chi­
le ante a ONU,justificando a iniciativa. 

Os países africanos e latino-ameri­
canos reivindicam que a Cúpula sobre 
Desenvolvimento Social discuta o papel 
dos organismos financeiros internacio­
nais, cajas políticas, na sua opinião, ge­
ram custos sociais muito altos. Neste 
sentido, propõem que se elabore uma 
espécie de "Agenda 21" -o plano de ação 
da Conferência sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento - dedicada a identifi­
car áreas prioritárias para a redução da 
pobreza e do desemprego. 

59 



PÁGINA ABERTA 

O Brasil vai vendo o 
"bonde" passar 

Jorge Monteiro 

Brasil tem uma esplêndida "dentadura" para 
abocanhar o mercado de Angola e, inexplica­
velmente, ou talvez absorto e confundido oom 
os seus problemas internos, vai deixando o 

tempo correr, "vai perdendo o trem", em favor de países 
que, até há bem pouco tempo, nenhuma relação tinham 
com o mercado angolano. 

Sem dúvida, os laçoe culturais e hist6ricoa que re­
montam quase cinco séculos, o fato de o Brasil ter sido 
o primeiro país do mundo a reconhecer o governo da Re­
pública Popular de Angola e a situação geográfica dos 
dois países são alicerces para um relacionamento eco­
nômico bastante privilegiado. 

Recordando as declarações do presidente 
Fernando Collor de Melo em setembro do ano • 

O Brasil , calmamente, vai vendo o "bonde" passar,. 
e quando se decidir entrar no mercado, vai ter surpre­
sas, primeiro porque se atrasou, não aproveitou 01 

grandes privilégios que detinha e irá encontrar um me­
nor espaço de atuação, um mercado já muito fatiado. Se, 
gundo, porque terá que reformular tecnologicamente 
alguns projetos, porque a concorrência internacional 
que irá enoontrar deverá estar preparada em nível de 
Primeiro Mundo e, portanto, com vantagens sobre a tec­
nologia que o Brasil poderia dispor. 

Já no ano passado, ao fazer uma análise superficial 
do mercado em Luanda, surpreendeu-me encontrar só 

dois produtos brasileiros (Chocolates Garo­
to e carros Fiatjá bem rodados) num mar de 
produtos portugueses, franceses, alemãea, 

passado, quando da sua visita a Angola, po­
dia-se depreender que o arranque seria i.Ine­
diato na reativação de grandes projetos na 
agropecuária, nos transportes, na energia, 

"Deus dá 
espanhóis, italianos e até argentinos (carne. 
seca), entre outros que não me recordo a pro­
cedência. nozes a Será que o Brasil não precisa exportar? -etc. Por parte do governo angolano, também 

foi manifestado o interesse de solidificar e 
até expandir o relacionamento econômico. 

quem nao Ou não terá condições para o fazer? Será que 
existem entraves em nível governamental, 
inexistência de linhas de crédito, desníveis 
proibitivos na balança de pagamentos enln 
os dois países? 

Todavia, analisando friamente essas re­
lações, nestes anos após a independência de 

tem dentes e 
dentes a 

Angola, salvo as presenças bem significati­
vas da Odebrecht, da Braspetro e mais duas 
ou três empresas brasileiras, podemos con­
cluir que o Brasil não soube, não quis ou não 
pôde aproveitar o espaço aberto do mercado 
angolano. E penso que já perdeu grandes 
oportunidades, até irrecuperáveis. 

quem nao Haverá falta de informação dos indUJ· 
triais brasileiros, dos capitais brasileiros, 
quanto ao potencial do mercado angolano e 
das condições oferecidas pelo governo? t 1 li em nozes .... 

Ninguém desconhece o potencial econômico, a ri­
queza de Angola, o espaço deixado por anos de guerras, 
de destruição e o premente desejo de reconstrução, de 
reativar, de modernizar e de criar novas indústrias. 

Ninguém desconhece as modificações políticas, oom 
uma abertura democrática e uma economia livre, o cha­
mamento do governo de Angola ao capital e à tecnologia 
do exterior, através de parcerias,joint uenturea, etc. 

Vários países, como Portugal, Espanha, França, Itá­
lia, Estados Unidos, e.e.nadá e, agora, África do Sul, têm­
se desdobrado em constantes visitas, contatos, presenças 
em feiras industriais, quer em nível de governo, quer por 
iniciativas de associações, de empresas privadas, procu­
rando vender seus produtos, vender seus serviçoe, numa 
verdadeira disputa pelas melhores fatias do mercado. 
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• Ninguém desconhece como normalmente 
são morosas e burocráticas as relações econô­
micas em nível de governos. Só que o temP, 

não parou e, para o marketing, o tempo perdido é Ull1 

cancro muito dificil de extirpar ... 
Leio nas revistas especializadas que a salvação de 

muitas empresas brasileiras será a exportação. Leio que 
muitos milhões de dólares de capitais brasileiros estão 
para ser investidos no exterior. Deduzo, assim, que seria 
muito interessante fazer canalizar essas necessidades de 
exportação e alguns desses capitais para um efetivo e efi· 
ciente relacionamento econômioo entre o Brasil e Angola, 
mas, para isso, algo terá que ser feito e com urgência, O 
Brasil não pode continuar a ver o bonde passar ... Enquan· 
to a conoorrência internacional trabalha na velocidade do 
som. Depois ... não adianta chorar... 1 

• Publcado no Jomt,/ d. Angola em 28/11/92. 
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Com a Conta Fácil Banerj, a sua aplicação financeira e o seu tempo vão 
poder render muito mais. Agora, a operação de resgate é automática e na 

1 medida exata do que você necessita, para débitos acima de um valor mínimo. 
Sem que você precise sequer telefonar ao banco. Ou seja, aquele dinheiro 
a mais que ia ser apenas um trocado parado na sua conta corrente continua 
rendendo. Transforme já sua Conta Verde de Aplicações Financeiras em Conta 

' Fácil Banerj. E aplique tudo a que você tem direito. Inclusive aqueles quebrados. 

' AGORA,O DINHEIRO QUEBRADO QUE IA VIRAR 
UM TROCADO CONTINUA APLICADO . ., 



UMA OBRA DE ARTE EM RESTAURACÃO. -Para continuar linda e valiosa, toda obra de arte deve ser preservada com o carinho de profissionais 
que conheçam toda a técnica de restauração. 
A Prefeitura do Rio soube reconhecer o valor da obra-prima que estava em suas mãos e investiu 
nas praças, jardins, ruas e obras, como a Usina de Reciclagem de Lixo e a Rio-Orla. 
E a nossa perspectiva é continuar com este trabalho, defendendo as cores deste quadro quedes­
lumbra a todos que o conhecem. 
Rio de Janeiro, uma obra que não tem fim nem preço, in~que é patrimônio de todas as gerações. 


